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ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
ADMINISTRACION 
D E L 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . E d u a r d o 
Ohirino, lie nombrado agente de este 
per iód ico en V ina les al Sr. D . J u a n 
Hernández, con quien se entenderán 
los señores suscritores en dicha locali-
dad. 
Habana, Septiembre 21 de 1893.—El 
Administrador, Vic tor iano Otero. 
Telegramas por el catle. 
— * — 
SERVICIO TFiLEíxllAFICO 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
At, DIARIO D E I.A MARINA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS DE A Y E R TARDE. 
M a d r i d , 25 de septiembre. 
A c o n s e c u e n c i a de l a e x p l o s i ó n 
de los dos pe tardos e n B a r c e l o n a , 
r e s u l t a r o n a d e m á s contuso e l gene-
r a l M o l i n s , y m u e r t o u n p a i s a n o . 
A l g u n a s p e r s o n a s de l a s que pre-
s e n c i a b a n e l desf i le de l a s t r o p a s 
v i e r o n a r r o j a r l a s b o m b a s á los p i e s 
d e l c a b a l l o que m o n t a b a e l G e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s y cog ieron a l c r i 
m i n a l ; q u e r i e n d o d a r l e m u e r t e . E n 
e l m o m e n t o de s e r detenido a q u é l , 
g r i t ó : u T o he sido". 
L a s b o m b a s e r a n de h i erro de 
grueso c a l i b r e , l l a m a d a s de O r s i n i , 
l l e n a s de m u c h o s t o r n i l l o s fu lmi -
n a n t e s 7 c a r g a d a s de d i n a m i t a y 
m e t r a l l a . 
E l C o n s e j o de G-uerra se r e u n i r á 
p a r a v e r y f a l l a r l a c a u s a f o r m a d a á 
P a l l á s , au tor de l atontado. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a s e m u e s t r a in -
dignada. 
Se e n v í a n n u m e r o s o s t e l e g r a m a s 
de f e l i c i t a c i ó n a l G-eneral M a r t í n e z 
C a m p o s , por h a b e r e scapado con 
v ida . 
M a d r i d , 25 de sepiiem hre. 
S e h a dec larado s u c i o e l puerto de 
B i l b a o . 
E n d i c h a p o b l a c i ó n o c u r r i e r o n 
a y e r 9 i n v a s i o n e s de c ó l e r a . 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n a c i r -
c u l a r dec larando l i m p i o s los puer-
tos de T o l ó n y M a r s e l l a . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 24 de septiembre. 
H a n s ido p r e s o s e n B a r c e l o n a v e i n -
te a n a r q u i s t a s . 
E n los reg i s t ros de c a s a s que se 
h a n hecho so h a n ezicontrado docu-
m e n t o s que los comprometen , y ade-
m á s , m o c h a s , f u l m i n a n t e s y u n a 
b o m b a i g u a l á l a s que fueron arro-
j a d a s a l paso de l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s . 
E l a n a r q u i s t a P a l l a s , autor del a -
tentado, m v i é s t r a s o furioso por no 
h a b e r matado a l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s , y dice qtie de h a b e r conse-
guido este objeto, s e h a b r í a origina-
do u n cambio p o l í t i c o que le hvibiera 
dado do comer , c o s a qvie a h o r a e r a 
i m p o s i b l e . 
D í c c s e que P a l l á s h izo rec iente-
mente u n v i a j e á F r a n c i a é I t a l i a . 
Viena, 25 de sepiiemhre. 
E n e s t a c a p i t a l so h a n efectuado 
s iete n u e v o s a r r e s t o s . 
L a p o l i c í a h a descub ier to otro de-
p ó s i t o de b o m b a s y de m a t e r i a s ex-
p l o s i v a s . 
E n los a n a l e s de e s t a c i u d a d no s e 
r e c u e r d a u n a c o n s p i r a c i ó n a n a r -
qu i s ta t a n v a s t a como l a que se a c a -
ba de d e s c u b r i r . 
A todas l a s p e r s o n a s que h a n s ido 
deten idas so l e s h a encontrado e n 
s a poder c a r t u c h o s de m a t e r i a s e s -
p l o s i v a s , y b o m b a s y a p r e p a r a d a s . 
Nueva Yorlc, 25 de sepiiemhre. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ido do B u e -
nos A i r e s , a y e r domingo se l i b r ó u n 
combate c e r c a de l a c i u d a d de S a n -
t a F é , quedando i n d e c i s a l a v ic to 
r í a . 
L o s co lonos y uno de los r e g i m i e n 
tos de l gobierno se h a n dec larado 
e n favor de los rebe ldes . 
TELEGRAMAS COMERCJALES. 
N u e v a - Y orí,-, septiembre 2S , d las 
,>1 de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15.75. 
Centenes, JÍÍIU 85. 
Pescaento papel comercial, «0 dp . , de 7 & 
8 por clenttf. 
Cambios sobre Loiulrcs, GO div., (baiiQ-ue-
ro»), á $4.8íH. 
Idom sobre París, 00 div. (banqueros), á 5 
francos 23i. 
Jdom sobro Hainbnrgo, (JO div., (banqueros) 
& i» n . 
SOHOBregistrados dolos Estados-Unidos, 4 
por ciento, ü 1V¿, ex-inter(?s. 
l'en i liradas, n. 10, pol. *,)«, íl 3 27i32. 
Regular á buen relino, de 31 ít 8|. 
Azúcar de miel, do .•{ íi 3 i . 
Mieles de Cuba, on bocovos. uoiuiual. 
El morcado, íliMie. 
Maní cea (Wiloox), en tercerolas, á $18.10, 
nominal. 
Harina palent Minnesola, $4.G0. 
Londres , septiembre 2 3 . 
Azúcar de retnolaclm, a 1 4 i l l i , 
A z ú o a r oentrífüga, pol. ÍKJ, á lOi-H. 
Idem regular refino, íí H j . 
Consolidados, ú 98 ijlíJ, ex-interés< 
Doscnento, Banco de Inglaterra, 3ipor 100. 
Cuairo por ciento español, íí 64 i , ex-inte-
rtfs. 
JParís, septiembre 23 , 




Blanco, trenes deDerosdej] 
Rillioaux, hajo á, regular. 
Idem, idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idom, idem, id., florete. 
Cogucho, inforior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, Lueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16. id. . . 
Idem superior, n? 17 é. Í8, id. 
Idem florete, n. 19 á 20. i d . . . i 
CENTRIFUGAS DB OUABAFO. 
Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DB KIBL. 
Polarización 88.—Nominal. 
AZÚCAR MASOABADO. 
Común á regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
EB copia.—Habana, 25 de Septiembre de 1893.—El 
Híndlco PrasUlaate interino. Jacoho Pattcrton. 
NOTICIAS DE 7ALORES. 
P L A T A ) A b r i ó de 87 á 8 7 i . 
NACIONAL. ] C e r r ó de 87-1- ^ 88. 
PONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento i? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola — 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macenes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jilear» 
Compañía Unida de los Perro-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cicnfuegos á Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Red Telefónica do la Habana — 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: 
Acciones 
Obligaciones , 






















































01 m m U'llUU, 
COIUANDANCIA G E N E I I A L DE MARINA B E L 
APOWTADIOUO ím LA HABANA. 
NEQOCIADO DK INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Debiendo verilicarse en este Apostadero el primer 
día y ciguiontes del mes do Octubre próximo entran-
te, los exámenes reglamentarios, pfira Maquinistas 
navales, los individuos que deséen ser examiuados 
presentarán en la Comandancia General del mismo 
con la oportunidad conveniente, sus instancias docu-
mentadas, con arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana. 22 de Septiembre de 1893.— Emilio de 
Acosla y Etjcrman. 7-24 
N u e v a - Vorh., sejrtiembrc 23. 
I A existeuclii <IC juíicarcs cu Xucva-York, 
«es hoy tío l9SO0 touoladas, contra 1,500 bo-
coyes y 208,000 saces on igual focha 'ic 
1802. 
(Queda p roh ib ida la r ep roducc ión de 
$08 telegramas que anteceden, con arreglo 
«sí a r t í c v h 31 de la Ley de Propiedad 
J n é e l c c i u a l J 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Seci'elaria. 
Habiendo resultado aegatipa la subasta celebrada 
ayer para tratar de adjudicar la contratación del su-
ministro, durante dos años, do efectos de ferretería, 
subdividida en los cuairo lotes que comprenden Cris-
talería, Efectos de droguería. Materiales y efectos de 
varios metales y Materias textiles, acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero, en sesión déla 
propia fecha, repetirla bajo las jnismas condiciones, 
á cuyo fin queda señalado el día seis del entrante mes 
de Octubre, para la celebración de diclio acto, y hora 
de la una de lajtarde, en que estará constituida la ex-
presada Corporación para atender las proposiciones 
que ee presenten. Los pliegos de condiciones se ha-
llan de manifiesto en esta Secretaría, todos los días 
bábilcs, do once de la mañana á dos de la tarde. 
Habana, 23 de Septiembre de 1893.—Fernando 
Lozano. 4-24 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaría . 
Sin resultado la 4? subasta celebrada ayci para 
contratar el suministro de carbones á los buques de 
esta Escuadra y Arsenal, durante dos años, acordó 
la Excma. Junta Económica del Apostadero, en se-
sión de la propia fecha, repetirla con modificación en 
los tipos que serán los mismos quo rigieron para la 
anteiior contrata y quo fueron los siguientes: 
Antracita $ 9.10 
Cardiflf 10. co 
Cok para fundir 12.75 
Ciuiiberland 8.25 
Neiv-Castle 9.10 
Lo que su anuncia per este medio para que llegue 
á conocimiento do las personas ú quienes pueda inte-
resar, cu concepto que esta nueva subasta se ha fijado 
para el día 6 del entrante octubre á la una de la tar-
do, hora en que estará constituida la expresada Cor-
poración para atender las proposiciones que se pre-
senten. 
Los pliegos de condiciones se hallan de manifiesto 
en esta Secretarla todos los días hábiles de once de 
la mañana á dos de la tardo. 
Habana, Septiembre 23 de 1893.—Fernando ho-
zan O. 4-24 
Gobierno de la RegWn Occidental y de la 
Provincia de la Habana. 
SECCION P R O V I N C I A L D E ATRASOS. 
Habiendo resultado desierta por falta de licitadores 
la subasta anunciada por segunda vez de los produc-
tos de la mitad libre del Rastro de Ganado llayor de 
esta ciudad, pertenecientes al Condado de Buenavis-
ta, cuyo acto se fijó para el 9 de Agosto último, i n -
cluso en dicho remate el usufructo de la mitad do las 
casas números 2 y 4 de la calle de San Gregorio y de 
los carros, bueyes, aperos y establos para la explo-
tación de dichos derechos, embargados por el adeudo 
de cuarenta y dos mil doscientos setenta pesos, se-
senta y dos centavos, de los que hay que deducir dos 
mil cuatrocientos pesos, cobrados ya con las mensua-
lidades percibidas, quedando un remanente de t re in-
ta y nueve m i l ochoeientos setenta pesos, sesenta y 
dos centavos oro, se anuncia nuevamente con dicha 
baja, ó sea por la cantidad indicada de treinta y 
nueve m i l ochocientos setenta pesos, sesenta y dos 
centavos, señalándose para que tenga efecto el re-
remate el día tres de Octubre próximo venidero, á la 
una de su tarde, en el despacho de esta Sección Pro-
vincial de Atrasos, bajo las siguientes condiciones: 
1? Este derecho se adjudicará en remate al que 
pague de contad > y en el acto de la adjudicación en 
la Caja de la Sección Administrativa y de esta pro-
vincia de Atrasos, la suma de treinta y nueve m i l 
ochocimtos setenta pesos, sesenta y dos centavos 
oro, de los que se deducirá la mensualidad correspon-
diente al mes que cursa, si ya hubiere ingresado en 
caja, para cobrarse con el producto de la mitad libre 
en el menor número de años. 
2^ La enunciada mitad libre cuyos productos se 
rematan, produce hoy por hoy, seiscientos 2>esos oro 
mensuales, siendo condición indispensable para el 
rematador, el abono por separado al Fisco de $450 
oro, el día 31 de Diciembre de cada año de los que 
durare su contrato. 
8? A l adjudicatario se le hará entrega de la mitad 
de los carros, bueyes, aperos, establos, casas, etc., 
según consta en el preámbulo de este pliego, para la 
explotación del derecho que adquiere, los que al tér-
mino del tiempo quo se estipule, devolverá en el 
mismo estado en quo lo recibe. 
4? Las proposiciones han de presentarse en pliego 
cerrado, desde la una del día designado, hasta media 
hora después en que se dará por terminada la admi-
sión de pliegos, precediéndose á la apertura de los 
presentados, adjudicándose á la mejor proposición, 
siempre que cubra el total importe de los treinta y 
nueve m i l ochocientos setenta j>esos, sesenta y dos 
centavos oro, cuyas proposiciones han de venir ex-
tendidas en papel del sello 129 y acompañadas de la 
carta de r age que acredite el depósito en estas cajas 
del 5 por 100 del total importe del remate. 
5'.' Si lesultaren dos ó más proposiciones iguales, 
se abrirá puja á la llana entre sus autores durante 
quince minutos, adjudicándose la subasta á la mejor, 
y no admitiéndose puja que bajo de cinco pesos oro. 
Y 6!.1 Serán de cuenta del rematador, por separa-
do del precio del remate, los gastos de anuncios, es-
critura, etc., pudiéndolos licitadores, caso de sus-
penderse el acto, exijir á la Tesorería donde acu-
dan á verificar el depósito, certificación de las causas 
que hayan motivado la suspensión, pudiendo asimis-
mo los que deséen examiniar el expediente, acudir á 
la citada Sección Provincial de Atrasos, de doce á 
cuatro de la tarde, todos los días hábiles. 
Habana, 12 de Septiembre de 1803.—El Jefe de la 
Sección, Alejandro M a d r i ñ á n . 
MODELO D E PROPOSICIONES. 
D. N . . . : . . N vecino de calle de 
enterado del anuncio y pliego de condiciones publi-
cado en del día , hace proposiciones al 
remate de la mitad libro del producto del derecho 
que sobre el Rastro de Ganado Mayor, tiene el Con-
dado de Buenavista, obligándose á cumplir las condi-
ciones estipuladas, ofrece los $39,870-62 cts. oro, (en 
letras), por la adjudicación de dicho cobro, (durante 
tantos anos.) 
(Fecha y firma.) 
15-17 
A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
A los contratistas de obras y conductores de ma-
teriales. 
Esta Alcaldía ha dispuesto fijar como vertedero de 
escombros y materiales sobrantes de fábricas ó demo-
liciones, con excepción do toda clase de basuras, i u -
miiDdicias, virutas inservibles, para terraplenes, el 
tramo de la playa de San Lázaro, entre Aguila y 
Crespo, entrando los vehículos en el litoral por esta 
última vía. 
Esta disposición rije para toda la zona comprendida 
por Muralla, Reina, Infanta y el Mar hacia el Norte. 
La Policía municipal queda encargada, muy reco-
mendadamente, de correjir las infracciones á esta 
disposición. 
Habana, 20 de Septiembre de 1893.—Segundo A l -
varez. 15-22 
A L C A L D I A MUNICIPAL DE L A HABANA. 
Visto que otorgado el pluao de nn mes, que vence -
rá el 26 del mes corriente, para el pago de la coutri-
bucién Industri 1, cedida á este Excmo. Ayunta-
miento exclusivamente, en el corriente año económico 
por la vigeute Ley de Presupuestos, sobre los coches, 
carros, carretas, cairotones, ómnibus y demás ve-
hículos que transitan por las calles de este Término 
Municipal y están sujetos al impuesto, en e¡ tiempo 
transcurrido corto ha sido el número de contribuyen-
tes que lian satisfecho las cuotas correspondientes á 
esas industrias^ esta Alcaldía, atendiendo á la necesi-
dad que imponen los servicios municipales de la po-
blación de qufi el producto d,cl alu'iUilo tributo ingrese 
en las Arcas Municipales en lp qae resta del presente 
mes, precisamente, y vencido ya con exseso el plazo 
legal de los quince primeros días del año económico 
que señala el artículo 94 de' Reglamento de 12 de 
Mayo último, ha acordado, con objeto de evitar aglo-
meracióa en los últimos días, reiterar la convocatoria 
al pago. 
Desde 1? de Octubre entrante se impedirá la cir-
culación de los vehículos quo careícan de la chapa 
metálica, que acrodiííj pl abono del Impuesto, y se 
procederá la investigación y comprobg.ci<5n corres-
pondiente. 
A l propio tiempo se recuerda que el mismo día 26 
del corriente vencerá el plazo para pagar sin recargos 
la contribución del primer semestre de 1893 á 91. por 
las industrias de Juegos de Billar, Bolos y Naipes. 
Habana, 20 de Septiembre de 'Í893.—Ser/ando A l -
vares. 4-^3 
CAPITANIA D E L P U E R T O DE MATANZAS. 
llabiéudose dispuesto por la Superioridad del Apos-
tadero la citación de la plaza de Alcalde de Mar de 
Cao asi, se hace público por medio del Boletín Oficial 
de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de la Ha-
b:ina, convocando por el término de quince días, á 
todas aquellos individuos quo deséen optar dicha pía 
za, presenten en esta A.\ udantía de Marina sus ins 
tancias, con sus respectivos documentos, dirijidae al 
Excmo. Sr. Comundante General del Apostadero. 
Matanzas, 23 de Septiembre de 1898.—José Ftrrer, 
Habiéndose dispueátopor ¡a Superioridad del Apss 
tadoro, la ere >ciü.'i de una plaza do Alcalde de Mar 
en Caniuiar, se hace público por medio del Bolci ln 
Oficial do la provincia y DIARIO DK LA MARISÍA de 
la Habana, cunvocando por el término de quince días 
á tudas aquellaa personas que aspiren á dicho plaza, 
presentci en esta Ayudantía de Marina, sus instan-
cia debicUunente documentadas y dirigidas al Excmo. 
Sr. Tomandiiute General del Apostadero. 
Matanzas, 23 de Septiemb. e de 1893.—Josc' Ferrer. 
10-26 
c o m A c m i m 
Cía 
10 i Í0i p .g D., oto 
éspafiol, según pla-
za, fecha y c. 
2 0 H 2 1 p . g P.. oro 
esnafiol, á 60 djv. 
AhKM A 
r - iá 7 p. 
español, ; 




4 * 5 ¡,.¿, l M 
'isyaur.i, á 60iv 
5^ á 6 p .g P. oro 
español, á 3 djv. 
10} S 11 p .g P., „ro 
espnrio!, á 8 d¡y. 
AVÍSO A LOS M A K T N O S . 
B S T A T I Q B T J i y í C O S M E X I C A N O S 
ARRECIFES DE "ANTON L1ZARDO." 
INACÜUKACIÓN DE UX FARO DE CUARTO ORÜIiN 
EN LA I3LA DE "EN.WKD)0." 
El día l? de Septiembre pióximo, será encendido 
na faro dJ cuarto orden en la "isla de Eitmedio." 
La situación geográfica es: 95°-56'-28" Longitud 
W de Greenwich y 19o-6'-10" Latitud Norte. 
El Aparato es cutadióptrico. Lu luz es blanca y 
lija, con sectores rojos en la dirección en que están 
los arrecifoa corcaiios; sói© ilumina 180° de horizonte, 
se ve blanca desde los S-S'^-E (á í milla del arrecife 
le la "Anegada de Adentro") hasta 8-40° W; roja 
entre S-40ü-W hasta S-80o-W (s-ctor sobre el arre-
cife de la "Anegada de Afuera;") blanca entre S-80o 
W hasta S 88° W (sobre el Canal do "Anegadilla;") 
roja desde S-880-W hasta N-610-W (sobre el arreci-
fe del "Cabezo"), v, por vlltimo, blanca desdo N-Gl" 
VV hasta N-H80-\V (á inedia milla del arrecife del 
"Ki /o . ' ) Los roct-ivs rojos, cubren los arrecifes con 
un rebgúardo de ' i cables. 
El ío< o luminoso está colocado á 14 metros, con 
respecto á la marea media, sobre una torre de 12 me-
tros de altura, de forma troiicóaica., de piedra, con 
una casa rect nigular al pie. La cúpula está pintada 
de blanco. 
El alcance geográfico es de 12 millas, para un ob-
servador colocado á 5 metros sobro la línea do flota-
ción. 
Verucruz, Julio 80 do 1893.—F. Nicolau, Inspec-
tor de Faros del Gol "o. 
Es copia.—México, Agosto 1? do Í8W.—Santiago 
Méndez, Oficial Ma) or. 15-20 
DESC: BNTU a : \ l O á l ^ p . s anual, 
TIL | r * 
eOBIÜKNO MiLlTASI » E ÍÍA PXtOtTKNOXA Y 
PLA2A O C L A HABANA. 
ANUNCIO. 
D? María Isidra Loisa y Sanchiz, hija del Coman-
dante dé Infantería retirado D. Felipe, y cuyo domi-
cilií» se ignora, so servirá piosentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de esta Plaza, de doce á tres de 
la tai de de día hábil, para entregarle un documento 
que la coiicicrne. 
Habana, 11 de Septiembre de 1893.—El Comandan-
te Secretario, Mariano M a r t i . 3-16 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA I8LA D E CUIJA. 
RECAVJDACtOy DF- OONTRIliüCIONES. 
A los Gonlrihuyenies del Término Muntcipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRAKZA DEI. 
Primer trimestre de 1893 á 1894, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que el día 18 del que cursa empezará la cobranza 
do la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos del 
primer semestre, y anuales, de igual ejercicio, y los 
de otros anteriores, ó adicionales, que por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, ííesde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 17 de Octubre próximo 
venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la Instrucción de proesdimicntos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 14 de Septiembre de 1893.—El 
Sub-Qobornador, José Godoy García —Publíque-
se: El Alcalde Municipal, Segundo Alvares. 
I n. -.U? 8-1G 
Orden de la Plaza del día 23 de septiembre. 
SER'-I CIO PARA E L D I A 26. 
Jefe de día: El Coronel del 1er. batallón de L i -
geros Voluntarios, 1). Adolfo Lenzano. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. batallón de Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Poina: Artillevla de Ejército. 
CaatilJo del Principe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobi- rno Militar: E l 
29 da la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: El 2? de la misma, D. José 
Calvet. 
Vigilancia: Isabel la Católica 3er. cuarto; Art i l le-
ría 4'/idem; Ingenieros ler. idem: Caballería de P i -
zarro 2? i !em. 
El General Gobernador, Arderius. 
Comunicada.—t£l Teniente Coronel Comandante, 
Sarjrénto Mavor. Ĵ tt-s Otero. 
DR. A. AUGUSTO MARTÍNEZ AYAI-A, Juez de Pr i -
mera instancia del distrito de Belén de esta ca-
pital. 
A ponsecnenoia de loa autos seguidos por D. A -
driano de la Maza y Diago albacea administrador de 
los bienes do D. Ildefonso de la Maza, con ti a don 
Antonio Maclas y Pino, heredero y albacea do doña 
Dolores Flgueras, en cobro ejecutivo de pesos, se ha 
señalado el día treinta y uno do octubre próximo vr -
nidero, á la dos de la tarde y en U sala de Audiencia 
de'Juzgado sito en la calle de la Habana número 
cuarenta y tres, para el remate de la linca potrero t i -
tulado las "Gemelas" antes Valiente, quo se halla 
ubicada en el demolido corral Santo Cristo de la Sa-
lud, distrito judicial dé Bejucal, provincia de la Ha-
bana, lindando por el Norte con terreno de loa here-
deros de D. Gabriel García y D:.1 Antonia del Casti-
llo, por ol Sur con sitio do D. José González, D. Juan 
Ram^n Martínez y camino de la Salud á Quivicán, 
por el Este con eí camino real que vá de Buena ven-
tura á Güiro Marrero y por el Oeste con el sitio Lud-
gardo de doña Bibiana Figueras y doña Mercedes de 
Orta; se compone dicha linca de nuevo caballerias y 
media y cordel y medio de tierra, quo ha sido avalua-
do con su casa, pozos y demás anexidades on doce 
mil pesos oro. I.o que se anuncia al público para que 
si hay quien quiera hacer proposiciones ocurra el día, 
hora'y lugar aesignade; advirtiéndose que no se ad-
mitirán aquellas si no cubren las dos terceras partes 
dsl avalúo, que para tomar parte en la subasta debe-
rán los licitadores consignar previamente una conti-
dad igual por lo menos al diez por ciento efectivo del 
valor de los bienes quo sirven do tipo para la subasta, 
sin cuyos requisitos no serán admitidos, y que los t í -
tulos de propiedad se encuentran de manifiesto en la 
Escribanía del actuario, calle de San Ignacio núme-
ro 14, para que puedan ser examinados por los que 
quieran tomar parte en la subasta. Y para su publi-
cación por tres días en el periódico Diar io de la Ma -
r i ñ a se libra el presente. Habana, septiembre vein-
te y tres de mil ochocientos noventa y tres.—Marlí-
nei Ayaht.—AntQ mi, F l i g h JBomm?a, 
Y A F O S 1 S B l T M A V E S I i u 
SE ESPEEAN, 
Sbre. 26 Sandhill: Londres y escalas. 
27 Berenguer el Grande: Coruña. 
. . 27 City of Alexandría: Nueva-York. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
28 Saratoga: Veracruz y escalas. 
28 Montevideo: Veracruz. 
29 Habana: Colón v escalas. 
Obre. 2 Enrique: Liverpool y escalas. 
2 Francia: Hamburgo y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 México: Nueva-York. 
5 Santauderino: Liverpool y escalas. 
6 Ardangorm: Glasgow. 
10 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 12 Sorra: Liverpool y escalas. 
, , 14 Julia: Puorto-Rico y encalas. 
16 Ernesto: Liverpool y escalas. 
17 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
. . 20 Navarro: Liverpool y escalas. 
21 Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
S A L D S A N . 
Sbre. 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
27 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 28 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 28 Yucatán: Nueva-York. 
30 Panamá: Nueva York. 
. . 30 Montevideo: Santander. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalae, 
. . 30 Saratoga: Nueva York. 
Obre. 2 Francia: Veracruz y escalas. 
6 México: Colón y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
26 Miguel Gallart: Canarias y escalaa. 
. . 27 Julia: Canarias. 
T A F O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Sbro. 27 Antinójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Jácaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
Obre. 4 Manuela: do Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D E A N . 
Sbre. 30 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
Obre. 19 Antinógenos Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Túcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. ae Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
JULIA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco de la tarde. 
ADELA.—D.5 la Habana para Saguay Caibarien to-
dos los vtonieíí á las 6 do la tarde, y llegará & este 
puerto los miércoles. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos loo sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércolea 
PEDRO MDRIAS.—Do la Habana para Sagua y 
Caibariéa todos ios sábados Á las 6 de ta tarde, re-
tirmiudo de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
ION juoveí. 
ALAVA.—Do IR Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarión, regrosándolos lunes. 
PsAviAfío.—Do la í íabana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, rescresando lo* lunes . 
GIUNIGÜANXCO.—De la Habana para los Arroyos, 
L» Po y Ouudiana. loa días 10, 20 y 80 á las 5 do la 
tarde 
Q-EXERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailén y Cortés los jueves, regresando los 
limes por la mañans H;itaban6. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
aieroo de cada mea para Nuavtt Gerona y Santa Pe, 
ritornandu los miórcolop. 
P U E R T O DE L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día S5: 
De Nueva-York, en 4 días, vapor-correo esp. Ciu-
dad Condal, cap. Carmena, trip, 72, tous. 1,616, 
con cargs, á M. Calvo y Comp, 
SALÍDXS. 
Día 25: 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán Thuringia, 
cap. Pranekerberg. 
'l-'2'?Tla(4,i.3'i.í-ü f.s3 y * . « t a j é i s * » . 
ENTRARON. 
De NVEVA-YORJv, en ol vapor-correo español 
Ciudad Condal: 
Srcs. D, Pedro Vázquez—Constantino Rodiíguez y 
señora.—Miguel Betancourt—A. Infanzón—Fernando 
Aguado y señora—Antonio C. Muden—Dr, Enciliay 
—Dr. Guillerpie y 1 niño—Francisco Arenard, dos 
hijos y criada—Francisco Gómez, señora é hija— 
Fernando Calero—Antonio Santos—Francisco Medi-
na—Francisco Oviedo—Benigno Veha—José Ramí-
rez—Antonio Calafell—Celestino González—Félix 
Quesada Luis Vidal—José Rodríguez—José M. 
Sánchez—Bernardo Scndon—Francisco Montes— 
Eugenio Santiago—Francisco J. Guindue—Ricardo 
González, señora é hijo—Severiano Silva—Angel 
García—José Batllc. sefiosa é hija—Además, 7 de 
tránsito para Veracruz. 
1>1 
De Caibarién, vup. Alava, cap. Ansuategui: con 1012 
tercios tabaco y efectos. 
Cabañas, balandro Rosita, pat. Juan: con 93 ter-
cios tabaco y 10 bocoyes miel. 
Congojas, gta. Rosita, pat. Tié: con 500 sacos 
carbón. 
Santa María, g'a. Joven Jaime, pat. Vega: con 
1000 sacos carbón. 
San Cayetano, gta. Carmita, pat. Villalonga: con 
30 palos madera y 120 sacos cáscara de mangle. 
Granadillo, gta. Ignacia Alemán, pat. Mir: con 
500 polines y 600 caballos majagua. 
Sagua, gta. Rita Fortuna, pat. Mayans; con 1000 
sacos carbón. 
Bahía Honda, gta. Crisálida, pat. Pellicer: en 
lastre. 
Canasí, gta. Sabáe, pat. Fons; en lastre. 
Cárdenas, gta. Aguila de Oro. pat. Cantero: con 
140 pipas aguardiente y efectos. 
D e s p a c h a d o s de csibetajo. 
Día 25: 
Para Bañes, gol. Elva, pat. Torres: con efectos. 
Cárdenas, gta. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Buqt-aos ooti x^egistro abierto. 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán Thuringia, 
cap. Von Fremkenburg, por Martín, Falk y Cp. 
Canarias, bca. esp. Triunfo cap. Rodríguez, por 
Galbdn, Río y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos de Salvador Aguiar y Comp. 
Para Tampa, gol. amer. Jaraeepodge, eap. Davidson, 
por Conill y Archbold: en lastre. 
Nuva-York, vap. femé* Orizaba, cap. Me Intosh, 
por Hidalgo y Comp : con 3,500 sacos azúcar; 139 
tercios tabaco; 7,016 galones miel de abejas; 123 
barriles pifias; 2.491,275 tabacos torcidos; 15,400 
cajetillas cigarros y efectos. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. John R. Bergen, 
por Luis V, Placé: con 7,092 sacos azúcar. 
Bnq.iaací ciue jaan. abierto reg i s tre 
a y « r . 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Hopkine, por 
R. Truffin y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Fpliasas c o r r i d a s «1 día 












fiatts-aetc! c?.© l a c é x g * d© btií?,v.<B 
decipachades . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, t e r c í o a . . . , . . . 
Tabacos torcidos 
Cajetilla» cigarros.... - . 








L O E J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 25 de Septiembre. 
100 c. i latas sardinas en aceite, 1^ rs. los 4^4. 
100 barriles i tarros cerveza, W. Younger, neto, 
$12 barril. 
50 c. A latss pimientos Orne. Rdo 
lv50 barriles cerveza PiP y T, Rdo. 
112 c. paquetes de 1 libni maicena, B. Polson, Rdo, 
200 c. i latos pimientoe, R. Diaz, 18 rs. las 24[2, 
100 c. de 24i2 latas frutas, 22 rs. o. 
100 e. de 24[2 latas Melocotón, 22 rs. c. 
100[3 manteca chicharrón Bellota, $13 qtl. 
50i3 idtem Idem, Fénix, $12i qtl. 
PARA CANARIAS.—SALDRA E N LOS PRI-meros días del mes de octubre la barca española 
Feliciana, capitán Marrero; admitiendo carga y pa-
sage para dichas islas. Informarán en Obrapía nú-
mero 1, Hijos de S. Aguiar y C* 
11098 20-12 
Para Canarias difectamenre 
Saldrá á fines de este mes, la hermosa y velera 
barca española T R I U N F O , capitán D . José Rodrí-
guez. Admite un resto de carga á flete y pasajeros, 
quienes j eeibirán el más esmerado trato. 
Informarán á bordo el capitán y sus consignatarios 
Galbán. Rio y Cp., San Ignecio número 36. 
n m 
* a g i a t i a . i i t i c a 
fiFOREWIQS 
D E LA 
Compañía Tr 
A N T E S D E ANTONIO LOPEZ Y 801P, 
E l vapor-correo 
C . C O N D A L 
CAPITAN CARMONA. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, ol 27 de septiem-
bre á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga ae firmaián por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
Dé más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
Bí. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 10 312-1E 
E L VAPOR C O R R E O 
I H O H T T E i r X D E O 
CAPITAN I Z A G U 1 R R E . 
Saldrá para Santander el 30 de septiembre á las 5 
de la tarde llevando la correspodencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona v Génova. 
Tabaco para Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28 
I 10 312-1 E 
L U S A BE m W - Y Q ' B X . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s viajeat á 
SSuropa, V e r a c r n i a y Oentr© 
A m é r i c a . 
Ele l i a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do lo s v a p o r e s de este puerto lo s 
fiíaa 10 , £ 0 y 3 0 , y de l de ."DTew-Tíirk 
I*?» dSaa l O , 2 0 y 3 0 do c a d a v&&&. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n K i v e r á . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de septiembre á 
las cuatro de la tarde. 
Admite carga y passyeroe, á los que ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
•un diferentes líueas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan y Ambero», ocn co-
nocimiento directo. 
L a carga oe recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo és recibo en la AdminUtra-
cióa do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiono abierta una póliea 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la oual pueden asegurarse todos los efectos 
gue se embarquen 9» sus vaporea. 
I 10 812-1 E 
DE LAS 
E l vapor-corri jo 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 do septiem-
bre á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
floiants. así para esta línea como para todas las de-
mii, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que ê ombarquon en HTXÍ vapRres. 
M, Calvo y Comp., Oñcioe xiúmeíc 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba, ü 
Ponce.........•<> 8 
Ma/agUez •>,, 9 
| A Nuevitús e l . . . . 
. Gibara , 
Santiago do Cuba. 
- Ponco. . . . . ' i t* i i . . i 
. Mayagüez . . . . . . . . 
» Puer to-Rino . . , .« . 
S B T O H N O . 
S A L I D A . i L L E G A D A . 
}>e Paerto-Rloo e l . . . . 16 
. . Mayagüez lü 
Ponce 17 
. . Puer to-Pr ínc ipe . . 19 
Santiago do Cuba.. 20 
Gibara... 21 
. . Naovitaa 22 
A Mayagttea e l . . . . . . . 16 
. . Ponce 16 
— Puerto-Príncipe. , . 19 
Santiago de Cuba,. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 32 
. . Habana.. . . . . 2-1 
M O T A S . 
E a ÍU visaje de ida recibirá en Puerto-Rico les días 
13 do cada mos, la caiga y pasajeros que par» los 
puertos del mar Caribe arribft exproDadoo y Pacífico, 
conduzca al correo quo sale de Barcelcnü el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Punrto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 1? de 
mayo al 30 do septiembre, so admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero J)a8<',liel•0!• s,^¿ 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I lü 812-1 E 
m u DE LA MBÁM A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril do Panamá y yapom 
ío la costa Sur v Norte dol Pacífico, 
VAPOR CORREO 
CAPITAN ALEMAN Y . 
5 
Saldrá ol día 6 de octubre, á las cinco do la 
tarde, con dirección á los puertos que á continuación 
sa expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La caega ic recibe el dia 5. 
Aráo á los cargadores.. 
Ksti» Compañía no responde del retrase 6 éztrsTÍo 
que sufran loa bultos de carga, -̂ rae no Hevea esterj-
J^dos con toda claridad el destino y marcati do hvs 
nercáñeias, ni tampoco de las reclamaciones que ae 
hagan, por mal envare y falta de preotnta en los mí i -
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 I 
Puerto Cabello.... l ' l ¡ 
.„ Sabanilla... 17 
Cartagena 18 I 
Colón . . . 20 
ra Puerto Limón (fa- | 
oultativo) 21 
L L E G A D A S . 
A. Santiago do Cuba ol 
La Guaira 
. . Puerto Cabello.... 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. u 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba. 










M. Calvo y Comp. I 10 TI 3- 1 H 
^QCÍEDAO EN COMANDITA. 
El magnifico y nuovo vapor do 5,000 
toneladas 
Clasificailo cu el Lloyds 100. A. 
C A P I T A N DON P A B L O MAS. 
sa ldrá de este puerto, vía Caibarión, el 21 
de octubre á las cuatro de la tarde, para 
SANTA C R U Z DE T E N R R I F E , 
L A S PALMAS D E G R A N CANARIA 
Y B A R C E L O N A . 
Admite un resto de carga ligera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos el esmerado trato 
que tiene acreditado esta linea. 
Para comodidad de los mismos ei vapor 
a t r aca rá á los muelles de San Josó. 
Informarán sus consignatarios, en Oficios 
número 20, O. B L A N Q S Y CP 
•EMPEESA' 
D E 
V a p o r e © S s p a ñ o l e s 
Correos de las In t i l laa 
D E SOBRINOS D E MEílREE-A. 
VAPOR 
CAPITAN D. J O S E MARIA VACA. 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA C R U Z D E L A PALMA, 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
PALMAS D E GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones dol muclls de L U Z , se le lian 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
ous armadores, San Pedrtf n. 6.—Habana. 
18' 8 S 
LINEA DE GRANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
P i n i l l o s , S a e n s y C p . 
i g r a 
PARA SANTA C R U Z D E L A P A L M A , 
(como primer puerto de escala) 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S IMLMAS, 
C A D I Z , 
Y B A R C E L O N A . 
Saldrá á mediados de octubre el magní-
fico vapor español 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras . 
Do más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 1504 26-13st 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N o w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y 0L1YETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala cu Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á ÁTueva-York sin cam-
l io alguno, pasando por Jacksonville, Savanali, 
Charleston, R-.chmond, Waihington, Filadellia y 
Raltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
do los Estados Unidos, y para Kuropa en combina-
ción con las mejores ]íue;is do vaporea que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida do vapor no so despachan pasa-
jes después de las once de !a mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D . Hashagan, 201 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa. C H i t ISl i - l J l 
Ü É H f - Y O f f i i d GÜBá, 
MM 
í i l l i a 
Servicio regular da vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Ciemuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana par» puertos de México todos 
loe miércolc-s á las 4 de la tarde, como sigue: 
O R I Z A B A Stbre. 
SARATOGA 
SE;NECA 
C I T Y O F A L E XAN D R I A 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 





C I T Y OF A LEX ANDR1A 
C I T Y OF W A S I i l N O T O N , . . . . , 
YUMÜRI , 
ORIZARA 
Y U C A T A N 
SARATOGA 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles do cada dos 
semanas, como sigue; 
N I A G A R A Stbre. 12 
V A L E N C I A „ 26 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de BUS vbyes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
eonaciosas cámara*. 
CoaKKSPOUDBiwiA..—La corroepondebeia ee ad-
mitirá únicamouto en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle do Ca-
ballería hasta la víspera del día de !a calida y se ad-
mite para puertos do Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El fleto de la carga para puertos de México será 
pagado por adelaRtado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á les agentes U i -














Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena on Nueva York, deben ir provistos do un 
eértiftcádó del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
" n. n.i;j m - M i 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
H A M B Ü E G Ü E S A - A M E P J C A N A , 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá el dia 25 de septiembre el nuovo 
vapor correo alemán, de poite de 1964 toneladas 
T 
u 
c a p i t á n v o n F r a n k e n b e r g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
nfnnero de puerros de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menores que se facilitan on la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de p r i -
mera cámara paraSt. Thomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrád 
los consignatarios. 
P a r a T a m p a y Y e r a c n i z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 2 de octu-
bre el vapor correo alemán de porte de 2138 tone-
ladas 
« a p i t á n I-Srech. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
P e e c i o s de p a s a j e . 
JSn 1* c á m a r a F n proa. 
PAUA TAMVICO $ 25 oro $ 12 oro 
VEKACRUZ $ 35 oro $ 17 oro 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. _ 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Corroes. 
i D Y K R T E M A IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga so aecibepor el muelle do Cbal lcr ía . 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenoi es dirigiive á los consig^atnrios 
calle de San Ignacio n. 54, Apartado de Correo 347. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
G a. 868 m aty-W 
SÍTlílCM DEL BANCO ESPAM M LA ISLA DE CÜBA 









f TDescuentos $ 1.039.282 25 
I Pignoraciones 2.017.739-50 
Hasta 3 m e s e s P r é s t a m o s con garantía. 768.125-.. 
Letras á cobrar 14.75(5-8(i 
i Letras negociables 421.550-.. 
Hasta 6 meses ^ ^ " ^ f 
¿ Bréstamos con garantía. 






Obligaciones del A3'uiita- rDoinioiliadasen 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca. . . . (Nueva Ymk 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana! 
Créditos perdidos y saneados 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados . . . 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de ecutribuciones..,, 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades...., \ 
GASTOS DK TODAS CLASKS: 
Instalación 
Generales 
















































" l En Caja 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes | p/ata' 
Depósito sin interés ^ 
Dividendos 
Cuentas varias . . . . * 
Corresposales 
Amortización é intereses dol Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana , 
Expendición de Efectos Timbrados 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar,. 








































$ 25.044.950 43 




CORREOS DE LAS ANTILLAS 
Y T R A S P O E T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V a p o r 
r e r a , 
C A P I T A N GINESTA. 
Saldrá para G I B A R A y N U E V I T A S el dia 26 de 
septiembre á las cinco de la tarde. 
Retornará de N U E V I T A S el día 30 y llegará á la 
H A B A N A el día 2 por la mañana. 
T A R I F A . 
Nuevitas: Víveres y ferretería á 35 cts. caballo. 
Idem: Mercancias á 75 centavos idem. 
Gibara: Víveres y ferretería á 40 cts. caballo. 
Idem: Mercancías $1 idem. 
Se despacha por sus armadores,' San Pedro 6. 
l£ 
CAPITAN D. ANGE3. AUAííOA. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
S A L I » A. 
Saldrá los sábados do cada semana á las 6 do la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién loa lunes. 
K B T O K N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de líete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ (XMO 
00-60 Mercancías . . . 
A C A I B A R I E N , 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para ¡os Quemados de Güines. 
Se desuacba por sag armadores San Podro 6.-
I 9 »1ít-1 IC 
capitán A N S G A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é a . 
SAI.ÍDA. 
Saldrá ios miércolea de cada semants, á las sois de I» 
tarde, del muelle do Luz, y llegará & SAGUA los jue-
ves y & C A I B A R I E N los vlornos. 
RETOK.NO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sr.gna, paira 
la H A B A N A , los domingoa por la ma&ana. 
T a r i f a do f letes e n 020. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería. $0-10 
Mercaacía» 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje 0-40 
?*£ercaucíae idem idem 0-65 
KgP'NüT A. --Estando en combinación con el fono-
carril díi Cbinehilla, se despachan conooimiowtos <iL 
rectofc para loe Quemados do Q-diueft. 
Sn despaohaii í hotdo'. <i iBfovme» Cuba nfiiuoro 1. 
f. 1452 )-S 
p í B j 
HiJuI lií i. UJ 
es 
CUBA N F M . 4íS5 
S 2 3 T K B SOBIS3PC i T OB3Sw&S»2á 
«3 JJ 
B A X f Q ' U ' H K O d . 
O B I S P O , 
E S Q U I H A A táESCADSBBB. 
MACEN PAOOS F O K E L C A B h É 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y girac» Istr&w 4 corta y l í ^ g a r l tet» 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , NIJSVA -OHLEAN3, V E R A -
C i l C 2 , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T í -
RJCOi PONCE. MAYAGÜEZ, LOND^E.^ , P ó -
BIS; B U R D E O S , L Y O N . BA YONA, 11 A:V BI i • 
GO. B R E M E N , B E R L I N . V I E N A , AJÍSTKE-
DAN, B R U S E L A S . ROMA, ÑAPOLES, á» 1 í .AK 
GENOVA, E T C . . E T C . , ASI COMO SOiíS 
DAS LA!? C A P I T A L E S Y PÜERTOfl l.V: 
S1SPA3VA B m J * A B O A M A X a A i 
ADEMAS. COMPRAN Y VKN?JEN fc&NTAI 
MSPANOLÁS, PRANCESÁS B. I N G L E S A S . SO-
NOS D E LOS K8TADOK-TTNÍDOK V A" • 
Q U I E R A OTRA C L A R E I>E VA?,0?í»f ¡IBLJ 
Coa. 1306 IM-IAR 
1 0 S ? A G ^ X A H , 1 0 8 . 
SSQTüTISrA A A M A R G - X J R A 
HACEN PAG^S I'OR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y giran, 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nuevji-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, I/von, Bayonn, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Maisella, Hm-e, Li l le . Nantcs, Saint 
Quintín, Dieppt, Touiousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mcsina, & , así como sobre todas las 
capitales v Mieblos de 
B S F A Í Í A É I S L A - S C A N A R I A S . 
01805 150-1 A g 
C P . 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giian letras á corta y lar-
ga vista v dan cartas de crédito sobro New-York, P i -
ladelfia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Enrapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y BUS prorinr''' 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUÍJÍA A MERCADERES. 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B M 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras «obro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Parí». Havre, Nautes, B&rdooe, Marsella. Lil lo, 
Lyon, Méjico, Veracrnt, t>. Juan de Puerto-Kioo, áv. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma ÜM 
Mallorca, Iblze», M&hóu, y Santa Cruc do Tonoilí*. 
¥ EN ESTÁ I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdena», Romedioí, Santa Clsr», 
CaíbariiÁu, SagM la Grande, Trinidad^ Cionfuegíie, 
Saactl-Spíritt», Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Mcnzaniüo, Pinar del Río, Gibara, Puartó-Principa, 
SfravÜa*, •stn. C 1146 lnfi-1 J l 
I f l 
Mereadtofmi 10, aiíos.. 
H A C Í J N P A & O S P O » C A S & B 
G I R A N LETíiAS 
A CORTA Y jiAK.UA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, N'«eva-York y dumi» 
plazas importantes de Francia, Alemania y BBtaáOf-
Unldos, así como tobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos cLico» y grandes de Bapaflfti IMai 
Baleares y Canarlaa 
C 60fi V9~\ Ahí 
m m U á lHONBBA P U B L I O J I 
F U N D A D A EN E L ANO D E 1839. 
áe Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jús i i s , entre tas de JJaratilia 
y San Pedro, al lado del ca fó L a Mar ina . 
Remate áe !a l iara alemana 
El miércoles 27 del edrriente, á las doce del día, en 
el muelle de Caballería, se rematará en piíblica su-
basta cu el estado en que so halle y al mejor postor, 
la referida barca "Victoria," do porte de 408 tonela-
das, forrada en latón y claveteada en cobro, tiendo 
la madera de su construcción de roble. Dicho buque 
HÍ halla atracado en los muelles de los Sres. Villa en 
Regla, donde pueden ocurrir á reconocerlo los tino 
gusten y enterarse del estado de su inventario que íi 
continuación se expresa: Todo el aparejo y arbola-
dura y las siguientes velas: 1 vela trinquete, 1 vela 
mayor, 5 velas de gabiabaja. 3 velas do gabia alta. 2 
velas do juanete mayor, 2 velas de juanete, 2 velas 
estay mesaua, 3 velas trinquctilla, 2 velas foque, l ve-
la foque de afuera, 3 velas de estay do medio, 1 vela 
escandalosa, 2 velas cangreja do mesana, 3 velas do 
bote, todo ellas en buen estado; 1 cable para remol-
que, 4 cables cáñamo, 3 anclas grandes, cadenas, 1 
mastelero de respeto, 3 botes gnimlos, 2 lintornas do 
sefialcs, 1 linterna de ancla, 2 brújulas, 1 lámpara de 
tripulación, 1 lámpara de piloto, 1 lámpara de cocina, 
2 estuias de hierro, pinturas, petróleo, completa ba-
tería de cocina, mobiliario completo de cámaJM, ma-
dera de estiva y demás efectos do repeto de un buque. 
Habana septiembre 19 de 1803. 
¿fierra y Gómez. 
11513 7-20 
IIERCAUTILES. 
Ferrocarril de Gibara y Holguin. 
A V I S O . 
En el sorteo practicado el dia 19 dol picseuto me» 
para amortizar una obligación hipotecari. en prime-
ro del próximo octubre según previene la base 89 
de la escritura, ha resultado elegida la del número 8. 
Lo que so hace, público í fin de que el tenedor de 
ella la pre«ente al cobro en el citado din. en casa de 
los Srcs. Sobrinos de Herrera, del coraerc'o do 'a 
Habana. A l propio tiempo.se bace presente á los se-
ñores teñe 'orea de obligue-iones hipotecarias, que el 
cupón número 7 se pagará por lou referidos señores á 
partir desde el citado día. 
Gibara, 14 de septiembre de ISÍR—El Vico-Pre-
sidente, José H . Beola. C 1514 1Ó-22 st 
i ? I ( U f o » 
Junta k Paíroiies i Hospital teral 
I r a . Sra. de las l e r a t e . 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Junta do Patronea que mientras 
no se verifiquen las tubastas para los servicios de es-
te Hospital on elpresmte año económico, se cubran 
estos por medio de contratos mensuales, avisa per 
este medio á los que quieran hacer j reposiciones pa-
ra los del próximo mes de octubre, de ' íveres y cfoc-
tos de lavado y botica, medicinas y efectos quirúigi-
0 )», pollos y huevos, carne y cho.quezncla, (uumbra-
do y comlnihtibto, concurran el día lííl del actual á 
las nueve de la mañana en la morada del fOxcmo. Sr. 
Presidente (Prado número (il) donde tendrá lugar el 
acto y estarán de mauiflesto de de esta fecha las no-
tas de los efectos qu« constituyen cada servicio y 
bases á que deben «uietarse los licitadores. 
Habana 25 de septiembre do 1803 —Dr . Antonio 
S. de Bust i mante. 11800 S-26 
10° Bata l lón <lo Art i l ler ía de Plaza. 
Debiendo precederse á la venta en pública subasta 
de 2 65!» herradur hy dos sacos de clavos sobrantes del 
extinguido regimiento de Montaña, por acuerdo de la 
Junta Económica se haco s loer para los que deseen 
tomar parte on dicho acto que so verificará el dia 30 
del presento mes en el cuartel de la calle de Compos-
tela á las nueve de la mañana.—Habana, 21 de sep -
tlembre dé 189*.—El Comandanta Jefe del Detall, 
Lu i s Melgar. 11818 5- 20 
S E V E N D E 
la barca española G l l A N C A N A R I A . Informarán: 
D. Podro Ároc.ena, su capitán, y Martínez Durán y 
Cp.. Consignatarios, O'ReiUy número 4. 
c i * * ; 10-21 
A L O N S O , J A U M A X C P . 
S. en C. 
Han trad^dado su escritorio y almacenes dol n, 38 
de la cali" de los Ofloios ül iO de líVBjlsma. 
Q i m IHift 
J 
MAllTES 2« DE S E P T I E M B R E D E 1893 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. D i r e c t o r de l D I A R I O D E LA. MA-
M a d r i d , 5 de septiembre de 1893. 
E l m o t í n de San S e b a s t i á n es e l sn 
ceso cn lminan t e de estos ú l t i m o s t i em-
pos. M á s g rave en s í como hecl io ma-
t e r i a l aue cuanto l i a descri to l a prensa 
t o d a v í a en su desarrol lo y consecuencias 
ofrece pun tos de v i s t a de en t idad so-
b rada pa ra las m á s serias preocupa-
ciones. 
C ó m o s u r g i ó no es difícil de expl icar . 
U n o s cuantos que vocean, otros que se 
los agregan s impat izando con ellos y a 
p o r hos t i l i dad á los que mandan , y a 
p o r probar l a e m o c i ó n de las revuel tas 
U n a m a y o r í a de curiosos que forman 
l a serio de coros para aumentar el va 
l o r de las pr imeras unidades. S i l a au 
t o r i d a d en esos pr imeros momentos se 
descuida, crece Ta ola, empieza á arro 
l l a r los pr imeros o b s t á c u l o s ; apel l ida 
v i c t o r i a y movida entonces por los m á s 
audaces ó los m á s perversos, se atreve 
á todo, buscando lo m á s al to para asal-
t a r l o y lo m á s prestigioso para desu-
n i r l o . 
S in mot ivo n inguno , n i pretesto si-
quiera, un gru2 )0 p e q u e ñ o a l p r inc ip io 
en el houlevard de San S e b a s t i á n , se 
s u l f u r ó porque no tocaba l a m ú s i c a el 
l á m n o quer ido de los e ú s k a r o s : se lan-
z ó luego á l a asonada, y s in que se se-
p a con q u ó lóg ica se encaminaron a l 
H o t e l donde se aloja el Presidente de l 
Consejo de M i n i s t r o s . Los amotinados 
n i en el houlevard n i en el camino en-
con t ra ron agente a lguno que les cerra-
r a el paso, n i que i n t en t a r a s iquiera 
restablecer el orden. E n l a residencia 
d e l jefe del Gobierno no b a b í a n i una 
pareja que en caso preciso pudie ra lle-
v a r nueva orden ó dar u n aviso. 
A l a hora de ser d u e ñ a de l a pobla-
c i ó n l a muchedumbre pasaba y a esta 
de tres m i l personas. E l gobernador, no 
s i n riesgo de su v i d a , d i s c u r r í a en me-
d i o de los grupos d á n d o l e s consejos 
morales y prudentes reflexiones. L o 
desacataron, le rompie ron el b a s t ó n y 
a u n re í ió rose que le pus ieron ó t ra ta -
r o n de ponerle una boina. E l goberna-
d o r se r e p l e g ó a l hote l de Londres , cu-
y o edificio ya estaba s i t iado y era ob-
j e t o de una pedrea descomunal. S i no 
hub ie ra tenido una ver ja de h ie r ro ha-
b r í a n penetrado en él las turbas; pero 
merced á la defensa no log ra ron forzar 
nada m á s que el p r i m e r rec into . L a 
pue r t a que d á sobre l a escalinata es 
de h ie r ro y cristales. F u é cerrada i n -
mediatamente . Los sitiadores no con-
tentos con las armas arrojadizas que 
les l levaban en las boinas los chicos, 
t o m á n d o l a s de una casa inmedia ta en 
c o n s t m o c i ó n , so hic ieron con una v iga , 
y m o v i é n d o l a á c o m p á s , l a manejaban 
como u n ariete con t ra l a susodicha 
puer ta . l í o h a b r í a n t a rdado en forzar-
l a si no hubie ra habido en Ja fonda dos 
i n d i v i d u o s esforzados, corredores del 
juego de pelotas, los cuales, a s o m á n d o -
se por los cristales rotos, arengaban en 
vascuence á sus convecinos de fuera, y 
v iendo que no bastaban sus voces ami-
gas, d i spararon hasta cinco t i ros con 
u n r e v ó l v e r . E l ru ido de las detonacio-
nes hizo retroceder á aquel la masa hu-
mana, b ien porque no iban prevenidos 
pa ra aquel la impensada lucha, bien 
porque temieran que h a b í a fuerza ma-
y o r para res is t i r den t ro del edificio. 
O o i n c i d i ó esta pr iúieifá bu ida con l a 
l legada do ocho ó diez guardias civi les , 
los cuales s i t u á n d o s e en l a par te de 
den t ro de la ver ja se apres taron á l a 
defensa. Eehechos los amotinados vo l -
v i e r o n á l a carga y á la pedrea. La. 
g u a r d i a c i v i l h izo entonces fuego. N o 
hubo las in t imaciones de ordenanza, 
n i se (lió t i empo á ello. L a gua rd i a ci-
v i l o b r ó en defensa p r o p i a y si no dis 
pa ra seguramente hub ie ran sido v íc t i -
mas de l a raucliedumbre y d e s p u é s de 
ellos el p rop io presidente del Consejo. 
H u b o u n muer to y un her ido que fa-
l lec ió a l o t ro dia . Los d e m á s heridos y 
contusos, bas tante m á s en n ú m e r o , á 
lo que se ha d icho no h a n ofrecido gra-
vedad, pero el fuego y la sangre sem-
b r a r o n el espanto y la i n d i g n a c i ó n en 
los t u m u l t u a r i o s . E l orden m a t e r i a l que-
d ó restablecido aquel la misma noche. 
A l a noche s iguiente h a b í a el temor 
de que se reproduje ran los tumul tos : 
f a l t ó s in embargo toda medida de pre 
c a u c i ó n . Ot ros alborotadores echaron 
á la m ú s i c a del k iosko del houlevard; 
ob l iga ron á l a gente á sa l i r de l tea t ro 
é h ic ie ron que el casino apagara las l u -
ces y diera por t e rminado el concier-
to . L a fuerza p ú b l i c a a p a r e c i ó d e s p u é s , 
cuando los agi tadores h a b í a n impues-
to su v o l u n t a d soberana. 
E r a de creer que la a u t o r i d a d no pu-
diera l l evar m á s a l l á sus desaciertos y 
su xmnible abandono. ¿ P o r q u ó , aunque 
sea mucha la confianza que insp i re una 
p o b l a c i ó n pac í f i ca , cabe en l a mente 
humana ese descuido, t r a t á n d o s e de 
una p o b l a c i ó n donde residen SS. M M . 
y donde el verano r e ú n e á gente de to-
das par tes y á hombres p o l í t i c o s de las 
m á s d i s t in tas ideas1? Mas a ú n : nad ie 
ignoraba que a l d iscut i rse en el Sena-
do l a ley de a d m i n i s t r a c i ó n loca l pro-
pus ieron los representantes de las pro-
v inc ias Vascongadas una enmienda 
favorable á sus fueros. L a v i ó con a-
grado el Sr. Sagasta y aun o f rec ió te-
ner la m u y en cuenta; pero d e s p u é s , sin 
que hayan salido á l a superficie las cau-
sas, fné desechada. E l e s p í r i t u fueris ta 
g u a r d ó resent imiento de ello; v i n o lue-
go el enojo de los alaveses por supr i -
m í r s e l e l a C a p i t a n í a general de V i t o r i a ; 
y en la o t r a tercera p r o v i n c i a hermana, 
andaban m u y excitados los á n i m o s con 
m o t i v o de la sal ida del crucero M a r í a 
Teresa pa ra ser a r t i l l ado en e l F e r r o l . 
D e suerte que en todo el p a í s vascon-
gado se respiraba en l a a t m ó s f e r a el 
descontento, el enojo y la protesta. 
í T a d a se v i ó n i nada se o y ó donde de-
b í a n medi r y pesar estos ecos del e sp í -
r i t u p ú b l i c o . S i el m o t í n no c a u s ó ma-
yores y m á s i rremediables estragos se 
d e b i ó á que los ins t in tos de las masas 
no fueron t an depravados, ó á que los 
jefes revolucionar ios se encontraron 
sorprendidos por l a m a g n i t u d del caso 
y cuando i n t e n t a r o n i m p r i m i r l e o t r a 
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— H u b i e r a podido vengarme, devol-
veros m a l po r ma l , a r ras t rando por el 
fango este nombre que d e b í a exec ra r . . 
¿ Q u e r é i s l a prueba1? 
Y abr iendo con violencia u n ca jón 
d e l secretaire, m o s t r ó á su mar ido un 
m o n t ó n de car tas que e s t r u j ó y a r r u g ó 
c o n c ó l e r a . 
— E r a p r e c i s o — c o n t i n u ó — q u e esta 
bel leza fuesa rea l puesto que me ha va-
l i d o el i n s u l t o de tan tas declaraciones. 
¡ Q u é q u e r é i s ! ¡Me v e í a n abandonada, 
despreciada, sola! ÍTo i m p o r t a b a que 
me encerrase en esta casa pa ra l lo ra r ; 
los hombres , muchos de ellos amigos 
vues t ros , superiores vues t ros , l i b e r t i -
nos de todas clases, me asediaban con 
sus proposiciones N i uno solo pue-
de vanaglor ia rse do haber r ec ib ido una 
ca r t a m í a , una esperanza cua lqu ie ra . 
E l e n a a r r o j ó aquel m o n t ó n de car tas 
en l a chimenea, donde p r o n t o fueron 
pas to de las l lamas. 
E l A l m i r a n t e con t inuaba i m ó v i l en 
e l s i l l ó n . 
—JSo ha s ido m é r i t o n i n g u n o e l re-
d i r e c c i ó n era y a t a rde y pudo imped i r -
lo l a fuerza p ú b l i c a . 
L a p r i m e r a d e d u c c i ó n de esa t r i s t e 
j o r n a d a se refiere a l abandono en que 
algunas autoridades t ienen cuanto se 
refiere a l orden: l a segunda toca de cer-
ca a l modo de ser de las provincias 
vascongadas. 
U n escri tor i lus t re , d ipu tado por 
Verga ra , ha hecho en u n notable ar-
t í c u l o profundas observaciones sobre 
este pun to . 
" E n l a t i e r r a e ú s k a r a — e s c r i b e — h a 
reinado siempre l a democracia cr is t ia-
na: en su hogar hospi ta lar io han podi -
do v i v i r t r anqu i los los ciudadanos de 
todas las comarcas: las heces de la de-
magogia nunca se han sobrepuesto á 
la d i sc ip l ina social de ese pueblo mo-
delo. Esa t r a d i c i ó n se ha i n t e r r u m p i d o . 
Las mescolanzas y coaligaciones de i n -
tereses bastardos vienen ahogando y 
conduciendo por senda de p e r d i c i ó n el 
sentido p r á c t i c o y recto de las p r o v i n -
cias hermanas." 
Es to no lo decimos nosotros los que 
pertenecemos á otras regiones: e l g r i t o 
de alarma cont ra ese f e n ó m e n o social 
que in ic ia u n fermento peligroso para 
el porvenir de l a g r an fami l i a e ú s k a r a , 
sale de su p rop ia casa y merece que 
ellos sean los pr imeros que se preocu-
pen de l a gravedad cont ingento de da-
ñ o s futuros. 
Por de p r o n t o l a cap i t a l donost iar ra 
ha sufrido, en p r i m e r t é r m i n o , los re-
sultados de las tu rbulenc ias de dos 
d í a s . L lenaba sus fondas, sus casinos y 
sus t iendas i n n ú m e r a colonia veraniega 
de gente acomodada, mayor que otros 
anos, porque los cambios^con el ex t ran-
je ro re t raen á muchos de pasar l a f ron-
tera. Y como los que v a n á San Sebas-
t i á n pertenecen á l a ar is tocracia , á l a 
clase media acomodada ó á los que por 
alardear de ricos pagan cuantioso t r i -
bu to á l a v a n i d a d y a l a usura , es ma-
ter ia lmente u n r i o de oro el que se des-
borda sobre aquella p o b l a c i ó n en este 
t iempo. 
A l o t ro d ia de los sucesos e m p e z ó l a 
d i s p e r s i ó n : aquello p a r e c í a una fuga 
to t a l ; el Exodo de u n p a í s . H a quedado 
desierto: los perjuicios son incalcula-
bles, y siendo lo peor que para el a ñ o 
venidero, i n t e r r u m p i d a l a confianza que 
siempre se t u v o en el n a t u r a l pac í f ico 
y hospi ta lar io de aquella capi ta l , no se-
r á n pocos los que encaminen sus ex-
cursiones a l ÜSToroeste ó á los puer tos 
del N o r t e de Cas t i l la . 
Y cuando p e n s á b a m o s , como dejo d i -
cho antes, que no p o d í a n i n c u r r i r en 
mayor censura las autoridades guber-
nat ivas de San S e b a s t i á n , p a s ó a l ter-
cero d ia del m o t í n que unas cuantas 
personas de ar ra igo y r e p r e s e n t a c i ó n 
se b r i n d a r o n á sostener el orden bajo 
su responsabi l idad, á c o n d i c i ó n de que 
se r e t i r a r a á sus cuarteles l a G u a r d i a 
C i v i l y todo el elemento armado. Se 
a c c e d i ó á ello y , con efecto, s in m á s a-
poyo que el de los serenos y munic ipa -
les, r e n a c i ó el orden m o r a l y m a t e r i a l 
en la hermosa p o b l a c i ó n que s a l u d ó l a 
nueva paz inerme cantando cinco ó seis 
veces seguidas el h i m n o a l á r b o l de 
Guernica, entre aplausos estruendosos 
y teniendo todos l a cabeza descubier-
t a . 
L a moraleja de este final no l a he-
mos de consignar en le t ras de molde. 
D e d ú z c a l a el lector aunque y a los he-
chos del po rven i r lo d a r á n b ien dura-
mente á entender. 
N o he de o l v i d a r una no ta ap l i cab le 
á todos loa t ras tornos y que he v i s t o 
consignada en u n p e r i ó d i c o m u y bien 
escrito y poco leido: E l Movimie i i to Ca-
tólieo. Observa é s t e que los que pagan 
el pato en estas sangrientas escenas 
son los curiosos, y a ñ a d e esto que pa-
rece una paradoja y que es una verdad : 
los curiosos son los pr incipales culpa-
bles del a lboroto y sufren, por lo t an -
to, una pena j u s t a . 
Los que g r i t a n , j a l ean , a tacan y se 
sublevan ^son pocos. N o pasan de 50, 
do 100, cuanto m á s de 200; pero los si-
guen y a c o m p a ñ a n una muchedumbre 
de gente á v i d a do presenciar el espec-
t á c u l o y que no t iene que ver nada en 
la t r emol ina . Es "el cuerpo de l mot ín ; ' 
lo m u l t i p l i c a y le da apar iencia de for-
midable. 
E l curioso temo á veces el pe l igro , 
pero el ansia de ocupar l a p r imera fila 
y de presenciar los detalles de l d rama 
m á s de cerca, lo empuja á avanzar , y 
cuando ha avanzado, le imp ide re t ro-
ceder. 
" S i todos los curiosos—dice e l pe-
r i ó d i c o á q u e m e refiero—se r e t i r a r a n , 
v e r í a s e al pun to c u á n despreciable era 
el m o t í n Apenas si h a b r í a con to-
dos los verdaderos alborotadores para 
l l enar una cuerda de ve in t e varas 
Pero ellos, los buenos, los c iudadanos 
pací f icos , los curiosos, los que só lo pre-
tenden sab t r en q u é conclui r¿ t el nego-
cio, son precisamente los que enmara-
ñ a n é s t e , los que lo hacen dif íc i l , i m -
posible de resolverse s in unas cuantas 
descargas " 
' ' Y las descargas l legan a l fin, y en-
tonces nues t ro hombre , y otros hom-
bres como él , quedan en el campo muer-
tos ó m a l h e r i d o s Su h o m b r í a de 
bien y su imbec i l i dad son a l cabo re-
compensadas, y por ú l t i m o no saben 
c ó m o t e r m i n ó el t u m u l t o ; pero sí c ó m o 
concluyen ellos, v í c t i m a s do una cur io-
s idad necia y f u n e s t í s i m a " 
" S i n el coro de los curiosos pocas re-
voluciones e n s a n g r e n t a r í a n las calles 
de nuestras ciudades " 
A u n q u e poco aficionado á r ép ip idu -
c i r recortes de l a prensa, considero é s t e 
do e a r á c t e r t a n g rá f i co , que no dudo en 
darle cabida como adver t enc ia y es-
carmiento . 
C o n t i n ú a en l a prensa , en los c í r c u -
los y en las conversaciones el tole tole 
de l a c u e s t i ó n de o r d e n p ú b l i c o . H a s t a 
ahora no se prevee nada de t rascen-
dencia que pueda de r r i ba r á mano ai-
rada l a s i t u a c i ó n , n i s iquiera u n m i -
nis ter io . Pero el e s p í r i t u de mansa 
r e b e l d í a cunde por todas partos . L a 
re^isteiu-i í t pas iva se predica paladina-
mente á todas horas. Y apenas sale un 
n ú m e r o de p e r i ó d i c o que, i nven t ado ó 
verdadero, no refiera a l g á n ja leo , ocu-
r r i d o en cua lqu ie ra pa r t e de l a P e n í n -
sula. 
E n t a l s i t io que q u i t a r o n el j u z g a d o , 
en t a l o t ro que echaron de l pueb lo a l 
recaudador de contr ibuciones ; a c á que 
se a g r a v i ó a l vecindar io porque fué á 
o t ra par te u n e s c u a d r ó n de C a b a l l e r í a 
y a c u l l á que quemaron una de las ca-
sillas de consumos ó p r o c l a m ó el pueblo 
soberano su a s p i r a c i ó n decidida á no 
pagar. 
L a a t m ó s f e r a que nos envuelve es de 
i nqu i e tud y zozobra, a ú n sabiendo lo 
poco que pueden los enemigos; pero hay 
t a l ñ o j e d a d y t a l serie de vacilaciones 
en el Gobierno, que cuando se resuelva 
á ser fuerte, v a á encontrarse como los 
t í s i cos que se resuelven á emprender 
largos viajes a l a c a b á r s e l e s l a v i d a . 
Y s in embargo, este Gobierno t iene 
que v i v i r y t iene que du ra r porque no 
hay qu ien lo reemplace. Los herederos 
resu l tan peores y á m á s de é s t o el odio 
que entre s í se t ienen, es superior a l 
que profesan a l poder actual , que es su 
enemigo c o m ú n . 
Parodiamos en esto l a p o l í t i c a de las 
grandes potencias con respecto á M a -
rruecos: l a p rop ia deb i l i dad de l imper io 
de occidente cons t i tuye l a mayor ga-
r a n t í a de su d u r a c i ó n y subsistencia. 
F i l ó so fos , po l í t i co s y escritores abomi-
nan del s tatu quo en l a c u e s t i ó n marro-
q u í , á pesar do lo cual todas las nacio-
nes con t r i buyen á que subsista temero-
sas de l d í a siguiente. 
E n t r e nosotros h a b r í a , por desgra-
cia, va r ios d í a s siguientes: l a r e p ú b l i -
ca, el c a n t ó n , l a a n a r q u í a , el car l i smo, 
la d i c t adura toda una semana de 
a ñ o s de c a t á s t r o f e s . 
V i v i m o s mal ; pero v iv imos . Y mien-
t ras l a v i d a al iente, tenemos l a espe-
ranza de l re inado de u n M e s í a s . 
E l M e s í a s pa ra nuest ro pueblo s e r í a 
u n poco de c a r á c t e r p r á c t i c o y dos a-
darmes de sentido c o m ú n . 
PROCEDERIÍALIFIGABLE. 
Con e l t í t u l o de A l e r t a , p o r s i acaso, 
pub l i ca L a U n i ó n Consti tucional el 
suelto que á c o n t i n u a c i ó n reproduci -
mos con objeto de que l a sensatez del 
p ú b l i c o juzgue hasta q u ó extremo con-
duce l a o b c e c a c i ó n á los reaccionarios 
en l a implacable enemiga que h a n de-
clarado á los reformistas, de fijo porque 
propenden é s t o s á l a pac i f i cac ión m o r a l 
del p a í s . 
H e a q u í el referido suelto: 
" A una persona r e c i é n l legada de las 
Tunas , desconocida pa ra nosotros, he-
mos o í d o refer i r en u n g rupo , que de-
b í a componerse de amigos de ella, que 
a l l á por aquel la r e g i ó n cubana, foco en 
o t ro t i empo de l a i n s u r r e c c i ó n separa-
t i s t a , se presume que a l l í y en el ex te r io r 
se t rabaja pa ra rea l izar u n nuevo le-
van tamien to , que d e b e r á es ta l lar m u y 
p ron to , y a l frente de l cua l se p o n d r á n 
A n t o n i o Maceo y e l t i t u l a d o genera-
l í s imo M á x i m o G ó m e z . 
T a m b i é n r e f e r í a s in reservas l a per-
sona a lud ida que los reformistas de las 
Tanas no se gua rdan de nadie pa ra vo-
ciferar que si las reformas no t r i u n f a n , 
es decir, que s i l a m o n t a ñ a no viene a 
ellos, ellos se i r á n a l monte . 
Todo esto nos parece m u y dudoso, á 
pesar del aspecto serio y el tono de sin-
cer idad con que la persona a lud ida re-
firió esas cosas. 
Es , por o t r a par te , a x i o m á t i c o que 
el p a í s rechaza la guerra , y que abor-
t a r í a inmediatamente cualquier i n t en to 
sedicioso de separatistas ó reformis-
tas. 
Pero no e s t a r á d e m á s , s in embargo, 
que se mantenga vigorosa, en Cuba y 
fuera de ella, l a v ig i l anc ia m á s eficaz; 
a l fin do hacer imposible todo in t en to 
de per turbaciones m á s graves que las 
y a experimentadas a q u í desde hace 
poco. 
Y si este nuestro aviso leal resul tara 
innecesario, claro es que nos a l e g r a r í a -
mos de todo corazón . " . 
L o burdo de la t r ama , l a carencia 
absoluta de franqueza, s incer idad y 
p r e c i s i ó n que revela la r e d a c c i ó n de las 
l í n e a s que preceden, y la i n j u r i a , por 
excesiva y de l i r an te despojada do efi-
cacia, con que so quiere ident i f icar á 
reformistas y separatistas, no merecen, 
por pa r t e de nuestros corre l ig ionar ios , 
sino la miser icord ia de l a c o m p a s i ó n 
para quienes de t a l modo in f r ingen las 
reglas del buen sentido. 
s i s t í r l o s . Abor rezco a todos los hom-
bres, á todos s in e x c e p c i ó n , v ivos y 
muertos, por los males que me han 
causado. 
E l A l m i r a n t e se a c e r c ó á e l la . 
— t A todos1?—repi t ió i n t e r r o g á n d o l a 
onn u v i d e z . — ¿ H a b é i s d icho á todos, 
E l e n a l 
— ¿ T a m b i é n h a b é i s d icho v i v o s y 
muertos? 
— ¿ P o r q u é no"? 
—j„Y el o t ro , el padre"? 
— ¡ E l que descansa en el fondo del 
mar, donde vos le sepultasteis! 
— S í . 
— ¡ P a z á los muertos! 
— ¿ N o q u e r é i s responder? ¡Le ama-
bais? 
— ¿ P e r o á q u é me r e c o r d á i s lo pasa-
do?—dijo l l e v á n d o s e l a mano á l a fren-
t e . — ¿ Q u e r é i s que me vue lva loca? 
—¡¡Responded! 
—LJues bien os dije l a v e r d a d - . 
en o t ro t i e m p o . . , . , cuando lo exigisteis 
en la l i oche M o r g a t N o , no le ama-
ba, a l menos como vos c r e é i s 
— ¡ J u r á d m e l o ! 
E lena se o p r i m i ó e l pecho con las 
manos y e x c l a m ó con voz ent recor tada 
por los sollozos y por l a e m o c i ó n : 
— ¡ L o j u r o por el a lma de m i h i ja , de l 
ú n i c o ser que adoro! 
L a s fuerzas l a abandonaban. A b u n -
dantes lagr imas s a l í a n de sus ojos, que 
mas bien que enjugadas, eran arranca-
d ÍS por sus crispados dedos.. 
—Acabemos—di jo ,—Me h a b é i s pedi-
do ta v e r d a d . . N o amaba á Jorge V i -
l le rs A vos os aborrezcoj ó mejor 
D ice L a Lucha: 
" E l DIARIO D E LAMABINA . a lgunas 
veces se figura que el reformismo e s t á 
cons t i tu ido ú n i c a m e n t e por el g r u p i t o 
do amigos de l colega y por sus redac-
tores." 
A l g u n a s veces, no; siempre. 
Solo que lo que el colega l l a m a gru-
p i t o de nuestros amigos es el numeroso 
y respetable e j é r c i t o que ha der ro tado 
y a á las huestes de la r e a c c i ó n , m á s ó 
menos apoyadas por L a Lucha , en tres 
bata l las memorables. 
M á s c laro a ú n , por si L a L u d i a no lo 
ha entendido: el D I A R I O se figura, no á 
veces, sino siempre, que el reformismo 
e s t á cons t i tu ido ú n i c a m e n t e por sus 
amigos, por l a sencil la r a z ó n de que 
considera amigos p o l í t i c o s suyos á to-
dos los reformistas. 
¡Si l l ega e l op t imismo del D I A K I O 
hasta el p u n t o de considerar á veces á 
T M L u d i a (esto s í que no puede hacerlo 
siempre) como uno de sus amigos! 
aPero a l reformismo, a ñ a d e I M L u -
d ia , h a n ido , d e s p u é s , o t ros elementos, 
que llenos de fé y de entusiasmo, no 
buscan en l a p o l í t i c a u n modo de v i v i r 
n i l l egan á e l la con p r o p ó s i t o s de l u -
cro." 
Y sin duda para a lentar á esos ele-
mentos procura f j a Lucha i n u t i l i z a r á 
todos los que p u d i e r a n ser jefes del re-
formismo, como h a c í a en el suelto que 
ha dado or igen á esta p o l é m i c a . 
¿ P e r o q u i é n e s son los que buscan en 
la p o l í t i c a un modo de v i v i r ? 
¿ E l g r u p i t o de amigos de l D I A R I O y 
sus redactores? 
dicho, no se y a lo que amo ó lo aborrez-
co. Y a no tengo n i v o l u n t a d n i v a l o r . . 
Quiero o l v i d a r . . ¡ Q u i t a r m e la facu l tad 
de pensar! ¿ Q u e r é i s saber mas? 
Cuando m i dolor es demasiado agudo 
tengo u n medio que l a ciencia me ha 
dado. 
Y s e ñ a l ó á u n f rasqui to de c r i s ta l 
que h a b í a sobre l a chimenea, l leno has-
ta la m i t a d , de u n l i q u i d o incoloro. 
—Es u n veneno—di jo—un hor r ib le 
veneno, dulce y m o r t a l M e duermo 
durante algunas horas M e parezco 
á u n c a d á v e r y o lv ido . 
E l A l m i r a n t e se a p o d e r ó del frasco. 
Ostentaba grabado en el c r i s t a l l a si-
niestra palabra: 
MORFINA. 
— H e a h í á lo que estoy reducida— 
c o n t i n u ó con d é b i l voz.—Uso de ella, 
pero no abuso porque me sostiene 
una esperanza. 
— ¿ U n a esperanza dec í s? 
E lena l e v a n t ó sus ojos hacia u n pun-
to inv i s ib le , y m u r m u r ó como si estu-
viera s o ñ a n d o : 
—Espero ve r l a a el la, á l a h i j a de 
mis e n t r a ñ a s , á p inocente abandona-
da ¡á mi Juana! ¡Si esta esperan-
za me fuera arrancada del c o r a z ó n , me 
mor i r í a ! 
Su cabeza se i n c l i n ó sobre el pecho. 
E l A l m i r a n t e se c o n m o v i ó a l ver la 
d e s e s p e r a c i ó n de su esposa. 
A h o g ó la voz de su o rgu l lo j se di jo 
que se h a b í a e n g a ñ a d o ; que s in refle-
xionar , h a b í a injustamente condenado 
á l a mujer adorada; que para un^i fa l ta 
E l g r u p i t o á quien se V ^ & Í I Q L a Lucha 
debe de estar compuesto en p r imer t é r -
mino por los que forman l a D i r e c t i v a de 
su empresa. ¿ S e r á n los s e ñ o r e s Eabe l l , 
V a l l e , y d e m á s personas que componen 
l a J u n t a D i r e c t i v a de este p e r i ó d i c o los 
que buscan u n modo de v i v i r en la po-
l í t i ca? 
Los redactores del DIARIO v i v e n hon-
radamente de su t rabajo y s i por las 
especialidades de este p a í s no t ienen 
n i pueden aspirar á tener l a p o s i c i ó n 
desahogada que a q u í alcanza fác i lmen-
te cualquier laborioso deta l l i s ta , no nos 
parece que eso sea una r a z ó n pa ra que 
sus c o m p a ñ e r o s de L a Lucha les abo-
chornen l l a m á n d o l e s v iv idores . 
Pero dejemos estas muestras de com-
p a ñ e r i s m o t a n / w de siglo y veamos de 
lo que ha sido capaz u n A l c a l d e refor-
mis ta , y a que ello es pa ra este p a í s u -
na ac tua l idad de t an to ó mayor reso-
nancia que l a de las bombas que en 
Barcelona pusieron en pe l igro l a v i d a 
del pacificador de Cuba. 
E l s á b a d o t u v o not icias e l A l c a l d e 
del M a r i e l D . M a r i a n o Alesanco deque 
el c é l e b r e bandido apel l idado A l e m á n 
i n t e n t a r í a aquella noche, con e l aux i l io 
de otros de su c a l a ñ a , u n golpe de ma-
no sobre el ingenio " A n g o s t a " , propie-
dad de l Sr. Lacoste. 
Y como el Sr. Alesanco es reformis-
ta , p a r e c i ó l e que era l legado el caso de 
hacer algunas reformas en los proce-
dimientos has ta entonces seguidos por 
la m a y o r í a de los Alca ldes en l a perse-
c u c i ó n de los bandoleros. 
A s í , en vez de perder el t i empo, que 
p o d í a ser xíreeioso, en buscar auxi l ios 
de gente armada, l a n z ó s e a l campo 
(note Lja U n i ó n c ó m o y para q u ó se 
lanzan a l campo los reformistas); lan-
z ó s e al campo seguido del A l c a l d e del 
ba r r io de Quiebra Hacha , D . A m a d o r 
L l e r a , y de l Secretario del Juzgado M u 
n ic ipa l del mismo pun to , D . Manue l P é 
rez. 
T a d o s i b a n armados de escopetas. 
A l oscurecer estaban y a los tres em 
boscados a l pie de l camino por donde 
h a b í a n de pasar los bandoleros. 
A eso de las siete de l a noche y ha 
hiendo una l u n a c l a r í s i m a , a p a r e c i ó el 
bandolero A l e m á n montado eu sober 
bio caballo y armado hasta los dientes 
A le sanco , que t a m b i é n se hal laba á 
caballo, e x p o l e ó á é s t e y de un salto se 
colocó frente a l bandido , g r i t á n d o l e : 
¡ A l t o á l a A u t o r i d a d ! 
P o r toda c o n t e s t a c i ó n A l e m á n le dis-
p a r ó u n t i r o á boca de j a r r o , y revol-
viendo su caballo, e s c a p ó al galo pe. 
Alesanco se l a n z ó t r a s él y , s in de-
j a r de correr, le hizo fuego con su esco-
peta, d s s t r o z á n d o l e , s e g ú n se v ió des-
p u é s , todo el antebrazo izquierdo. 
Casi a l mismo t iempo el A l c a l d e de 
B a r r i o , L l e r a , le atravesaba de o t ro ba-
lazo la mano izquierda . 
D e s p u é s fué aquello una cor r ida ver-
t ig inosa á t r a v é s de los campos. 
L le ra y P é r e z , que no l levaban t a n 
buenos caballos como el Alca lde , se 
quedaron t a n a t r á s que p ron to pe rd ió 
r o n de v i s t a a l bandido y á Alesanco, 
Este c o r r í a furioso, i n t i m á n d o l e l a 
r e n d i c i ó n a l bandolero. 
O a á u t o d u r ó aquella carrera n i el 
mismo A l c a l d e lo sabe. 
A l fin, al sent i r A l e m á n que so le iba 
encima su tenaz perseguidor, se arroja 
del caballo y se meto en un p la tanal 
que estaba, p r ó x i m o . 
Alesanco, s in t i t u b e a r u n momento , 
salta t a m b i é n de su caballo y se lanza 
a l p l a t ana l t ras el bandido . 
Este c o r r í a desesperadamente; el A l -
calde gana terreno; A l e m á n se desan-
gra , no puede m á s y cae de rod i l l as 
g r i t ando : 
— ¡ N o rae mate, po r su madre! 
Alesanco t e n í a u n c o r a z ó n demasia-
do grande pa ra d i spa r a r sobre u n ren-
dido; le g r i t a que no se mueva y en a-
queila a c t i t ud , el band ido de rodi l las y 
el A l c a l d e con el a rma presta., estuvie-
ron m á s de una h o r a en el p la tana l , 
a lumbrados por u n r a y o de luna , el 
enemigo de ía sociedad y el va l iente 
A l c a l d e del Mar io ] , has ta que, al fin, y 
merced a l olfato de unos perros , d ieron 
con ellos el A l c a l d e de B a r r i o y e l Se-
cretar io del Juzgado. 
Celebramos haber pod ido hon ra r esta 
secc ión del DIARTO con el fiel r e la to de 
hecho tan h e r ó i c o , l l evado á cabo por 
el A l c a l d e r e fo rmi s t a del M a r i e l . 
Los M o i i i s í a s fle Y \ m i i Eio. 
(Telegrama.) 
Consolac ión del Sur, 25 de septiembre. 
Sr. D i r e c t o r del D I A R I O D E L A MARINA. 
A y e r , domingo, á las t res de la tar-
de, q u e d ó cons t i t u ido el C o m i t é Refor-
raisma de Paso Eea l de San D i e g o . 
As i s t i e ron al acto 400personas, figu-
rando entre ellas comisiones de los 
pueblos inmediatos y r e p r e s e n t a c i ó n 
de! bello sexo. 
Ramos. 
m i m m ie ia C í a , 
Casi toda la prensa do l a Habana se 
viene ocupando estos d í a s de los efeo-
tos chinos quo se h a l l a n ac tualmente 
en el Depa r t amen to del muel le t i t u l a d o 
de I n s p e c c i ó n . Y unos p e r i ó d i c o s con 
sueltos l a c ó n i c o s que nada exp l i can y 
otros adu l te rando los hechos con seri-
perdonable, el cast igo h a b í a sido feroz, 
no con t ra e l amante que l a h a b í a per-
dido, sino con t r a e l la , que p e c ó por un 
exceso do generosidad. 
A c e r c ó s e á el la , é i n c l i n á n d o s e m u r -
m u r ó : 
—Elena 
— ¿ Q n é q u e r é i s ? 
— ¡ T e n é i s r a z ó n en aborrecerme!; ¡El 
mal es mayor a ú n de lo que sospe-
c h á i s ! 
L a condesa se l e v a n t ó como i m p u l s a -
da por un resorte. 
— ¿ H a muer to m i hija? 
— N o p e n s é i s eso 
— ¡ V o s la h a b é i s matado como m a t t á s -
teis á su padre! 
•—Era una n i ñ a s in defensa —-re-
pl icó con voz c a r i ñ o s a . 
—Pues entonces 
E l mar ino d u d ó u n ins tante . 
—Es preciso que s e p á i s — d i j o hacien-
do u n esfuerzo—que todo lo qu© me | 
h a b é i s dicho, todo lo que me h a b é i s re- j 
prochado, hace y a mucho t iempo que 
m i conciencia me lo reprocha 
— ¿ Y q u é ? — o b j e t ó E lena d e v o r á n d o -
le con la mirada . 
— H e quer ido remediar el m a l causa-
do devolveros la n i ñ a que os arre-
b a t é 
— ¿ H u b i e r a i s hecno eso? 
— ¡ P o r m i honor! ¡Lo j u r o ! 
—¡Oh! ¡ E n t o n c e s si que os hubiera 
amado! 
A este g r i t o del c o r a z ó n , l a fisono-
mía del A l m i r a n t e e x p r e s ó t an to amor 
y t an to dolor al mismo t iempo, que 
Elena se echó á sus piés, 
sible ligereza, e l asunto es que has ta l a 
fecha l a o p i n i ó n p ú b l i c a puede decirse, 
que, con seguridad, no ha sabido toda-
v í a á que atenerse en una c u e s t i ó n t a n 
c lara . . 
Vamos , pues, á hacer luz sobre ella, 
procurando á l a par en l o que nos sea 
posible, no l a s t imar susceptibi l idades 
de suyo bastante her idas en defensa 
de propios intereses. 
E l Gobernador de esta E e g i ó n , se-
ñ o r M o r a l , que t iene l a c o n v i c c i ó n ín -
t i m a de que con los derechos estableci-
dos pa ra el aforo del t é , el tabaco, l a 
seda, el calzado y otros a r t í c u l o s i m -
portados de China , só lo f raudulenta-
mente ó de contrabando pueden i n t r o -
ducirse en esta I s l a j ^ r a poder sopor-
t a r l a competencia; y persuadido de 
que a l vo lve r á impor ta rse d e s p u é s de 
la s u s p e n s i ó n t empora l o r ig inada por 
l a sorpresa de los 198 bu l tos en el mes 
de mayo, que fueron abandonados p o r 
no pagar los derechos, era porque se 
h a b í a puesto en p r á c t i c a a l g ú n proce-
d imien to nuevo pa ra su i m p o r t a c i ó n , 
d i r i g i ó sus pesquisas hacia el descubri-
miento de l mismo. 
E l jueves de l a ú l t i m a semana lo con-
s i g u i ó el Sr. M o r a l , mediante una segu-
r a confidencia; y e s p e r ó e l despacho de 
los bul tos de l vapor A l e x a n d r i a apos 
tando en o b s e r v a c i ó n desde las seis y 
media de l a m a ñ a n a d e l c i tado d í a 
personas de toda su confianza que si-
gu ie ran el r u m b o de unos ve in t e y 
nueve bul tos que t r a í a n efectos chinos 
conducidos por el vapor mencionado. 
E l procedimiento de que parece h a y 
not icias en el Gobierno, es el s iguiente: 
P r e s é n t a s e l a hoja, que declara hor-
ta l iza , v í v e r e s i l objetos s in valor , pres-
cindiendo de consignar en el la l a n u -
m e r a c i ó n de los bu l tos que viene en e l 
manifiesto; l a a c o m p a ñ a n de los bu l t o s 
que contienen e l tabaco, t é , calzado, 
seda y otros efectos, ent re los cuales 
na tu ra lmente ha de haber a lgunos que 
venga b ien declarados, que son los des-
t inados á abrirse, pa ra s imula r el reco-
nocimiento . 
S i el V i s t a es sorprendido, y no h a y 
sombra de pe l igro , despachan y sacan 
los bul tos , aforados como hor ta l izas ; 
presentan en seguida l a o t r a hoja p a r a 
levantar l a p a r t i d a que les queda en 
los muelles, y como el contenido de esto 
es hortal izas, lo sacan sin n i n g u n a d i f i -
cu l t ad y aun pueden darse el lus t re de 
que se le reconozca minuciosamente. 
¿ Q u é el V i s t a no es sorprendido, y 
hay recelo de peligro? Pues entonces 
cUoen que los mozos han equivocado los 
bultos llevados al despacho. Pa r a dar 
fuerza á este a rgumento se apoyan en 
el manifiesto, donde efect ivamente 
consta que los bu l tos correspondientes 
á a q u e l l a hoja t ienen una n u m e r a c i ó n 
de terminada que conviene perfecta-
mente con la que sostiene el interesado; 
r e t i r an los bul tos y t r aen á aforar el re-
puesto que conviene perfectamente con. 
la. hoja. 
Dejan d o r m i r losre t i rados—si es qno 
tampoco pneden hacer un cambio con 
los otros al dar la salida—el numero de 
d í a s s n í i c i e n t e s basta que las cosas 
so prespaten bien, ó hasta que tengan 
repuesto. 
A n n si so v ieran obligados á despa-
char en malos t iempos la p a r t i d a sos-
pechosa, todo el d a ñ o que les puede 
rosultar , es el de hacer una declara-
ción ve rdad , y pagar los derechos de 
arancel, ó abandonor los bu l tos pa ra 
ev i t a r la enormidad de los derechos. 
vS Í puede predecir que esto es lo que 
s u c e d e r á en este caso; como s u c e d i ó en 
el de los otros 198 bu l to s sorprendidos 
por el Sr. M o r a l en el mes de a b r i l . 
Este es simplemente el h i s t o r i a l do 
lo ocurr ido en c u e s t i ó n t a n deba t ida y 
comentada. 
Por ú l t i m o : parece, a d e m á s , que es-
t imando el Gobernador que s in l a inte-
l igencia del interesado con l a mesa de 
entradas para l og ra r l a o m i s i ó n eu la 
hoja, de la n u m e r a c i ó n que viene en el 
manifiesto, no s e r í a xmsible poner en 
planta semejantes planes, e s t á dispues-
to á hacer u n escarmiento con el que 
resolte responsable, á cuyo fin ha dis-
puesto que el Sr. Fe r re r y Checa pro-
ciMla á l a i n s t r u c c i ó n del opor tuno ex-
pediente. 
L a inexperiencia, pues, p r o d u c i r á , se-
g ú n se nos dice, el castigo de los em-
pleados que resul ten responsables y el 
abandono casi seguro de la m e r c a n c í a 
en c u e s t i ó n y de otros 20 bul tos chinos 
que exis ten en el d e p ó s i t o de San J o s é . 
Con mot ivo de este suceso, nos va-
mos á p e r m i t i r el hacer u n ruego a l 
Sr. Gobernador Regional . S i l a impor-
tancia de la i n t r o d u c c i ó n de efectos 
chinos en esta I s l a es considerable, y se 
comprende, sin embargo, que ella so ve 
entorpecida por ser excesivos, mejor 
dicho, p roh ib i t i vos los derechos asig-
nados á la i m p o r t a c i ó n de aquellos 
efectos, como reconoce el Sr. M o r a l , 
teniendo natura lmente que buscar en 
el fraude el medio de hacer posible 
aquella i m p o r t a c i ó n , parece na tu r a l que 
se solicite la modi f icac ión del arancel 
en u n sentido favorable á l a misma, sin 
perjuicio del estudio general en que 
e s t á e m p e ñ a d o el Min i s t e r io de U l t r a -
mar respecto de la t o t a l idad de los 
Aranceles, par t iendo de la base de de-
fender los intereses del Tesoro, ev i tan-
do el fraude. 
m E L CONDAL. 
A bordo e l vapor nac ional Ciudad 
Condal, que en t ro en l a ta rde de ayer 
en puer to , procedente de N e w Y o r k , 
h a n l legado los t r i p u l a n t e s de l a nao 
Santa M a r í a , á quienes felicitamos por 
su feliz a r r ibo á estas playas. 
MEDIMS" HIGMClsT 
E l D r . D . Sant iago Castro Linares , 
voca l secretario de l a J u n t a M u n i c i p a l 
de Sanidad de Sant iago de las Vegas, 
ha dado á l uz una C a r t i l l a P r á c t i c a pa-
r a l a p r e s e r v a c i ó n i n d i v i d u a l cont ra el 
c ó l e r a morbo a s i á t i c o , cuya ca r t i l l a se 
ha r e p a r t i d o g ra t i s en todo aquel t é r -
m i n o . 
L a c l a r i dad y sencillez con que e s t á n 
redactados los consejos prevent ivos , de 
seguro h a n de p r o d u c i r g r a n beneficio 
á los habi tantes de aquel t é r m i n o , pues 
el au tor no se concreta á l a epidemia 
de c ó l e r a , sino á cualquier a fecc ión 
contagiosa que pueda tener o r igen en 
e l r é g i m e n y a l i m e n t a c i ó n . 
E l nuevo A l c a l d e de Sant iago de las 
Vegas , Sr. D . Gumers indo G a r c í a 
Cuervo , cada d í a se capta m á s las sim-
p a t í a s de sus convecinos, po r l a prefe 
rente a t e n c i ó n que viene pres tando á 
los asuntos de h ig iene y saneamiento 
de aquel la loca l idad . 
N0TICIAS"C0MERCIALES. 
P o r l a S e c r e t a r í a de l C í r c u l o de H a -
cendados se nos comunica e l s iguiente 
te legrama de l servicio p a r t i c u l a r de l 
mismo: 
M i e v a TorJc, 25 de septiemhre. 
Morcado : ine r t e , tendencia á alza. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á 3.27232 
cts. costo y flete. 
Mercado de Londres , firme. 
A z ú c a r r emolacha , 88 a n á l i s i s , á 15 
CLASES PASIVAS. 
Por l a T e s o r e r í a Cen t ra l de Hac ien-
da, recibimos pa ra su p u b l i c a c i ó n el 
s iguiente aviso: 
E l l í x c m o . Sr, I n t enden te General de 
Hac ienda ha dispuesto se proceda a l 
pago de la mensual idad de j u n i o ú l t i -
mo á las clases pasivas residentes en 
l a P e n í n s u l a . 
Cumpl iendo lo ordenado por S. S. L , 
esta T e s o r e r í a v e r i f i c a r á el expresado 
pago do 12 de la m a ñ a n a á 2 de la tar-
de, en los d í a s y forma que á cont inua-
c i ó n se expresan, p r ev i a p r e s e n t a c i ó n 
de la correspondiente n o m i n i l l a . 
Ret i rados de Guer ra y M a r i n a , d ia 
27 del ac tual . 
M o n t e p í o C i v i l y M i l i t a r , d i a 28 
de í d e m . 
Cesantes, Jub i lados y Bonificacio-
nes, d í a 29 de í d e m . 
L o que se hace p ú b l i c o pa ra conoci-
miento de los s e ñ o r e s apoderados. 
H a b a n a 25 de septiembre de 1893.— 
E l Tesorero General .—P. I . — D a n i e l G. 
de Caso. 
—Hace poco me hablabais de condi-
ciones. . si c o n o c é i s el a lma de las mu 
jeres, el c o r a z ó n de las madres, y ya 
h a b r é i s ad iv inado las m í a s . Devo lved-
me á m i hi ja y penas, l lantos , desespe-
r a c i ó n , resent imiento , todo s e r á o l v i -
dado. 
Y t e n d í a las manos á su mar ido arro-
d i l l ada ante é l , y supl icante , é l las co-
g ió con las suyas y la l e v a n t ó , apre-
t á n d o l a con t ra su pecho. 
Entonces, é l , á su vez, se lo confesó 
t o d o ¡ 
¿ Q u ó probaba la ferocidad de sn ven-
ganza sino l a v io lenc ia de su p a s i ó n ? 
C r e y ó que le h a b í a e n g a ñ a d o . 
¿Y q u i é n no hub ie ra dudado? 
H a b í a matado a l amante en u n due-
lo lea l . 
¿ i 'odía. conservar el hi jo de o t ro que 
no era él ; el recuerdo siempre presente 
do la falta? 
Mas ta rde , l l e g ó l a hora de l a refle-
x i ó n . 
Entonces , r e f i r ió m i l detalles que la 
t teagraciada e s c u c h ó con profundo re-
c* p i m i e n t o . 
— Y o no q u e r í a l a muer te de aquella 
uiñ,%—dijo.—Ufe hombre de honor no 
tiene? fuerzas con t r a u n ser d é b i l que 
no pi lede defenderse. N o era á e l la á 
quien q u e r í a cast igar . 
Y m d r ó á su mujer con los ojos casi 
llenos «de l á g r i m a s . 
— ¡ E i a á vos! H u b i e r a quer ido ob l i -
garos á odiarme. V u e s t r a t r a i c i ó n me 
h a c í a su f r i r de u n a manera espantosa 
y ora par a m i m o t i v o de best ia l a l e g r í a 
el saber q ye sufríais tanto como yo, que 
NECROLOGIA. 
Se d i ó cuenta d e l expediente promo-
v i d o por D . J u a n A z c u e p id iendo se le 
i q u i d e l a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l por 
las funciones que celebra en el Tea t ro 
A l b i s u , bajo l a base de l p r o d u c t o í n t e -
gro de una en t rada completa , y no de 
tres, como se pretende, y se a c o r d ó con-
sulte sobre e l p a r t i c u l a r e l Sr. L e t r a d o 
C o n s i s t o m l . 
Se d i ó cuenta de l a in s t anc ia de d o n 
A n t o n i o S á n c h e z p id iendo l a devo lu -
c ión de su fianza como con t r a t i s t a de 
los a rb i t r io s Ganado de L u j o de 1892 á 
93, y se a c o r d ó acceder á l a so l i c i t ud . 
Se d i ó cuenta de l expediente de re-
mate del sumin i s t ro de efectos de fe-
r r e t e r í a en 1893 á 94 y se a c o r d ó adju-
dicar def in i t ivamente l a subasta á don 
Claudio Torres gerente de l a Sociedad 
de C. Torres y Comp. 
Se d i ó cuenta de l a ins tanc ia de d o n 
Berna rdo F e r n á n d e z p re tendiendo es-
tablecer u n t a l l e r de t a b a q u e r í a en el 
A s i l o San J o s é y se a c o r d ó aceptar en 
p r inc ip io l a p r o p o s i c i ó n , con c a r á c t e r 
de p rov i s iona l , quedando sujeto á l o 
que el A y u n t a m i e n t o reg lamentase . 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
D . H I L A R I O CISNEUOS. 
E n l a t a rde de l domingo de jó de 
ex i s t i r en esta c iudad el i l u s t r a d o abo-
gado Sr. D . H i l a r i o Cisneros, persona 
tan conocida como est imada por su i n -
te l igencia y la bondad de su c a r á c t e r . 
E l Sr. Cisneros, quo d u r a n t e los d í a s 
de la guer ra separat is ta v i v i ó alejado 
de este su p a í s na ta l , f o r m a n d o pa r t e 
de la J u n t a l i e v o l u c i o n a r í a de l l u e v a 
Y o r k , r e g r e s ó á Cuba d e s p u é s de l a 
paz, y s i g u i ó a q u í ejerciendo l a profe-
s ión de abogado, en que h a b í a a d q u i r i -
do a l to renombre. 
Descanse en paz, y rec iba su £ a m i l i a 
nuestro sincero p é s a m e . 
A m a r o do 
T a m b i é n h a n fa l lec ido ; 
E n S a n c t i - S p í r i t u s , D . 
Cepeda; 
E n S a n t a c l a r a , l a s e ñ o r i t a D!( Ana 
paro H e r n á n d e z y O s é s ; 
E n Ciego de A v i l a , l a Sra. Da E7.a 
d ia Ocho a; 
E n San J o s é de las La jas , D . P e d r o I j^ses v un rtía^e arr^tTmavOT 
l o m a s G o n e z a r a y la Sra. D0 Guada- Condonando al moreno Fmnci í 
h ipe G o n z á l e z 
D E L S U P R E M O . 
Por el vapor correo Antonio López , que 
entró en puerto en la tarde del s ábado se 
han recibido en esta Audiencia las siguien-
tes resoluciones del Tr ibuna l Supremo de 
Justicia: 
OmL—Declarando la Sala primera no 
haber lugar al recurso de casación inter-
puesto por D . Ramón Camaño y Fa r iña s en 
autos seguidos por D . Josó Olano sobre re-
clamaciones de cierta cantidad, hoy sobre 
nulidad de un bando. 
Además, la Sala de Vacaciones en el re-
curso de casación por infracción de Ley i n -
terpuesto por D . Lorenzo Delgado, por sí y 
como liquidador de L . Delgado y Compa-
ñía, en autos con D . Alberto Font sobre 
tercería de mejor derecho, ha dictado pro-
videncia teniendo por terminada la repre-
sentación que en concepto de pobre venia 
ostentando D . Lorenzo Delgado y López . 
Esto se comunica á la Presidencia de esta 
Audiencia á fin de que se persone en con-
cepto de rico en el término de cuarenta 
dias, reintegrando todo el papel de pobres 
usado, apercibido de declararse desierto el 
recurso. 
SENTENCIAS. 
L a Sección primera de lo Criminal ha 
dictado los siguientes fallos: 
Condenando al pardo Alborto Borrayo y 
Rodríguez, como autor del delito de hurto 
á D. Manuel Prendes, en cantidad menor 
de veinte y cinco pesetas y con la circuns-
tancia agravante de reincidencia, á la pe-
na de cuatro meses y un dia de arresto 
mayor. 
Condenando á D . Miguel Garc ía y don 
Rafael Rodríguez, por estafa al asiát ico Jo-
só Aquim, á dos meses y un dia de arresto 
mayor á cada uno. 
Condenando á D . Joaqu n Carrasco y 
Valdós, por lesiones menos graves á don 
Perfecto González, á dos meses y un dia de 
arresto mayor. 
Condenando al moreno Pedro Quirós Gu-
liórrcz, por hurto, á dos meses y un dia 
de igual pena. 
Condonando al pardo Joeó E. Bernabeu, 
por hurto al pardo Manuel Ereña , á dos 
E l citado Acebo, en lugar de pagarles, 
dijo á sus apoderados que no había fondos, 
pues el habilitado se había alzado con 
ellos. 
Con esa manifestación dió principio este 
voluminoso proceso, siendo acusado don 
Marcelino Carreras de haberse apropiado 
como habilitado de los cuerpos referidos y 
con ese carác ter , seis m i l trescientos cin-
cuenta y siete pesos sesenta y dos centavos 
pertenecientes á los haberes de F arrióles y 
Cornetas. 
C O N C L U S I O N E S PROVISIONALES. 
E l Fiscal Sr. Ortiz califica esos hechos co-
mo constitutivos del delito de estafa, con la 
circunstancia agravante de abuso de con-
fianza, y pide se imponga á Carreras como 
autor la pena de dos años, once meses y on-
ce dias de presidio correccional ó indemni-
zación á los perjudicados que no han renun-
ciado á las cantidades que respectivamente 
les corresponden. 
L a defensa pide la absolución do su de-
fendido; y en cuanto á la responsabilidad 
civi l , pide se declare á Carreras inerso 
subsidiariamente en ella. 
L A P R U E B A . 
Practicada la propuesta por las partes, 
consistente en la documental de autos, tes-
tifical y pericial y varios careos suscitados 
por contradicciones manifiestas entre los 
declarantes. 
(Segunda sesión.) 
Ayer cont inuó la vista, abriéndose la se-
sión con la comparescencia de los Peritos 
Mercantiles D . Josó de Vega y Flores y D. 
Juan J. Domínguez , cuyo examen quedó 
pendiente en la sesión anterior, los cuales 
fueron interrogados por las partes dándose 
por terminada la prueba así que coucluye-
ron. 
A instancias del ministerio Fiscal y de-
fensa se suspendió el juicio por breves mo-
mentos para modificar conclusiones, y a-
bierta nuevamente la sesión, fueron leídos 
ambos escritos por el Secretario, concedién-
dose así que lo hubo verificado, la palabra á 
E L F I S C A L 
E l Sr. Ortiz, después de relatar los he-
chos y apreciar ser estos constitutivos del 
delito de estafa, pidió la absolución de D, 
Marcelino Carreras con las costas de oficio, 
por cuanto se ha probado que no ha tenido 
par t ic ipación alguna en los mismos, y apa-
reciendo de las declaraciones que en el suma-
rio y en el juicio oral han prestado D. Mar-
celino Carreras, D . Ignacio Urribarri y D. 
Josó Antonio del Mazo, que el primero ven 
dió confidencialmente eu establecimiento á 
D. Cosme Cabrales, quien luego se bañe-
g i d n á devolver dicho establecimiento, y 
como ose hecho presenta los caracteres d6 
delito, el Fiscal pide á la Sala que al fallar 
esta causa se sirva disponer que so proceda 
á instruir el correspondiente sumario. 
Con respecto á D . R a m ó n Acebo, no for-
mula pre tens ión alguna contra él por estar 
acreditado en autos su fallocimieuto. 
L A D E F E N S A . 
E l Ldo. Montero Sáuchez, á cuyo cargo 
estaba la defensa del procesado so mostró 
conforme en todo lo manifestado por el re-
presentante del Ministerio Fiscal, modifi-
cando la conclusión provisional por 61 for-
mulada sobre la responsabilidad subsidia-
ria de su defendido. 
Interrogado el procesado sobre si tenía 
algo quo manifestar, y vista su contestación 
negativa, so suspendió el juicio para pro-
nunciar sentencia. 
E n Rodas, D . P a n t a l e ó n V i l a , 
Y en T r i n i d a d , D . T o m á s Gal iano . 
E l (ÉDiario" do Trinidad. 
S e g á n vemos e n n n colega de Las V i -
l las, este p e r i ó d i c o , que h a b í a defendi-
do en l a i m p r e n t a l a p o l í t i c a d e l p a r t i -
do de U n i ó n Cons t i t uc iona l , ha dejado 
do ser ó r g a n o o ü e i a l de d icho p a r t i d o 
eu aquel la loca l idad . 
D e l a d i r e c c i ó n de l D i a r i o de T r i n i -
dad se ha encargado el Sr. D . V i c t o r i a -
no Sauz de B u r u a g a . 
mi im» <JII»I 
E S T A D O S A N I T A R I O , 
Las var iaciones t e r m o - b a r o m é t r i c a s 
de estos dias, dice nuest ro colega L a 
Eigiene, han dado l u g a r á l a a p a r i c i ó n 
de las afecciones catarrales, dominan-
do las del apara to resp i ra to r io . 
L a fiebre amar i l l a sigue d i sminuyen-
do, no a s í las l lamadas infecciones u r -
banas, qne son verdaderas tifoideas^ 
aunque de c a r á c t e r benigno. -
Las manifestaciones r e u m á t i c a s se 
a c e n t ú a n cada d ia m á s p o r los cambios 
a t m o s f é r i c o s . 
E n los n i ñ o s se presentan las ang i -
nas y l a en ter i t i s , aunque con c a r á c t e -
res catarrales. 
DÍA 25. 
Se d ió cuenta de n n oficio del Gobier-
no comunicando l a r e s o l u c i ó n del Ge-
neral de esta I s l a que declara n u l a y 
s in efecto l a del Gobierno Reg iona l re-
ferente á l a c lausura de l a Á l b o i t e r í a 
establecida en P rado 50 y dispone que 
los establecimientos peligrosos, i n c ó m o -
dos ó insalubles, cuya i n s t a l a c i ó n no se 
hal le ajustada á las disposiciones v i -
gentes, se acomodan á las prescr ipcio-
nes de é s t a s , y se a c o r d ó quedar ente-
rado. 
Se d i ó cuenta de u n oficio d e l Di rec -
tor del Canal de A l b e a r r e m i t i e n d o e l 
certificado de a v a l ú o n? 104, p o r obras 
ejecutadas en el Canal , ascendiente á 
8,492 pesos 75 cts., y se a c o r d ó aprobar 
el pago dispuesto por l a A l c a l d í a . 
H i z o uso de l a pa labra el Sr. Z o r r i l l a 
manifestando que u n p e r i ó d i c o de la 
ta rde d i r i g í a insu l tos á los s e ñ o r e s con-
cejales y a l A y u n t a m i e n t o , ent re los 
quo se impu taba á los Sres. Concejales 
que v e n í a n á buscar sn lucro personal, 
pretendiendo inspecciones, y los q u é 
menos á buscar el sus tento p a r a sus fa-
mil ias , y lo h a c í a presente á fin de que 
el Sr. A l c a l d e y Tenientes de A l c a l d e , 
a s í como los que e j e r c í a n cargos se sir-
van desvanecer las dudas , espl icando 
cada eual lo que su conciencia le su-
giera. 
E l Sr. A lca lde e s p r e s ó qne nada sa-
b ía de lo que expresaba «ji Sr. Z o r r i l l a , 
y que de haber conocido IÍIS fal tas que 
se denuncian, si las hub ie re , no las ha-
b r í a dejado pasar s in c o r i v c t i v o , agre-
gando que no se debe d a r i m p o r t a n c i a 
é esas g r a tu i t a s impu tac iones . 
H a b l ó el Sr. Z ó r j t f t a de Jos gastos 
hechos con mot ivo de la es tancia en 
esta c iudad de los Pr inc ip ies Reales, á 
lo que r e p l i c ó el Sr. A l ó u M é q ue el se 
ñ o r Sanchiz h a b í a presenitado en Con-
t a d u r í a lovs comprobante/S de las a lud i -
das cuentas. 
p o d í a bor rar vuestro, recuerdo de m i 
pensamiento. ¡Los b re tones somos m u y 
tenaces! H e l u c h a d o a ñ o s y a ñ o s . M e 
p a r e c í a que al v o l v e r á vues t ro lado, 
siendo vos qu ien tne h a b í a e n g a ñ a d o , 
c o m e t í a u n crimen, con t r a e l bonor , una 
odiosa c o b a r d í a . -^Por q u ó me h a b l á i s 
de los hijos? N o s'e si so les qu ie re t an -
to como vos deers. ¡Yo no los tengo! 
Pero do lo que -estoy seguro es d e que 
los hombres se -.matan por l a mu je r que 
adoran, y que e l pe rder la es el sup l i c io 
mayor que sep'aede sufr i r en este m a n -
do. Me creo t í i n f u e r t e como o t ro cua l -
quiera, tengo -este o rgu l lo , y s in embar-
go, Elena, c u a n d o estoy separado de 
vos por centenares de mi l la res de le-
guas, s i en to en todo m i ser, cuando 
pienso que C/s he perdido, pesares y su-
f r imientos t a n grandes, que parece que 
me e s t á n c[uemando las carnes con hie-
r ros candentes . N o he podido res is t i r 
m á s . H a n pasado muchos a ñ o s desde 
que o c u r r i ó el d rama de l a Roche-Mor-
gat . Cuando r e g r e s é á P a r í s vuestros 
suf r imientos me conmovieron y t r a t é 
de poner remedio á ellos. C r e í a haber 
asegurado e l p o r v e n i r de vues t ra h i j a . 
U n a mujer que m e r e c í a toda m i con-
fianza, y cuyo d e s i n t e r é s me era b ien 
conocido. C o n s i n t i ó en encargarse de 
el la po r fidelidad hacia m i . Solamente 
la p r o h i b í el que me diera no t i c i a a l g u -
na de la n i ñ a , excepto en caso de que 
muriese ó si l legaban á tener p r e c i s i ó n 
de dinero N o q u e r í a n i recordar 
aquellos sucesos. Como nada me h a b í a 
dicho, e r e í que v i v í a . Eu ime , n ú e s , á 
los alrededores de Brest. Yan Yaudet 
isco Cárde-
ui^s á tres meses y un dia de arrosto mayor, 
por hur to á D . Luis Comas. 
Pcrr ía Sección Extraordinaria ha sido 
cond6"nado oí pardo Manuel Morán, (a) Ma-
la Cabeza, á la pena de cuatro años dos me-
ses y un dia do presidio correccional cerno 
autor de robo á D . Basilio Otero, á quien 
deberá reparar el daño causado. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se harf recibido en esta Audiencia, 
y en grado d<? apelación, procedentes del 
Juzgado del Cerrd^ los autos incidente á loa 
seguidos por D . Antonio Santiago, contra 
don Francisco F a r i ñ a s , en cobro ejecutivo 
de pesos. 
C E L E B R A C I O N U E J U I C I O S 
Sala de lo Criminal . 
( lu Sesión) 
En la Sección primera comenzó á verse 
el sábado últ imo, como oportonamento a-
nunciamos, la vista en juicio oral y público 
de la causa seguida contra D . Marcelino 
Carreras por malversación de caudales, y 
que bajo la calificación de estafa, pende do 
la resolución de la Sala. 
H E C H O S P R O C E S A l 1)S 
D . Marcelino Carreras, habilitado suplen-
te del Insti tuto de Voluntarios, recibió do 
su antecesor eu el ejercicio do ese cargo la 
suma de 14,110 pesos 70 centavos oro y 
13,776 pesos 30 centavos en billetes del 
Banco Español de esta Isla. 
Por sus funciones suscribió los l ibramien-
tos correspondientes á la consignación de 
Bandas, Furrieles y Material del Insti tuto 
de enero, febrero y mayo de 1883, perci-
biendo por sí mismo en 3 de febrero, 10 del 
propio mes y 19 de marzo los importes á 
que ascendieron loa relativos á los dos p r i -
meros meses citados y no las cantidadas á 
quo ascendían las del úl t imo, por encon-
"rarsa fuera de esta ciudad en que hubieren 
do satisfacerse por la Tesore r ía General. 
Atendía Carreras al cumplimiento de las 
obligaciones que establece el ar t ículo 130 
del Reglamento de Voluntarios por medio 
del auxiliar D . l l amón Acebo, reduciendo 
sus gestiones á ingresar las cantidades quo 
lo abonaba la Haxjienda en su caja particu-
lar por no tenerla especial la Habil i tacióu 
dél Insticuto y íi pagar á los interesados ó 
á PUS raandatark s la ascendencia do su a-
jaste segiín la l iquidación que practicaba el 
referido auxiliar, qaien para el efecto dirigía 
al Carreras un volante concebido ordinaria-
mente en estos términos : "Don Marcelino, 
puedo Vd . pagar al portador el importe do 
la adjunta liquidación quo es de $ , suyo 
affmo.—Bamón A.cebo." 
Teniendo quo hacerse efeetivosen una Su-
balterna de l ienta do Provínola, libramien-
tos del Regimiento de Cabal ler ía de Cama-
juaní que equivocadamente se h a b í a n expe-
dido por la Intendencia Mi l i t a r á favor de 
Carreras, tuvo éste por dos veces que au-
sentarse de esta capital, y precaviendo el 
hecho de que pudieran presentarse en tanto 
regresaban interesados al cobro, dejó á Don 
Cosme Cabrales los necesarios fondos y dos 
mandatos do su cuenta corriente con el 
Banco Español , firmados en blanco, lo que 
advirt ió a Acebo para que acudiese al men-
cionado Cabrales llegado el caso de satisfa 
cer adeudos que contra la Habi l i tación se 
presentasen. 
D. Ramón Acebo hizo uso de esta autori-
zación, obteniendo por olla de Cabrales has-
ta la suma do $902-45 centavos en oro. No 
obstante, dejó Acebo de pagar sus haberes 
á diferentes interesados, aprop iándose las 
cantidades que los representaban y toda la 
diferencia hasta el total de lo percibido. 
Don José J. Segundo, D . Josó Sastre, Don 
Man peí Cañedo Fidalgo, D . Carlos Japanes, 
D, Francisco Díaz Olivera, D . Juan P e ñ a 
Mírales, D. Josó Riera, D. Juan Ballesta y 
otros, fueron defraudados en la cantidad de 
238 pesetas 75 céntimos quo para cada uno 
do olios representaba sus haberes de Enero, 
Febrero y Marzo de 1883. 
h a b í a muer to , y su mujer , Pe r r i ne , con 
dos n i ñ a s , una l a p e p u e ñ a que yo l a 
confió y o t r a , una h i j a que t u v i e r o n , ha-
b í a n desaparecido y nad ie s a b í a donde 
estaba. 
— ¿ E n t ó n c e s ? P r e g u n t ó E l e n a 
si n separar sus ojos de los de su ma-
r i d o . 
— H e bascado por todas par tes 
— Ñ a da he conseguido. 
— ¿ E l a b e i s d icho que el ma r ido se l l a -
maba Y a n Yaudet? 
— S í . 
— ¿ ü n pescador? 
— Y" a d e m á s fabr ican te de u tens i l ios 
de pesca. E r a u n buen obrero , pero te-
n í a el v ic io de los bretones . 
— ¿ B e b í a ? 
_ - ¡ M u c h o ! E l v i c io se h a b í a aumen-
tado ^on l a edad. 
s^Murió? 
H a / í e y a mucho t i empo . 
—^Cna Tito* 
Unos .nueve ó diez a ñ o s . 
, y h a b é i s p e r d i d o l a p i s t a de su 
mujer? 
— l i a sido u>ia f a t a l i d a d inexp l i cab l e 
A t e r r a d o p o r e^ ta s i t u a c i ó n no me a-
t r e v í a á p r e s e n t a r m e a n t e v é s E n 
tonces v o l v í á m i v i d a e r ran te . 
—^No dejasteis v^ncargado á nad ie de 
c o n t i n u a r las pesqu isas? 
— Si . 
— ¿ A l s e ñ o r E a v e n ^au? 
— Bn efecto. 
_ j Y no ha descubiei*^) nada? 
—¡ÍTada! 
—JEs m u y e x t r a ñ o . 
DENALAMIENTOS PAKA HOY. 
Sala de lo C i v i l : 
Apelación e í t ab lec ida por Doña Dolores 
Correa en la t e s t amen ta r í a de Doña Juana 
de la Osa Quiñones ,—Ponente: Sr. Astudi-
lio.—Letrados: Ldos. Valdés Rodríguez y 
Daniel.—Procuradores: Sres. Valdés Losa-
da y López .—Juzgado de San Antonio. 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección I a 
Contra D . Victor io Otero por lesiones.— | 
Ponente: Sr. Maya.—Fiscal: Sr. O r t i z : - ! 
Defensor: Dr. Méndez Capote.—Procura-
dor: Sr. López .—Juzgado del Este: 
Contra el moreno Francisco Cardonas y 
otra por homicidio.—Ponente: Sr. Presiden-
te.—Fiscal: Sr. Ortiz.—Defensores: Ldos. 
Mañach y Mesa Domínguez (D. Fernando). 
—Procuradores: Sres Mayorga y Villar.— 
Juzgado de Güines. 
Secretario: Ldo. L a Torre. 
¡Sección 2a 
Contra D. Francisco Eeal, por lesiones.— 
Ponente: Sr. Pardo.—Fiscal: Sr. Mora.— 
Defensor: Sr. Chnple:—Procurador: Sr. Ló-
pez. —Juzgado del Cerro. 
Contra la morena Angela Pozan y otras, 
por hurto.—Ponente: Sr. Astudillo.—Fiscal: 
Sr. Demostré.—Defensores: Ldos. Ortiz y 
Córdoba y liubio.-Procuradores: Sres. Val-
dés Hurtado y Cotoño.—Juzgado de Ma-
rianao. 
Secretario: Ldo. Gastón. 
ADUANA D E L A HABANA 
KEOAUDAOIÓN. 
Pesos. Oís. 
D í a 25 de sept iembre ^ 3 1 . 1G9 70 
E l v a p o r e s p a í i o l Berengner el Oran-
de, s a l i ó el s á b a d o 23 del actual de San 
J u a n de P u e r t o R i c o para este puerto 
d i rec to . 
Po r el Gob ie rno Genera l s e ha de-
sestimado l a i n s t a n c i a del maestro ex-
cedente D . A n t o n i o Sigarroa , solicitan-
do se le nombre d i r ec to r de ía escuela 
de t é r m i n o de San t i ago de Cuba, 
Se ha exped ido t í t u l o administrati-
vo á favor d e l maes t ro de la escuela de 
Placetas, D . K a f a e l Cami lo . 
H a s ido desest imada l a alzada de 
D . J o s é Canel las R o i g , sobre capacidad 
de va r ios concejales de l Ayuntamiento 
do San ta A n a . 
Se ha d ispues to que en l a GacetaOfi-
e ia l se anunc ie l a segunda subasta pa-
r a oí acopio ó i n v e r s i ó n do luateriales 
pa ra r e p a r a c i ó n de l a carretera de la 
H a b a n a á San C r i s t ó b a l entre los pos-
tes k i l o m é t r i c o s n ú m e r o s 15 y 18. 
P o r el Gob ie rno Genera l se ha deses-
t i m a d o l a a lzada de D . Manuel Euiz 
Cobos, c o n t r a va l idez de elecciones en 
el b a r r i o de Cal imete , t é r m i n o rauuici-
p a l de C o l ó n . 
L a ca r re te ra ó calzada de Marianao 
íí. ( h i ana j ay , comprendida entre los po-
blados de A r r o y o Arenas y P u n t a Bra-
v a , e s t á en t a n p é s i m o estado, que los 
coches se n iegan á i r ó piden un precio 
i l t í s iu io . A n n a s í , los que tienen que 
hacer el viaje , se apean de ellos ó de 
las guaguas p o r t emor á a l g ú n percan-
ce y pasan e l r i o y fu rn i a s á p i é . 
L a I n s p e c c i ó n de O b r a P ú b l i c a s de-
be ordenar i a i n m e d i a t a composic ión. 
—Verdade ramen te . 
— ¿ L e h a b é i s v u e l t o á ver1? j ,Le habéis 
in ter rogado? 
—^Cuándo1? 
— A vues t ro regreso. 
— F u é en vano . 
L a condesa ref lexionaba. 
U n a pa l idez l í v i d a c u b r í a su ros. 
t r o . 
— ¡ D e modo que m i h i j a se ha perdi-
d o ! — e x c l a m ó con voz entrecortada, 
— T a l vez nos quede a lguna espe-
ranza . 
— S i hace diez a ñ o s que la están 
buscando, ¿ c ó m o v a n íl encontrarla a-
hora^ 
— Y o v e r é r e v o l v e r é el cielo y la 
t i e r r a . 
— ¿ Y h a b é i s x^odido creer qne iba á 
perdonaros? 
— ¡ E l e n a ! 
L a condesa con t inuaba recostada en 
l a chimenea, blancos de fnror los la-
bios y l a f rente cargada de odio, ó me-
j o r d icho , de d e s e s p e r a c i ó n . 
— ¡ A b ! — m u r m u r ó por fin;—¿por qué 
h a b é i s venido1? Y o confiaba airu 
M e d e c í a que no l a h a b r í a i s abaudona-
do que e s t a r í a a l abrigo délos 
pe l igros que hoy temo y qno me hacen 
t embla r ¡ P o b r e desgraciada!.. . . 
Pensaba que vos, e l conde de Yitray, 
el hombre m i l l o n a r i o , t e n d r í a i s la cari-
d a d de a tender á sn subsistencia, ya 
que l a p r i v a b a i s del carino de su ma-
dre y que s e r í a i s por lo menos su pro-
tec tor . ¡Me e n g a ñ a b a ! ¡Es toy mah 
d i t a ! 
(Se o o n U n m r á J , 
con la 
Ha sido declarado cesante D . Josó 
Antonio Bernal, aspirante de la Secre-
taria de Gobierno de la Audiencia de 
Matanzas, y se ha nombrado en su lu-
gar á D. Felipe Laudivica. 
L a persona que como á las 11 de l a 
mañana del dia 23 haya perdido en 
la calzada del Monte esquina á San 
Nicolás, dos docenas de guayaberas 
de dril que se cayeron de u n coche de 
plaza puede pasar por l a Jefatura del 
Cuerpo de O. P. en donde le s e r á n en-
tregadas. 
Se pasado una circular á los Gober-
nadores Regionales y Provinciales pa-
ra que procedan á la r e v i s i ó u de las 
tarifas de la vías férreas, en sus res-
pectivas jurisdicciones. 
Desde las primeras horas de l a ma-
fiana de hoy; se hal la achicando los al-
gibes del pat io de la C a p i t a n í a Gene-
ral, la bomba "Cervantes" del M u y 
Benéfico Cuerpo de Bomberos de l Co-
mercio. 
S e g ú n nos hace saber nues t ro colega 
L a Unión de G ü i n e s , merced á las ges-
tiones practicadas por el Presidente de 
la Jun t a do Pat ronos do aquella v i l l a , 
en breve se h a l l a r á servido su hosp i ta l 
c i v i l por Hermanas de l a Car idad . 
— —aB&'tSfvn 
CORREO NACIONAL, 
Por el va por americano Y u c a t á n , pro-
ccdeute de N u e v a Y o r k , hemos r e c i b i -
do pe r iód i eos de M a d r i d hasta el 0 del 
actual , cuya fecha solo adelanta u n d ia 
á las recibidas el s á b a d o por el vapor 
c o r n o Antonio López. H e a q u í las no-
tichis m á s importantes que encontra-
mos en ellos: 
Del 9: 
El sobornador de Vizcaya telegrafía que 
loa eniormos do Barao.;ddo continúan, uno 
orave y los restantes más aliviados. 
L a opini6n pública — dice el despacho 
no está alarmada ni parece que haya moti-
vo para ello. Se han adoptado con energía 
y actividad oíicacos precauciones. 
El gobernador cuenta con recursos de to-
da índole para hacer fronte á cualquiera e-
ventualidad, habiéndose ofrecido iocondi-
cionalmente la Diputación provincial y los 
Ayuntamientos. 
N i en l íaracaldo n i en Bilbao ha ocurri-
do ayer novedad en la salud pública. 
La Junta provincial de Sanidad ha acor-
dado, entre otras medidas, designar una 
comisión facultativa que paso á Baracaldo 
para proceder al análisis de las aguas que 
se beben en la población y al examen mi -
crobiológico do las deyecciones de los en-
fermos, á fin de apreciar con toda exacti-
tud la enfermedad que éstos padecen. 
Los representantes de la Diputación y el 
alcalde do la capital, que asistieron á la 
reunión de la expresada junta, ofrecieron 
el concurso personal de los quo forman a-
quolia corporaoión y el Ayuntamiento y 
cuantos auxilios sean necesarios para velar 
por la salud pública. 
—Noticias del Ferrol dicen que se están 
Buministrando al crucero Infanta María 
Teresa trescientas toneladas de agua dulce, 
con objeto de verificar las pruebas oficiales 
de velocidad. 
—S. M . ha firmado los decretos nombran-
brando intendente general do Hacienda de 
la isla de Cuba á don Antonio Moral, y 
subintendente á don Vicente Torres Gron-
zález. 
—No cabo duda que el proyecto do ad-
ministración local pasa rá al Congreso tal 
cotno ha quedado redactado por el Senado, 
en cuanto recaiga en esta Cámara la vota-
ción definitiva. 
Donde podrán hacerse modificaciones se-
rá en ol Congreso, mediante el dictamen de 
la comisión ó por medio de enmiendas y a-
diciones. 
Esto se ha dicho en contestación á un 
suelto do un periódico de anoche. 
—El general Pando ha aceptado la pre-
sidencia de una de las secciones de la Jun-
ta Consultiva de Cuerra y uno do estos 
días tomará posesi//n do dicho cargo. 
—Parece que los diputadoa electos por 
Cuba del partido autonomista vendrán á 
Madrid en octubre próximo. 
—No han bastado las afirmaciones do Ja 
prousa republicana, ni siquiera las declara-
eionos do algú11 prohombre do dicha signi-
ficaciúa política, para convencer á las gen-
tes de que hay diferencias políticas recien-
temente surgidas entre ICÍI Sr.os. Salmerón 
y Kuiz Zorrilla. Ayer se decía que en el 
meeting próximo quo debe celebrarse en O -
viedo se t rasparen ta rán estas diferencias. 
La reunión parece ser exclusivamente de 
republicanos centralistas. 
^.-f^a Correspondencia rectifica las noti-
cias que publicó ayer acerca de la opera-
cióu de crédito que se negocia para faci l i -
tar las operaciones del I>anco Español do 
la Habana, así como la estadís t iaa dí3 im-
portaciones y do extracciones do oro en la 
isla do Cuba. 
E l Dia á su vez dice lo siguiente: 
"Esta tardo so ha dicho que los ministros 
no celebrarán Consejo hasta que se encuen-
tro una solución respecto del Banco Espa -
ñol de la Habana; pero nosotros hemos oí-
do á personas que tienen motivo para estar 
al corriente de esto asunto, que puede dar-
se por terminada la crisis que aquel esta-
bleeimionto ha sufrido." 
'f nosotros oiraos asegurar anoche quo la 
operación 4o giros por valor de tres á cua-
tro millonea da pesos, en favor del Banco 
Español, se está negociando (con el JJanco 
do París y que para realizarla so formaría 
uu sindicato, teniendo ou esto una partici-
pación importante el Banco nipotecano. 
c ión de P a r í s acaba de exponer en sus 
salones los modelos de o t o ñ o en salidas 
de teatro. L o mismo han hecho las me-
jores modistas de M a d r i d , y yo he es-
tado examinando estas graciosas expo-
siciones para daros de ellas, mis quer i -
das s e ñ o r a s , cuenta deta l lada de lo que 
contienen. 
Las primeras l luv ias que h a n c a í d o 
d e s p u é s de una s e q u í a per t inaz , han 
refrescado a l g ú n t an to l a a t m ó s f e r a y 
nos han t r a í d o los pr imeros modelos del 
o toño en salidas de tea t ro y de tejidos 
de a lguna consistencia, pues los gran-
des calores porque hemos atravesado 
solo c o n s e n t í a n el t u l y la gasa. 
Los modelos i n é d i t o s á que me refie-
ro han de tener muchas copias, pues á 
a novedad de sus hechuras y adornos 
r e ú n e n la elegancia del corte: ved a-
q u í los modelos m á s notables de la co-
lecc ión . 
Io D e seda otomana blanca, en for-
ma de mantele ta muy la rga y forrada-
de seda color plata . E l adorno consiste 
en una esclavina de encaje de Bru jas , 
que cae f runcida formando p u n t a y es-
t á superada y como sugeta por u n cue-
l lo escarolado do terciopelo verde agua 
Este cuello e s t á bordado con I i i l i l l o de 
pla ta y el conjunto del abr igo le hace 
d igno de una reina. Las puutas de esta 
manteleta son largas, y e s t á n adorna-
das con un bordado de pla ta . 
2o Esclavina-capa de bengal ina co 
lor do aurora que es un rosa m u y bajo 
el corte de l a espalda deja ver un plega-
do do gasa de seda color rosa m á s v i v o , 
velado por una l l u v i a de finísimos fie 
eos de azabache: llecos a n á l o g o s ador 
nan los delanteros: esta sal ida es una 
de las var iantes de la preciosa capi ta 
a lguaci l , que t an to ha gustado á las 
s e ñ o r a s desde su a p a r i c i ó n . 
3o Modelo en forma de l e v i t a con 
mangas muy amplias forrado cuerpo y 
mangas de surah gr is n ike l : la tela del 
abrigo es alpaca de seda gr is : la espal-
da y el delantero l l evan por adorno m u 
chos r izadi tos de cincometa gr i s p la ta , 
graciosamente dispuestos: u n cuello-es 
to la do terciopelo gr is sombreado de 
tonos rosa y hel iotropo completa t a n 
elegante prenda. 
4? O t r o modelo es de raso color da-
lía y l leva u n cuello f a n t a s í a formado 
por hebras de p luma de diferentes ma-
ticevS, tejidas y rematadas con boli tas 
de p la ta , del m á s l i ndo efecto. 
5? y ú l t i m o : capi ta formada con cinco 
volantes de encaje crudo y de te j ido 
grueso de I r l a n d a : del escote caen lar-
gas y flotantes c a í d a s de raso m a í z que 
t e rminan en lazos de tres cocas: l a gola 
es del misino razo m a í z . 
L a m a y o r í a de las salidas de tea t ro 
de O t o ñ o , son semilargas: es decir que 
sin! son tan largas como las que se usa-
ron el pasado inv ie rno , lo sou bas tante 
m á s que los modelos del presente ve-
rano, que pecan de cortos. 
E n t r e estos cinco preciosos modelos, 
pueden elegir las personas de gusto 
más delicado y dif íci l . 
•** 
Hablemos de u u traje dedicado á una 
seiiora mayor , trajes en los que se pien-
sa m u y poco: y s in embargo, l a ancia-
n idad necesita m á s compostura que l a 
j u v e n t u d porque esta l leva en sí mis-
ma el m á s grande de los encantos. 
E l modelo de que voy á ocuparme lo 
es de d i s t i n c i ó n y buen gusto: l a tela 
es fou la rd brochado de fondo negro con 
rayas diagonales de tonos pensamiento 
y oro viejo: se compone de una falda 
campana y u n c o r p i ñ o chaqueta; la p r i -
mera se adorna con unas solapas D i -
rectorio de terciopelo negro, y queda 
abierto en la par te superior dejando ver 
una camiseta chorrera de guipuro ne-
gra: mangas de p e r n í l con volantes de 
encaje. 
Es te vestido se completa m u y bien 
coa una capota sencilla de encaje ne-
gro. 
Tenemos como novedad en las blusas, 
la íhuuíidíp ^Duquesa de Lnynes", quo 
es verdaderaiueute o r i ^ i p a l y l inda , y 
se puede l levar durante los d í a s tem-
plados del o t o ñ o : los delanteros y la es-
palda son de c r e s p ó n plegado muy me-
nudo en el g ó n e r o l lamado a c o r d e ó n : en 
el e?cpte y l a c in tura , los pliegues es-
t á n cogidos cu sencido opuesto, con lo 
cual se obtiene un efecto' muy rapo y 
nuevo, u n canosfi de encajo color de 
junco , adorna la par te superior y l leva 
s e ñ a l a d o s sus contornos con n n volan-
t i t o de terciopelo color de cereza; man-
gas lisas de tercio con hombreras m a -
riposa de gasa rosa: l a de enmedio es 
de terciopelo. 
Estas son las ifoyedados de la esta-
c ión: se preparan muc l ió s vestidos de 
seda brochada, en negro y en matices 
muy obscuros: estas s e r á n las telas de 
ves t i r en el p r ó x i m o o t o ñ o y que tam-
b i é n se u s a r á n hasta los meses r iguro-
sos del inv ie rno : como confecciones, l a 
manteleta, l a capa y smoking . 
H a vue l to el guante la rgo que t an ta 
elegancia presta a l t raje m á s sencillo, 
y las mangas en vez del puno largo y 
ajustado, se quedan u n poco anchas: 
por abajo se fruncen y se adornan con 
isucaje. 
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LA MAKINA. 
M a d r i d , 8 de sejHiemhre de 1893. 
E n car ta que tengo á la v is ta , me 
pregunta una s e ñ o r a cubana que reglas 
hay establecidas respecto del escote de 
los vestidos. L o contesto a q u í quo tales 
reglas existen, y que se observan es-
crupulosamente, e s t a b l e c i é n d o s e nota-
bles diferencias s e g ú n las ocasiones en 
que debe usarse. 
Si la comida á que nos i n v i t a n ha de 
tener lugar en una casa donde tenemos 
con lianza, pero cuyos d u e ñ o s t ienen 
costumbres elegantes, el traje se l leva 
de manga l a rga y el escote m u y mode-
rado. B a s t a r á n unas solapas dobladas 
sobre un pechero de t u l blanco ó negro. 
P a r a los banquetes de boda, de d í a de 
santo y en general de a lguna impor-
tancia , escote cuadrado y manga hasta 
el codo. Si ha de seguir á l a comida 
ba ' io ó r e c e p c i ó n , escote completo 
(Corpiño sin mangas ó con mangas m u y 
cortas. 
Pa ra el teatro de la ó p e r a vest ido sin 
mangas y g r a n escote. E l vest ido csco 
tado, aunque sea l igeramente, exc luye 
en absoluto el sombrero. E n cuanto 
los vestidos de baile deben ser m u y es-
cotados y sin mangas, el escote puede 
ser cuadrado, redondo ó de los l lama 
dos de c o r a z ó n . A las s e ñ o r a s delgadas 
les favorece el escote cuadrado porque 
d i s imu la l a carencia de morbidez. A 
las gruesas y de cuello corto les e s t á 
m u y bien el escote redondo. 
A fines del pasado verano se in ic ió 
l a moda del escote en los trajes de calle. 
L a s j o v e n c i t a s y las s e ñ o r a s j ó v e n e s l u 
c í a n el escote adornado de un encaje 
vue l to m á s ó menos ancho, y adorna-
ban el cuello con una c in ta ó terciope 
lo; pero el estilo no a l c a n z ó g ran acep 
t a c i ó n , y vo lv ió el traje cerrado que es 
en efecto m á s bonito que n i n g ú n ot ro 
por su modestia y sencillez. 
E n los teatros se ven algunas joven-
citas con un escote moderado, y ador-
nado como digo con encaje bastante 
ancho; pero esta moda ha l legado a l 
colmo do la vu lga r idad , y t iene que caer 
m u y pronto . 
E n los comercios donde se vende ro-
pa confeccionada á precio m u y m ó d i c o , 
y donde generalmente se v i s t e n las sir-
vientas que ganan poco sueldo, se ven 
chunbras y blusas adornadas con en-
cajes ordinarios que s i rven do ber ta y 
de hombreras á las mangas de globo 
excesivamente huecas. L a forma es en 
todo igual á las de los trajes de las se-
ñoras más elegantes. A s í es que l a mo-
da de los encajes e s t á l l amada á desa-
parecer, a^í como las mangas huecas, 
deatro de muy breve t iempo. 
Una de las mejores casas de confec-
HOMICXDIO. 
A l medio día de ayer fuó herido grave-
monte D. Federico Dil la Frnde (á) Bobuli-
che en los momentos de hallarse en la cal-
zada de Belascoain en|a-e las de Virtudes y 
Concordia, por dos individuos bíansos co-
nocidos por Juan el Chiquito y E l Pintado. 
El herido fué recogido por el cabo de Or-
den Público número 750 y los guardias del 
propio cuerpo números 724 y 888, quienes 
lo condujeron á la casa do socorros de la 
segunda demarcación, donde falleció á po-
co de ser colocado en la mesa do operacio-
nes. 
E l celador del barrio de San Leopoldo, 
Sr. Pino, al tener conocimiento de este cr i -
men, salió en persecución de los autores, 
logrando á los pocos instantes la captura 
del conocido por E l Pintado, quien fuó 
puesto á disposición del Sr. Juez de IDS-
tnicción del distrito del Pilar. 
También ol vigilante gubernativo númo 
ro 124 ocupó en un solar que existo detrás 
de la Real Casa do Boneflceneia, el cuchi 
lio con que so perpetró el crimen. 
Según los informes do la policía, aparece 
que la muerte de Bobaliche os cuestión do 
ñáñigos, pues los tres son tildados como ta-
los. 
E l Pintado h a r á unos tres meses que fué 
herido por proyectil de arma de fuego, en 
reyerta habida con otros individuos en el 
cafó conocido por E l Escorial. 
EN i i UANA HA C O A. 
E l domingo últ imo apareció en la playa 
de Cojimar el cadáver de un individuo 
blanco en completo estado de putrefacción 
Ext ra ído dol mar, fué conducido al hos-
pital de Gruanabacoa, donde se le hizo la 
autopsia. 
Apesar de las diligencias practicadas por 
la policía, no ha sido dable su identifica-
ción. 
EN VEREDA NUEVA. 
A l proceder á la limpieza de un pozo en 
la fiuca Vargas, el vecino don Francisco 
Martínez, observó que entre los objetos ex-
traídos aparecían algunos huesos al parecer 
de una persona, por cuya causa dió el co-
rrespondiente parte al Juzgado Municipal 
de dicho término. 
POLICIA MUNICIPAL, 
E l guardia municipal número 24, condu-
o á la celaduría do Cfaávez al moreno Ma-
riano García Morales y á la morena Grogo-
ria Eodríguez, por auxilio que le pidió la 
encargada de la casa Carmen 47, porque 
dichos individuos estaban mal t ra tándose 
de obra, saliendo la referida morena con 
varias lesiones leves. 
El brigada municipal número 5, condujo 
á la celaduría de Tacón á un individuo 
blanco quo fuó detenido á la voz de ataja 
en el meicado de Tacón, por haberle hurta-
do un sombrero á otro Individuo. 
CORONAS FÚNEBRES.—Tiene en l a 
A d u a n a la an t igua y acredi tada sede-
r í a L a É p o c a , N e p t u n o esquina á San 
JSicolás , var ias cajas que t raen seiscien-
tas coronas, procedentes de P a r í s , de 
todas clases y t a m a ñ o s , lujosas y mo-
destas, en forma de cruz, ancla, arpa , 
etc., ó b ien representando a l e g o r í a s , á 
p r o p ó s i t o para consagrar u n recuerdo 
c a r i ñ o s o á las personas queridas que 
nos preceden en e l viaje á l a e terni-
dad . 
D e manera que el establecimiento co-
nocido por " l a casa de las coronas'7 
e x h i b i r á el p r ó x i m o " D i a de D i f u n -
tos", u n su r t ido colosal y r ico , en el que 
p o d r á n satisfacerse todos los gustos y 
caprichos. Las coronas que actualmen-
te posee L a É p o c a y que guarda en su 
a l m a c é n para que los rayos de l sol y el 
polvo no las descompongan, son decla-
e fina, y á lo sumo elegantes, siendo 
por lo m ó d i c o de sus precios accesibles 
á todas las fortunas. Y antes de poner 
t é r m i n o á estas l í n e a s recomendamos á 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s las puntas , en-
tredoses y encajes que se acaban de 
rec ib i r en el mismo establecimiento. 
CUENTAS C L A R A S — E l producto lí-
qu ido de l a mat inóe celebrada el d í a 3 
del corriente, en la p l aya de Mar ianao , 
á beneficio de l a escuela " L a Car idad" , 
ha ascendido á $605-50 en p la ta , s e g ú n 
cuenta que se nos ha presentado y que 
pueden examinar los donantes en la 
S e c r e t a r í a de L a C o m i s i ó n , s i tuada en 
A g u i l a 131. Los gastos de esta benéf ica 
fiesta han sido abonados por l a E m -
presa del fe r rocar r i l de aquel pueblo 
veraniego. 
C A R R E R A S E N MARIANAO .—Las del 
domingo 24 fueron buenas, aunque no 
tan concurr idas como las anteriores. 
Primera-, de dos vuel tas á l a pis ta . 
L a g a n ó el Moro , de Sosa, seguido m u y 
de cerca por Nancy Hanclc, del Sr. Cas-
t ro . 
Segunda: de una vue l ta . L a g a n ó Ro-
cinantCj en u n minu to , l l e v á n d o l e un 
cuerpo de ventaja a l Oongo, del s e ñ o r 
C á r d e n a s . 
Tercera: de dos vueltas, entre F a r a 
Caidas, del Sr. L a m a d r i d , y F i g u r í n , 
del Sr. Her re ra . V e n c i ó F a r a - C a í d a s á 
F i g u r í n , en u n minu to y cincuenta y 
siete segundos, por cosa de medio cuer 
Cuarta: de una sola vuel ta . V e n c i ó 
Bocinanie por segunda vez al Congo, 
con suma faci l idad. 
Quinta', de dos vueltas, ( ranada por 
Toledo, en 2 minutos, 30 segundos, á u n 
a n ó n i m o que á inedia carrera so d ió por 
vencido. 
Sexta: de una vuel ta , entre Para-Cai-
das, í M Sr. Lamadr id , y £ t e c / i ; W a r r i o r , 
del Sr. D . Eeliciano Her re ra . L a g a n ó 
Para- Caidas por medio cuerpo, en 53.2^5 
segundos. 
¡Séptima: guerra de siete caballos, ga-
nada por u n desc ímoc ido en dos minu-
tos y veinte segundos. 
De boca del Sr. B í a v a r r e t o o í m o s que 
os casi seguro quo el domingo p r ó x i m o 
venidero v o l v e r á á correr Black Wa-
r r i o r con el Buhio , en apuesta. 
P R I M E R A EXCURSIÓN.—Sotico, maes-
t r o p r á c t i c o en el arte de viajar por po-
co dinero y el Sr. F e l i ú , A g e n t e gene-
ra l de las mismas, nos hacen saber que 
la e x c u r s i ó n á Matanzas del p r ó x i m o 
domingo 1? de octubre r e s u l t a r á para 
el touris ta de g ran provecho. 
Y en prueba de ello l é a s e lo que dice 
el programa: " L o s s e ñ o r e s viajeros 
pueden proveerse de billetes para v i s i -
t a r una g a l e r í a do las Cuevas de Be-
l lamar, con derecho al viaje de ida y 
vue l ta en l a guagua, sólo por u n $1-G0 
plata , l iasta el dja antes de salir: des-
p u é s de eso d í a ya no se puede verif icar 
esa conces ión . " 
Se comprende la e c o n o m í a pos i t i va y 
debe fijarse ,el púl j l íco en este porme-
nor: 
Precios del t r en : 
B n l ^ $2-50 
E n 2 f ' 2 
E n 3a 1-50 
en plata , por ida y vuel ta , quedando 
suprimidos los billetes sencillos. H o r a 
de salida: las 8 y 5 de la m a ñ a n a — v a -
por de las 7 y 50—y regresa el t ren á 
las 6^ de la tarde. 
E n Vi l legas 92 so fac i l i t an progra-
mas y otras noticias. 
P E R I Ó D I C O S . — F í g a r o do Pichar-
do, en su n ú m e r o de antier , entre otros 
materiales, inser ta un trabajo de D . Gas-
t ó n M o r a acerca de Las obras deMQli-
toro, en el que se notan un j u i c i o rec-
to y elevado á la par que un estilo l i m -
pio y br i l l an te . ' T a m b i é n engalana eso 
n ú m e r o una correspondencia matr i ten-
se de Salvador Bueda, en que se ocu-
pa de l ibros recientemente impresos en 
Cuba, tules como E x c é n t r i c a s de Bi rne , 
Pasajeras de Aneyros Pazos y A la 
D iab l a do V i l l o c h . A u n q u e discrepa-
mos en algunos puntos el poeta anda-
luz y nosotros, no por eso dejamos de 
reconocer el m é r i t o ílo t l ic j ia correspon-
dencia. 
Por su parte, l a coquetona ITabana 
Elegante del mismo d í a se presen ta con 
un hermoso re t ra to de la Sr i ta . M a r í a 
V i l a r d e l l y Por tuondo , gardenia naci-
da a l r u m o r del Yayabo; u n e s p l é n d i d o 
trozo de la obra Leonela de ISTicolás He-
redia; dos dibujos de Henares, y unos 
e x t r a ñ o s versos de Puben D a r l o que 
terminan de esta guisa: 
Y en mis versos siento renacer las llamas 
que eran lus del lietypo del Hey Sol f rancés . 
LA. ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y A M E -
RICANA.—Acabamos de hojear el nú-
mero X X X I I de la i n t e r e s í i n t e revis ta 
m a d r i l e ñ a que d i r ige D . Abe la rdo J o s é 
de Carlos, y que merced á los ar t í is t icos 
grabados que inserta y á los estudios 
do faumsos autores con que decora sus 
P ' í g inas , ha conquistado merecido re 
nombre, tanto en la P e n í n s u l a y las 
A n t i l h i s , como en los p a í s e s hispano-
americanos. 
L a parte a r t í s t i c a del meneionaqd 
n ú m e r o abraca lo siguiente: "Mucha-
cha florentina," " E l c u m p l e a ñ o s " y " E l 
derecho de asilo," copias de famosos 
euadros; Recuerdo de E l Escorial; A i g -
aes Mor ios (Francia) : V i s t a de las sa-
lina,»', I loma: Man i fe s t ac ión tumultuosa 
auto la Eoib:)jaaa íranxiesa; La cue s t i ón 
de la plata en Nueva York : Un d í a de 
p á n i c o en la Bolsa; D r . D . T o m á s de 
CarvaUu), inódico p o r t u g u é s , y una vis-
t a sobre la E x p o s i c i ó n de Chicago. 
Para n ú m e r o s sueltos, para suscrip-
ciones y para ejemplares de muestra, 
deben ( í í i ig i r se los lectores á las ofici-
nas de la- m o ü c i o u a d a I l u s t r a c i ó n , esta-
blecidas en l í i c l a n ú m e r o 8d (altos). 
A LA C H O R R E R A . — E l domingo p r ó -
x imo pasado se reunieron en J u n t a Ge-
neral , en los salones de la Sociedad 
E l Gav i l án , numerosos socios do este 
naciente I n s t i t u t o , con objeto de acor-
dar los t é r m i n o s en que debe realizarse 
la g i r a campestre quo tiene en proyec-
to, para la cual algunos socios regalan 
una ternera, 2 carneros, 70 pollos, una 
cuarterola de v ino , l a ensalada, pan 
y postres. E n defini t iva, se convino on 
que el socio que quiera pa r t i c ipa r do 
esa fiesta de campo, d e b e r á abonar a l 
rec ib i r l a papeleta, que s e r v i r á de con-
t r a s e ñ a , la cant idad de cincuenta cen-
tavos pla ta , por cabeza do fami l i a ó 
personal, y t r e in ta centavos por cada 
uno que lleve. 
Los que gusten asistir en colec t iv i -
dad, d e b e r á n estar á l a una de la tar-
de del domingo 8 del entrante mes de 
octubre en e l local del Centro, para de 
al l í , a c o m p a ñ a d o s por una m ú s i c a , i r á 
tomar los carr i tos del Vedado: y los 
que no, pueden di r ig i rse con sus fami-
lias á l a Chorrera. L a comida t e n d r á 
efecto á las cuatro de la tarde, conclui-
da la cual los excursionistas regresa-
r á n á l a Habana , a c o m p a ñ a n d o a l Coro 
una banda de m ú s i c a desde l a Benefi-
cencia hasta el local de la calle del 
Prado. 
L o » quo deseen concur r i r á l a g i ra 
deben acudir á l a S e c r e t a r í a de la So-
ciedad, donde se les f a c i l i t a r á el bi l le te 
respectivo, con arreglo á las condi-
ciones est ipuladas en dicha J u n t a Ge-
neral . 
OTRA VEZ "EOBINSÓN."—La salada 
zarzuela bufa que consta de tres actos 
y muchos n ú m e r o s de m ú s i c a alegre y 
retozona; esa obra que hizo ganar á 
A r d e r i u s muchas pesetas, cuando la 
e s t r e n ó con su c o m p a ñ í a e l a ñ o 1870 ó 
71 en el tea t ro de l a Plaza del Eey , Bo-
binsón, en una palabra , en que t an to se 
d i s t i n g u í a la cor is ta-marinera M a t i l d e 
Kos, que m á s tarde a s c e n d i ó á ba i l a r i -
na, se ofrece hoy por segunda vez en 
el t ea t ro de A l b i s u , por l a afor tunada 
Sociedad A r t í s t i c a . 
E l gracioso D . Z e n ó n — p r e g u n t a b a á 
D . Facundo—en el pa t io de T a c ó n : — 
j^dará t an to Uobinsón— como d i ó L a 
Vuelta a l M u i u M 
A R R I B A . " F Í M Y JlI-ftrKTÍN,',—Kepues-
to el Direc tor -de este semanario po l í t i -
co, de la dolencia que le hizo guardar 
cama, vuelve á tomar las discipl inas y 
á r e p a i t i r azotainas con su buen humor 
consuetudinario. B u prueba de ello, 
v é a s e el sumario del n ú m e r o 13, que 
l l e g a r á á algunas manos en forma de 
sinapismo volante: 
" E n c í c l i c a del Papa.—Alrededor de 
la Habana.—Cuba en el inf ierno, j u -
guete s a t í r i c o . — Predicciones.— Car ta 
del caballo de M a n u e l G a r c í a . — T i p o s 
p o l í t i c o s . — ¡ E s t e Gob ie rno !—La con-
v e r s i ó n de un separatista, cuento,— 
M o n ó l o g o : c ó m o r i ñ e n los amantes.— 
Misterios, poes ía . ' ' 
Se admiten abonados en A m a r g u r a 
numero 54, segundo piso, l indando con 
las nubes. 
L E O N E L A . — D a m o s las m á s expresi-
vas gracias al notable l i t e ra to D . Nico-
lás Heredia , por el ejemplar, con que 
nos ha obsequiado, de su n a r r a c i ó n cu-
bana t i t u l a d a Leonela, elegantemente 
impresa en el establecimiento L a Mo-
derna y que forma par te de la bibl iote-
ca de nuestro colega E l F í g a r o . , 
Por ahora nos l imi tamos a l anter ior 
acuse de recibo, reservando ocuparnos 
m á s adelante de la novela del d i s t in-
guido escritor cubano. 
NUEVOS CRISTIANOS .—La n i ñ a M a -
r í a de los Dolores E u l a l i a Ju l iana , h i j a 
de D . Federico Rosaiuz y de Da Dolo-
res de Navea, fuó baut izada el d í a 24 
de septiembre en la par roquia del P i -
lar, siendo sus padr inos el Ldo . D . Pe-
dro P . S e d a ñ o y P.Avolta y la bella 
Srta . Da Eula l i a S e d a ñ o y Ivevolta. 
As imismo se nos comunica desde 
Ceiba-Mocha haberse efectuado a l l í el 
bautizo de la n i ñ a A n t o n i a D o m i n g a 
de la Car idad, que n a c i ó el 4 de agosto 
ú l t i m o , hi ja de nuestros amjgos D'^ Jo-
sefa Enr iquez y D . Cipr iAn Sotes, ha-
biendo sido apadrinada en esa ceremo-
nia por D11 Candelaria Enr iquez de So-
cia y D . J o s ó Salgueiro. ¡Que ambas 
neóf t tas , protegidas por Dios , crucen el 
camino de la v ida l lenando de a l e g r í a 
el c o r a z ó n de sus a m a n t í s i m o s padres! 
L A H I G I E N E . — E s t e interesante y 
popular p e r i ó d i c o ha llegado á nuestra 
mesa con ú t i l í s i m a lectura , que reco-
mendamos á las familias. H e a q u í el 
sumario; 
Estado aau}tai io . - r -El c ó l e r a se acer-
ca.—Ordenanzas municipales.—Cate-
cismo de Higiene: el a i re .—Letra muer-
ta .—Bamil le te de flores municipales.— 
Los inodoros, posos negros y sumide-
ros.—Revista de Ve te r ina r i a .—El hielo 
y l a h i g i e n e . — M a ñ a n a s c i e n t í f i c a s , — E l 
destete y la diarrea de los n i ñ o s . — L a 
vacuna y su germen.—Columnas min -
gi tor ias .—Variedades .—Sociedad de 
Higiene .—Correspondencia . — A n u n -
cios. 
Hojeando este n ú m e r o , hemos v is to 
uu impor tan te a r t í c u l o sobro el uso del 
hielo, quo conviene leer. L a Higiene 
admito suscrlptorcs en Monte n ú m e r o 
18 (altos). 
Ecos .—La competencia entro los an-
darines C h i s t a v í n y Palmer, anunciada 
para el domingo ú l t i m o en los terrenos 
de Almendares , i'úó suspendida á ú l t i -
ma hora, en v i s t a del escaso nfimero de 
espectadores que a c u d i ó a l Indicado si-
t io . ¿Se halará t ransferido para otro 
día ese "ejerciciode piernas"! Ignora-
mos la d e t e r m i n a c i ó n de la Empresa, 
quo devo lv ió religiosamente el impor te 
de las localidades á las t r e in ta perso-
nas qu¡> acudieron á l a fiesta. 
—No.s dice uu suscriptor quo antes 
que retretes ó higiene munic ipal , intere-
sa en ta ciudad una buena y v ig i l an te 
pol ic ía , que como pedagogos, ousoí^en 
con multas á los que no lo saben, á ser 
aseados y á no inc id i r en punibles i n -
fracciones, 
STSINIÍZ VERSUS T c n m o R i N : 1892. 
—L—Esclarecidos campeones—que del 
juego de ajedrez—sois flor y nata, hon-
ra y prez:—con sabias evoluciones—de 
f a n t á s t i c a s legiones—dignamente ha-
bé i s lucido—el ta lento d i s t ingu ido—y 
la profunda m a e s t r í a — q u e os dan lus-
tre y n o m b r a d í a , — e n combate asaz re-
ñ i d o . 
I I . — T o y a ha sido la v ic tor ia ,—cual 
siempre, Steini tz famoso,—gigante, t i -
t á n , coloso;—del ajedrez, en la histo-
ria,—-im perecedera g l o r i a — t e n d r á el 
ínc l i to adalid—que, á semejanza del 
Cid ,—lleva este lema en su e s c u d o : -
¡con Steini tz nadie pudo,—nadie le ven-
ció en la l i d ! 
I I I . — T c h i g o r i n sagaz, valiente,—co-
mo un león a r r o g a n t e , — e s t r a t é g i c o b r i -
l lante,—impetuoso combatiente; — ha 
resultado impotente—tu arrogancia de 
l éÓü ,—manso t u fiero t e s ó n , — d é b i l t u 
robusto b razo ;—¡a l erguido Chimbora-
zo—no le hace mella el ciclón! 
I V . —Suba Steini tz al s i t ia l—que ga-
nó con su d e s t r e z a , — c i ñ a su noble ca -
beza—fulgente corona r e a l . — E m p u ñ e 
cetro i m p e r i a l , — a c l á m e l e el orbe ente-
ro —soberano del tablero;—mas si Stei-
n i tz es el Eey ,—Tchigor in , por j u s t a 
ley,—es el P r í n c i p e Heredero. 
V . — E l insigne vencedor—reciba m i 
p a r a b i é n , — y r e c í b a l o t a m b i é n — s u d ig -
no c o m p e t i d o r . — ¡ G l o r i a a l A u s t r i a , á 
l l u s i a h o n o r ! — ¡ h o n o r a l suelo cubano! 
jg lor ia al pueblo amer icano!—¡l ionor á 
la t i e r r a h i s p a n a ! - - ¡ y honor y g lor ia á 
la Habana,—al C lub y al Centro A s t u -
r i ano!—Ma nano Sa lasar. 
ESTUDIANTE VELEIDOSO .—Lo que se 
oy^ en el hogar d o m é s t i c o : 
- - ¡ O h ! D " E n c a r n a c i ó n , supongo que 
su hijo sera ya de un méd ico famose. 
— ¡Si só ' o e .- tudió Medicina dos a-
uos! A b a n d o n ó la carrera para- seguir 
la de i n g e n i c i - H . — pero se c a u s ó y se 
propuso ser a rqu i tec to . H o y e s t á 
empozando á estudiar leyes. 
—De modo q u e . . . . 
—Que no acaba nada, pero acaba con 
nosotros. 
» - . , 
1 en gránalos, 
es una prepa-
ración quo permito absorber grandes dósis 
de creosota sin ninguna repugnancia y sin 
fatigar el estómago. 
Es muy activa contra la bronquitis cró-
nica, catarros inveterados y contra el asma 
con espectoracióu. 
Da igualmente muy buenos resultados 
contra la tisis poco avanzada y contra la 
escrófula. 
Depósito en Par ís : 28, rué Bergcre. 
En la Habana: JOSE SAR.RA. 
"Desdo el principio de la jaqueca, con-
viene tomar dos ó tres perlas de esencia de 
trementina del Dr. Clertan.. Se tragan rápi-
damente como pildoras, con una cucharada 
de agua. Cou la mayor frecuencia la jaque-
ca so disipa completamente en veinte ó 
treinta minutos. Este medio no es infalible 
(¿qué medicamento da siempre la curación 
completa?) pero cura de diez veces ocho." 
(Dr. Wallon en el Gourrier Médicál.) 
¿Qué conviene hacer durante el verano 
para calmar los ardores de la sed sia espo-
uerse á peligros graves? Para evitar todo 
inconveniente, lo mejor es beber á peque-
ños sorbos buches de agua fría azucarada 
con una cucharada de Jarabe de Dusart; 
esta preparacióa, ligeramente ácida, calma 
la sed y sus principios aseguran las funcio-
nes del estómago y la asimilación do los 
alimentos. 
No hay en verdad padecimiento más i n -
soportable qno el de las pituitas, gastral-
gias y otras afecciones do las vías digesti-
vas, pues adi.anás de las repetidas jaquecas, 
los violentos dolores de estómago, los eruc-
tos gaseosos, las inflamaciones intestinales, 
impiden el comer, es decir, condonan poco 
á poco á la muerte, si no se recurre al ELÍ-
X I R DE P E P S I X A do Grimault y Cft, quo in-
troduciendo eu el estómago el jugo gástrico 
de que carece, asegura la digestión de los 
alimentos y la asimilación de los elementos 
da loa huesos y músculos que contienen. 
CT O N I C A R E L I G I O S A . 
O i \ «B S K P T 1 E 1 H B R E . 
El Cironhu' estS v.a JOÍUS Míiía. 
Santos Cipriano y Justina, virgen, mártires, y Ni]o» 
abad. 
Los santos mártires Cipriano y Justina, virgen, en 
Normandia, la cual en tiempo del emperador Dioclc-
ciano, habiendo padecido muchos tormentos por Je-
sucristo, convirtió á la fe al mismo Cipriano, que era 
mago y procuraba pervertirla con sus encantamien-
tos; y después fueron ambos martirizados, y junta-
mente alcanzaron la corona del martirio. Sus cuerpos 
los arrojaron á las fieras, y de noche loa recogieron 
xmos marineros cristianos y los llevaron á Roma. 
San Nilo, abad. Fué descendiente de tina familia 
griega, y nació on la Calabria en el año 910. 
Consagróse solemnemente al SeDor, v llevó á tan 
alto grado de perfección la obediencia, la humildad, 
la mortificación de los sentidos y la contemplación de 
las cosas celestiales, que le consideraban como otro 
San Pablo. Muy pronto se hizo célebre San Nilo por 
sus profecías y milagros. La reputación de su extraor-
dinaria santidad corrió por todo el país, y do todas 
partes venían á cansultarle. Los obispos, los príncipes 
y hasta los mismos papas biiscaron sus consejos ó 
instrucciones. 
Este santo murió en el Señor el dia 26 de septiem -
bre á los noventa y cinco años de edad. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes,—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 26.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de los Dolores, en Sta. Catalina. 
El Iliiítrísimo señor Gobernador del Obispado de 
la Habana ha dispuesto que el Jubileo Circular que 
debía entrar en Santo Domingo estó en la Parroquia 
de Jesús María, desde el día 25 del mes actual de 
Septiembre hasta el dia 19 de Octubre. 
IGLESIA DE PAULA.—El juéves 28 como 49 de mes, á les 8, tendrá efecto la misa mensual 
de Ntra. Sra. dol S. C. de Jesús La celebrará el B, 
P. P. Muntadas, babrá plática y comunión general 
durante la misa. Habana 26 de sepíiembre de 1893. 
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l O M l . 
El sábado so abrió la herniosa fonda E L 
OEJÍTIIO m CTAÎ ICÍA, Han Pedro n0 20. Les 
agradeceré á los paisanos y los quo no lo 
sean, que vengan á esta fonda á probar de 
este famoso cocinero la rica sazóü que tiene: 
el buen caldo gallego. Paisanos, so alquilan 
cuartos cou las mayores comodidades para 
hombres, con las frescas brisas de los mue-
lles de Luz. E l que suscribe, ege es ol fa-
moso cocinero José Fragio, 
11765 2-21 
Se realizan granaos paWilas do B R I L L 1 N T E S , R U B I E S , ME H A L D A S , P E R L A S y Z A F I R O S 
parar en precios. Buena oportunidad para los que negocian en este artículo y para el piíblico en general. 
surtido de joyas de todas clases. 
L E R E S , S O R T I J A S , &c. 
Montaduras sin piedras. 
sin re-
Gfran 
B R A Z A L E T E S J)E COMOl)lN, CANDADOS, A L E l -
1 0 2 , A g u i a r , 
11300 
1 0 2 , f rente a l B a n c o E s p a ñ o l . T e l é f o n o n ú m . 9 6 8 . 
alt 8_iñ 
Especialista de la Escuela <!e P a r í s . 
VÍAS URINARIAS.—SÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1538 26-21 S 
Doctor Gustavo O. Dup'essis 
Médico-Cirujano, Interno do los bospitales de Fa-
rís. Consultas de 1 á 4. Especiales para péñoras l u -
nes y viernes. Habana 65. Telefono 613. 
11307 26 16st 
MEDICO CIRUJANO. 
Consultas y operaciones de 12 á 2. Amistad 71, 
11095 15-12 St 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los/¡tefe», de 11 á 2. Nop-
tuno n. 64. C 1149 1S 
DOCTOR C A N T E R O G A R C I A . 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las venéreas y sifilíticas, escrófulas, 
tumor blanco, tisis, lepra é impotencia principiantes, 
corea, epilepsia, histórico, rabia y imiormo sin in -
yecciones, gola, herpes, etc. 
La estrechoces de la uretra, la bidrocelcs, hemo-
rroides, la tlsiuta anal y el mal de piedra, se cura sin 
operación cruenta. Consulta'? de 9 a 12. Zulueta 36, 
10406 26-27A 
KAFAEL WÍAGÜAÍ'EIIA 1 NAVAMiO. 
OOCTOll 'JN C l í ü t t l A DENTIUÍ 
del (-olegio do Peusylvauifi, ó "moy.rpojado á la Uni-
versidad de hi lUbaiia. OuiisuUasdeS á4. Prado nd-
mero 79 4. C 1130 26-1 S 
Consultas g-enerales, de 11 á 2. 
Para ENFEllMEDAüES D E L CORAZON 
r de LOS rULMOXES, los martes, jueves y 
ábados. Bcrnaza 20. 
11276 15-14 St 
J . L . 1)E MENDOZA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud y 
Dragoma. 10767 28-5St 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
Especialista en trastornos nerviosos y enfermeda-
des do mujeres y niños. O'Rcilly 33. 'lelófono 604. 
11018 26-98 
( M i a ñ o 124:, altos, esquina JÍ Dragones 
Especialista en enfermedades venóreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C1446 
TELEFONO N. 1,315. 
1-St 
y A . VaMós de la Torre. 
ABOGADOS. 
Bufete Obispo u . 27 (altos). De 12 á 
3. Se expensan negocios. T e l é f o n o 884. 
9774 52-9Ag 
Esto grabado reprosentü una niña pldiondo las 
ORAS m m É HIERRO v 
i c q c A - í R o r í ] d o A Ü L E W . 
E l remodio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débi les 
de ambos sexos, 
A ! H o m b r o c u m i a D e b i l i d a d N e r v i o s a , í>©bjn-
d a d S a x u a S y !a I m r a o t o n c S a . 
A t a f V l u j o i r cura-todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
d o l o r e s d o C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o ü T o a . 
Están rocomondadas por los Módicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos do eo pildoras. Tomadlas y OÍJ convencereis, 
Br. m i % 329 Seeond Ávcnue, York, ü. S, L 
O 1599 
C O N V E X A S IT P L A N A S 7Z A P K B C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E K E B A J A D E 
P R E C I O S . O . R E I L L T IfíMt 
P I K T U l i A C A N D E L O T CONTRA L A H U M E D A D D E L A S P A R E D E S . 
So le puede agregar el color COÍI mío so desea pintar. Garantizada por la 
iedad Central de Arquitectos de Francia . 
Librería, Papolerm y eíeclos i h 
escritorio ( k 
J 0 8 E V Í L D E P A R E S , 
E n este ant iguo establecimiento se 
q-caba de rocilíin u n g ran sur t ido de l i -
bros eje te^ to para Unive r s idad , I n s t i -
tu to , no rmal y colegiosi, que no deja 
na4a que desear. Los precios de cada 
uno y en general todos s e r á n lo m á s 
equi ta t ivo , Calle de la M u r a l l a u . Gl . 
C 1510 15-15 st 
RECOSKATOHIO. 
En ol aimácóa do ferretería La Campana, 
so solicita á E)1} María lioldáu, vecina que 
fué de !a callo del Prado, y recomendada 
de un D. Mamiol Vila (ó á dicho señor) pa-
ra que tenga íá bondad do arreglar un a-
sunto que con esta casa tiouc pendiente. 
C1552 2d~2i 2a-25 
Agentes: B A L S A Y G O T T A 1 I D I . O'RellIy 1Q8, 
Tenta: 0'Roilly 120, ferretería. 
V Ii íCs . alt 
ASTILLAS G0MFE1MIDAS DE ANTIP1M 
1 granos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ do administrar la ANTIPIRINA para la curación de 
JAQUECAS, DOLORES EN GENERAL, DOLORES REUMATICOS, DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DE IlIJADA. 
Se tragan con un poco do agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tionon cubierta que dificulte su absorción. U n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta cu la Droguer ía delDr. Jolmson, Obispo 63, y en todas las boticas* 
C E R T I F I C O : Haber admi-
nistrado á mis enfermos dis-
pépticos el agua de APOLLI-
NARÍS y ésta siempre me ha 
dado buenos resultados; por su 
sabor agradable se hace un 
agua de mesa muy convenien-
te en loe pequeños trastornos 
digestivos. 
Dr. Adolfo de Landeta. 
C U3S alt 12-2St 
D E L 
PílEPAllADO 
í'OX E L r i l lXCíPlO FERRUGINOSO 
SATífílAL DE LA «ANtilíE. 
ñ or Mal, Sangre en laiancmias. 
í lUHiWON RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
íudíspeusablo cu la convalecencia de 
las liebres paliídicas y liebre tifoideas 
D33 VEUSTTA: 
D r o g - a s r í a y F a r m a c i a de l D r . 
J o h ü s o n . 
O B I S P O 553.-—SE A B A F A . 
C 1443 1-St 
P E O F U B I O B ^ & 
Mme. Marie P. Lajouane. 
Co madrona facultativa. 
Aguacate número 37, entre Obispo y Obrapía. 
11750 4-24 
i>r. Alberto S. <lo Bustamante 
MEDICO-CIRUJANO. 
Teléfono 807.—Consultas en su doaiicilio de 12 ¡í 1 
y ea Sol 70, do 1 á 2. 11705 52-23 st 
CIWLU F i a s e i i c i a 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos, enfermedades do mujeres y 
vías urinarias. De regreso de su viajo á ios Estado» 
Unidos, lia vuelto íi hacerse cargo de su clientela, á 
la que sé ofrece nuevamente y al público en general. 
Empredratlo 50. Tctelefono 295. Consultas de doce 
á dos. Especiales de señoras: Lunes, jueves y sába -
dos. C 1515 ?7-"3st 
D E . E A M I E E Z E O S E L L O . 
MEDICO-CIRUJANO 
Dedica preferentes estudios á las enfermedades 
del corazón y pulmones. 
Recibe órdeaes do once ;'i dos, todos los dias, en la 
farmacia La Reina, calle déla Reina n. 13, frente á 
la Plaz i del Vapor G 1541 2«-29 'Sf, 
D R . M . D E L F I N . 
Practica fecouocUuieatos para eíeccion de úrittiUn 
ras, analizando la loche por los procedimiento? y con 
logap iraíos ^ moderaos, íJojite 1H (•Utos,) Üpn-
gvltas de U ¡i 2, 
Esle Jarabe contiene el principio activo del alquitrán desembarazado de 
los productos irritantes que hacen su absorción desagradable y dificil 
su digestión. Combate los microbofc ó gérmenes de lus e n f e r m e d c í d e s del 
pecho y da maravilloso resultado en las B r o n q u i t i s , A s m a , Tos , 
GoquGkiohe, Gr ippe , R o n q u e r a . 
í^ ív^ JDepósito en F J k T U S : 8 , H v e Viv ienne , y en '.is principales Farmacias. 
con Clorato de Potasa y B r e a 
Rcemplnzan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con exiío on los males de 
garganta, ía i n f l a m a c i ó n do las a m i g d a l a s , la u lceración do las encias, las aftas, 
la ronquera y la e x t i n c i ó n de voz. Ton áii'losc al principio de un conslipado, de una 
bronquitis, cunndo se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración^ y detienen 
la marcha de ! i iullamacum. Son indispensables para los fumadores, por la presencia de la 
brea, que pn'riíica el aliento y combato los efectos del tabaco, y son también muy apreciadas 
por los cauUutcs, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I I J , Iármco de 1» Clase. — Depósito ea Paris, 8, Rúa Vivicnnc, y oa las urincip. Fannacias y Dromierias 
J ^ E I F O : R / _ M Í : ^ J D O . 
Avisa á las personas de buen {rusto y quo deseen pasar un rato agradable, pasen por dicha casa para que 
vean el graa surtido de muebles ñnos y objetos de capricho taphados y sin tapizar recibidos úlliinainente de 
Europa, los cuales se venden sumamente barato'. 
V E R D A D E R A E X P O S I C I O N . 
Llegaron ;as tan deseadas camas do madera nogal y pa!isa?ulro con su dosel, y las mesas de comer pa-
tente con privilegio, que esconden las tablas en la misma mesa. 
Se restaura y construye toda clase do muebles de tapicería; para ello cuenta cou operarios de primera 
clase, géneros y pasamanería; en flecos, borlas y abrazaderas míe puede vender nuía barato que nadie. Tam-
bién se hace cargo de pedirlos á Europa, mediante un gran muestrario quo tiene la casa. 
A visitaí E L CAÑONAZO, Obispo 42J~Enlrada libre. 
11673 4-22 
D r . José María de Jaureguízar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocole por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres paliídicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 14'15 1-St 
Dr. Henry ítobelín. 
E N F E R M E ! ) \. 5)KH l)K L A P I E L , 
Jesús María n. 91, ríe f/ h 2 tarde. Teléfono 7S7, 
C 1447 1-St 
Dr. Fpe. Carboncll y Rivas. 
Homeópata do París. 
Manrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12á 1. 
C U48 26-lSt 
D R . M O I T T E S , 
D E L A I J E I V E R S I D A D C E N T K A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'l leil ly 30, A, altos. 
C 1508 26-13 St 
E1EMNZÁS. 
AC A D E M I A CABKÍCABÜRÜ, L A M P A R I -11a 21, altos, concurrida por señoritas y caballe-
ros, y señores ingleses, mucha animación; "enseñanza 
práctica; se puede visitar Jas veces que se deseo 8 á 
10 noche. Francós gratuito para señoritas por la ma-
ñana. 11747 4-24 
AC A D E M I A D E I N G L E S PAPA S E Ñ O R A S y caballeros. Tomoi ustedes una lección y juz -
garán por sí mismos do la facilidad y rapidez con 
que puedo adquirirse el idioma de más uso on el 
mundo; en dicha academia solo so habla el inglés, 
ííuluóta 3, freete á La Propaganda Literaria. 
11722 4-2.Í 
UNA SEÑORA FRANCESA, QUE H A P L A perfectamente el español, desea dar lecciones en 
su casa ó ¡í domicilio, de francés y de bordados. Ha 
sido alumna dol célebre Colegio "Les Damos de Is'e-
vers." Informarán en e'. Hotel Roma. 
11731 4-23 
de2Mínseñanza íí domicilio. Darán razón Muralla 
número 15. 11687 10-21 
Í 
D E I a Y 2a E N S E Ñ A N Z A 
Concordia 18 entre Galiano y Aguila. 
T E L E F O N O 1430. 
Desdo el dia U de septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estudios do 2':1 enseñanza y Perito mer-
cantil. 
Es indispensable la presentación de la cédula A 
los mayores de 14 años. So admiten pupilos, medio 
pupilos y externos. Pura más pormenores pídase el 
Reglamento.—Dr. Claudio Mimó. 
Ado. C. 1462 16-3 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
d é l a Habana. 
Director: D R . I G N A C I O R O J A S , 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista 
Lamparilla 74. Toiefono 793. 
Queda abierta la matrícula 6 inscripción para el 
curso do í)3 á 91, durante el presente mes. Asimismo 
la clínica pública del establecimiento.—El Secreta-
rio, iV. Borras. 1C9Í1 26-7St 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases ú 
domicilio, una señora educada en el oxlraiijero. D a -
rán informes en casa del Dr. Francisco iíayas, callo 
de Manrique n. 133. 10578 26-31 Ag 
Colegio (le V) y 'i* Bnsefiaiiza do I a elase. 
7:í 1 0 3 , V e d a d o . 
Director: Ldo. Manuel N ú ñ e z y Núñez . 
Queda abierta la matrícula de 1893 á 94 para los 
cinco años do 2'.' Enseñanza. Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos. 18875 26-0 St 
LIBROS É m m . 
J U L I O Y E R N E 
Se vendo una (;»locción completa ó cuadernos suel-
tos. El Conde do Monte Cristo 2 tomos $2. La I lus-
tración Artística 4 tomos, 13 de ellos de álbum de sa-
lón con mapníficos cuadros todos en $1. Obras es-
cogidas de Fígaro (Larra) 1 tomo $1-25 cts. Duruy, 
Historia de los griegos 3 tomos láms. $5. Pooy, .His-
toria natural de Cuba, 2 tomos lííms. $5-30. De ven-
ta Séptimo 124, librería. 11843 4-26 
para todos loa cursos do las escuelas nor-
males do Maestras y Maestros, se hallan do 
venta en la l ibrería L a Propagandista^ 
Monte número 87 y 89, Habana. 
11835 alt 10-2G 
D-2Í ü 1514 
O 
O C E L O M I L . L I B R O S 
so realizan a una y dos pesetas el tomo. Pídase el 
nuevo catálogo que se darsí grátis. Noptuno número 
121. librería. 11844 4-26 
Utilísimo para jóvenes del comercio 
y ganar buen sueldo. 
Por solo 50 centavos so dan cuatro tomos que ense-
ñan cuanto debe saber un dependiente do comercio 
para el bueu desempeño do su bonrosa carrera y ha-
cer fortuna, no solo el joven dependiente, sino el quo 
los coloque, pues sin buenos dependientes no hay r i -
cos comerciuntcp. Do venta, Sblud 23, librería. 
C1547 4-24 
Teneduría de Libros. 
por partida doblo, nuevo mótodo (año de 1893) P A -
PA ESTUDIA l i S IN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los quo tengan que impugnar,'exa-
minar ó llevar cuentas propias ó agenas, contenien-
do osplicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase do asientos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balance o ic , en las casas do Comercio, I n -
dustria. Ingenios, Potreros; trayendo además la obra 
fonuu'arios para hacer contratos con arreglo álas le-
yes vigiutes en Cuba, etc. etc. La obra constado 3 
p -ríes: todas se dán por solo un peso plata. De venta 
Nepiuno 121. Librería. 11682 4-23 
Ley Hipotecaria 
reformada y vigente desdo el 17 do septiem bao do 
ISÍ93 para Cuba, Puerto lifto y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. D . Angel Clarcns. 
Precio: Uu peso plata ejemplar. 
MANUAL DE JURISPRDDBMA 
Hipotecaria y Notarial 
por el Ldo. D. Angel Clareas, con un prólogo del 
Dr. Tibiircio Gastafiedft, 
Precio: Dos pesos plata. 
De venta en la lÜiroiU La L'oeefa, do Joso Merino 
Obispo 188 y prhu-.ipalos librerías de toda esta Isla y 
Puerto Kico. 0 1528 2í>-l9 
B K G - I J R O i r ^ i l 
MJB.IWMIIIIi ¡ 
R l 
L O S O I S E N T É R I G O S , etty» T í a » M «xüilgiw 
sin un remedio verdaderamente heroico que corte su dlarr»» m o r t a l casi 
siempre, 
5 i ^ Í ¥ i f c 3 ^ r i M ^ . M i L J ^ S S cuyo» Tómi to» hacea peligro 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma dosesperant*, 
L . O S ÍM I N O S en la dentición y destete; lot qu» padaen 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L 
y en general todos los que padecea 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A . T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestiro, asi como 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , s e 
CURAN PRONTO Y B I E 
y ñ ü b l L n í ü ü [IB 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médica* da todas partes q a « ios 
recomiendan como medicamento Insustituible. 
P i á a n s a en todo e l mundo en las p r inc ipa l e s Farmacias y D r o g u e r í a s 
S A U C I L A T O S D E BISMUTO Y C E R I 0 D E VIVAS PÉRF7 
D e s c o n f i a r do l a » f a l s i f i c a c i o n o ^ 6 i m i t a -





CURA TODO VIGI0 DE, LA 







i>ebe usarse siempre para !a denticlot 
los nifioa. Ablandar la.? enciaft, alivia loa dohr" 
fP», eahzu* atoiSo» aw*,« /-IL - .'..r..- v • f 
i 
Cura ilc 1 á 5 dias la ^alS | 
BHenorragia, C? o 21 o r r c a , «jai 
í s p e r m a í o v r e n j E í C i i c o r r c » 
Blancos y toda clase de 
ujos, por antiguos que sean, 
aran tizado no causar Estrecheces. 
Jn especifico para loda enferme-
dad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las boticas. 
Preparado ú n i c a m e n t e por F 
Th« Evans Cheffiioal Co.,11 
ES Y OFlSii 
T A M A D R I L E Ñ A , MODISTA Y PROPESO-
jLJi.-a de corte: enseña á cortar por el sistema métr i-
co en quince días; tiene clases gratis, horas de dibu-
j o de tres á cnatro; las señaras que deseen aprender 
pueden pasar á esa hora por su casa y verán que su 
modo de ensefiar es fácil y lo adelanín'lqs que están 
«lis alumnaa de siete dias; derechos de ia^reso un centén; se hace toda clase de vestidos de señora y 
zii&oá. (inM.-iiio mímero 121, altos. 
11735 8-24 
as y i m m 
desde 5 íi 50 centavos, segon tamano 
O ' R E I L L Y N U M E R O 2 1 , 
entre Habana y Aguiar. 
10902 alt 10-7 
'KEILLY77.—Se hacen cargo de toda clase de 
costura en modistura, habilitación de novia com O 
j l e t a por módico precio, trajes do viaje, teatro y 
!baile: trajes de niña, faldellines y canastillas com-
pletas; se corta y entalla por medida y se hacen cor-
sets por tigurin. 1I63G 4-22 
CORONAS FUNEBRES 
Gran y nuevo surtido de coronas, cruces 
y demás objetos, acabado de recibir. Ven-
tas sin competencia posible, siempre por el 
secreto exclusivo de 
L a Estrella de la Moda. 
Olil.Sl'O 84. 
C 1153 alt 
TELEFONO 586. 
1 s 
MODISTA. SE PASA A D O M I C I L I O A T O mar me lida; se confeccionan toda clase do tra-
jes con mucho gusto v pronto, de viaje, baile, boda y 
Iflatro y III M cla^o do trajes de niños; se adornan 
HÓmbroros y capotas, toda clase de ropa blanca, se 
<ioi-ra y entalla por 50 cts. O'Reilly 72. entre Villegas 
V Aguacate. 11(530 - 7-22 
INTERESANTE. 
UN SOCIO, se solicita para darle inge-
héücia en una acreditada institución; a lob-
j oto deberá reunir las condiciones siguien-
tes: tener buena educación é instrucción y 
fñ cuenta con título académico, muebo me-
jor: disponer de CUATRO M I L pesos de 
(MUÍ. a do, sin cuyos requisitos que evito per-
der BU tiempo. Las ventajas que le repor-
ten la sociedad con pruebas patentes y sin 
exageración, se reducen á disfrutar de ex-
celente casa en lo más cóntrico de la ciu-
dad, al imentación, sueldo mensual de $51 
y cauancia líquida, también mensual, de 
$120 á 130; habiendo otros meses, los de i n -
vierno, de muchísima mayor ventaja. Se 
prefiero tratar con persona seria y que reú-
na las condiciones que se exigen. Se piden 
j dad los más brillantes informes. Animas 
í 13, de 5 á 7. 11790 alt 4-2G Q K DESEA SABER E L PARADERO D E B A L -
ÍO'asar Acosta, que residía en Bolondrdn, natural 
de Canarias, el Hierro; su hermano Juan Acosta. 
darán razíu Acosta 121. 1182G 4-26 
Q E SOLICITA PARA E L CAMPO U N A S E Ñ O -
K j v a ó señorita para instruir dos niños. Ha de saber 
«uaer y ser de mucha moralidad: se exigen buenas 
xeferoncias. So le darán tres centenes al mes y lava-
do de ropa: informarán Obrapía mim.27 altos. 
. 11804 4-28 
S E S O L I C I T A 
en Prado 77, A, una chiquita do color de 9 á 11 años, 
que no tonga madre; para ayudar á la limpieza y ma-
nejar una niña: se viste y se enseña á leer. Se grati-
Jlca con dos pesos plata á ¡apersona que la entregue. 
11803 H 4-26 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, tante de ropa de hombro co-
mo de señoras, ha de traer recomendaciones de su 
conducta: se da buen sueldo. Rayo 11. 
11805 4_9(; 
D E S E A C O L O C A H S E 
•un buen cocinero de color. Tiene quien responda por 
él. Darán razón Dragones núm. 66. Bodeea. 
11822 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
"un cocinero en una casa de comercio. Darán razón 
Jlercaderes 45, altos: en la misma hay un matriido 
nio de muy buenos antecedentes que desea eucix-
garsc de una oimladela. 11821 4-20 
D E S E A E N C O N T R A R 
nnajóven de color una casa particular para coser 
d c 6 á 6 . Informarán Perseverancia miai. 1. 
11825 4-2S 
E N C R I S T O 31. 
Se solicita una lavandera y planchadora, para po-
ca ropa, so desea duerma en el acomodo: so da buen sueldo 11791 '1-26 
T T N A PROFESORA P E N I N S U L A R CON 
\ J título Elemental Superior de Normal, se coloca 
como profesora, para acompañar á una señora ó sc-
Eoritas huérfanas, tiene nociones de inglés. San Ra-
fael corsetería La Estrella entre Amistad 6 ImUibtria 
„ 11794 4-2G 
S E S O L I C I T A 
una mujer de color de mediana edad pasa criada de 
mano y demás quehaceres do la casa. Sol núm. 70. 
11807 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un asiático buen cocinero, aseado y trabajador, en 
casa particular ó establecimiento: dan razón Leal-
tad núm. 23. 11809 4-26 
m m 500 S HASTA 50,000 s 
So dan con hipoteca, pueden dejar avisa Teniente 
JJpy 61, Compostela 147 y Virtudes 22. 
118M 4-2G 
rf^BISPO 67, I N T E R I O R . — T E N G O C O C I N E -
V / r a s y cocineros, criadas y manejadoras, porteros 
y camareros con buenas referencias, y necesito 2 ca-
mareras, 2 criadas y un criado que sepa hacer algu-
nos dulces, so lo pagará buen sueldo. 
11811 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de costurera. Sabe cortar de señora y de 
niños; impondrán Cafó de Bengochea. Altos del café 
írente al muelle de Caballería. 
. 11836 4.26 
A l a s f a m i l i a s . 
<(Centro de Negocios y colocaciones de Alvarez y 
Rodríguez", LJS familias que deseen buenos cria-
dos, criada.", manejadoras, cocineras, cocineros, co-
cheros, porteros, etc., pueden pedir á esta Agencia 
que saldrán complacidos. Aguacate 54, esqnina á 
O'Reilly. 11833 4-26 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che, bien á media leche con cría ó á leche entera: 
tiene un mes de parida y personas que respondan por 
ella. Regla calle Real núm 48 dan razón. 
11812 4-26 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO JO-ven de color, aseado y do buena conduct i , bien 
sea en establecimiento ó casa particular; tiene per-
sonas que respondan por él: darán razón Salud es-
ggma á Manrique, bodega: 11779 4-26 
A C O L O C A R S E 
Se necesitan 5 cocineras, 4 criadas, tres manejado-
ras, 2 criados, 1 cocinero, 5 muchachos. Y todos los 
*[ue deseen colocarse y tengan referencias, pueden 
Teñir á este "Centro"', Aguacate 54, esq. á O'Reilly. 
11831 4-26 
S E S O L I C I T A 
«n la calzada Real de Puentes Grandes número 126, 
•un criado y una criada de mano temporalmente allí 
y después en la flabana. 11777 4-26 
T T N COCINERO B L A N C O DESEA COLCT-
KJ carse: también una cocinera blanca; ambos son 
taabajadores y con buenas referencias: calle de Cuar-
telesu. 16 dan razón. 11784 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -niusular de mediana edad para manejadora ó 
criada de mano ó para acompañar á una señora, pues 
tiene quien responda de su conducta: impondrán ca-
lle de la Gloria n. 81. 11730 4-24 
8 P O R l O O A L A Ñ O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
11815 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO -carse de manejadora, es de intachable conducta 
y de moralidad: tiene personas que la garanticen: ¡n-
J'ormarán Gloria 125, a todas horas. 
11830 4-5f; 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una joven de moralidad cu casa do familia decente 
de criada de mano para cuartofi y coser alguna cosa: 
tieuo persona que responda por su conducta; en Ga-
liano 26 á todas horas. 11819 4-26 
/ C O M I D A S A D O M I C I L I O . UNA CASA par-
V^ticular solicita 3 ó 4 familias ó establecimientos 
para mandarle buena comida: se llevará en tableros si 
así lo desean. Los precios módicos y puntualidad en 
las horas. Galiano entre Nepíuno v Concordia, altos 
del café El Capricho. 11817 ' 4-26 
EN ESCOBAR NUMERO 36 SE SOLICITA una gallega de mediana edad que sepa bien la 
limpieza de una casa y que sepa cocinar. 
11785 4-26 
300,000$ 
8e desean emplear con hipoteca hasta en partidas do 
á $1000 y en compra de casas y establecimientos. A -
mistad 142, barbería del Sr. Aguilera ó Muralla 04 
11816 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sepa bien su obligación. 
Bemaza n. 8, altos. 11799 4-26 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno. Calle de Virtudes número 123. 
11841 4-26 
E N N E P T T J N O 4 8 
Se eolicita un criado de manos que tenga buenas 
referencias: en la misma casa se alquila un cuarto 
alto 11787 .1-26 
Desea colocarse 
Un Joven peninsular de criado da manos parafa-
Uiilla particular: está practico en el servicio. Infor-
marán Egido esquina á Corrales E l Ferrolano. 
11786 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una criada blanca peninsular bien para el servicio 
de manos ó de cuidar niños que trata cariñosamente. 
Tienp norsonas qae respondan de su conducta. Apo-
daca 17 11793 4r-26 
CR I A N D E R A PENINSULAR. SE OFRECE una de seis meses de parida y cuya buena calidad 
garantiza el médico; informarán Estevez equina á 
Infaata, café. 11099 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular de mediana edad para una 
corta familia. Jesús María número 101. 
11753 4-24 
GÉNCIA D E NEGOCIOS, AGUACANE 58 
Telefono 590. Incansables en el esmero do los 
pedidos que se nos hacen, solicitamos la atención 
pública respecto á nuestra agencia. Pídanse criados 
y cocineros de ambos sexos, jardineros, cocheros, 
costureras, manejadoras y crianderas que las tene-
mos muy recomendables. Compramos y vendemos 
casas. .1. Martínez y Uno. 11775 4-24 
S E S O L I C I T A 
en Reina 120 un muchacho ya sea hembra ó varón de 
13 á 14 años para la limpieza de la casa. 
11748 4-24 
SE SOLICITA UN MUCHACHO D E 13 A 14 años para aprendiz de un oticio bueno; ha de tener 
quien lo garantice como honrado, y tanpronto se vea 
su adelanto se le gratificará. Informes Barcelona nú-
mero 1. 11745 4-24 
UNA SEÑORA INGLESA DESEA C O L O -carse como institutriz en la capital ó en el cam-
po, habla el español y enseña el piano, tiene buenas 
recomendaciones; en la misma casa hay otra que da 
lecciones á domicilio. Trocadero número 83. 
11743 4-24 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Cuba número 119 un instalador de 
pararrayos, para colocar en uno el campo. 
11716 6-24 
Calle de San Ignacio n0 52. 
Se solicita un ayucante de cocina. 
11764 4-24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de manejadora ó criada de mano en casa 
de moralidad: tiene personas que respondan por su 
conducta. Informarán Dragones n. 1, hotel La A u -
rora. 11760 4-24 
OJO, T I E M P O ES DINERO.—A D O B L A R el dinero, señores.—Para explotar una industria 
se necesitan mil pesos y se garantiza el doblarlo cada 
cnatro meses. Exito seguro. Darán razón D. Ramón 
Valdés, Compostela n. 109, altos, 11758 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criandera á media lecho, sana y robus-
ta: se responde de su honradez y buenas costumbres. 
Villegas 87, de 8 á 1 y de 4 á 8. 11737 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che. Informarán Campanario esquina á Sitios, altos 
de la carnicería. 11744 4-24 
E S P 
E n el día se dará espiche á nueva 
pipa sidra del gran llagaron de L u é 
(As tu r ias ) propiedad del Sr . Ruiz y 
Baíbín . 
No hay que olvidar que la sidra pu-
ra asturiana se halla al alcance de 
todas las fortunas á 7 centayos vaso 
y botella á 25 (sin casco). 
0 B M P I A N. 95. 
C 1551 4-24 
A. P . Eamírez 
solicita á D, Domingo Govantes para un asunto 
que le interesa. Amistad núm. 75. 
C 1543 4-23 
UNA CRIANDERA J O V K N , R E C I E N L L E -güila de la Pei;ínsula, con buena y abundante le-
che, desea colocarse para criar á leche entera: tiene 
persona que responda por ella: dan razón callo de 
EspadíT esquina á San José número 43. 
11725 4-23 
T > E G E Ñ T E . U N F A R M A C E U T I C O CON T I -
.tVúnlo y larga práctica, se ofrece para desempeñar 
cualquier refítncia. sea en el interior ó sea aquí en la 
Habana: impondrán botica Santo Domingo. Obispo 
n. 27. 11718 4-23 
Artista, cortador y modisto francés, en toda clase 
de trajes y patrones para señoras, desea un local en 
punto céntrico, ya sea bajo ó alto, con muebles ó sin 
ellos, para establecer su taller. 
Avisar al hotel Francia, Teniente-Rey 15, cuarto 
número 29i, 11086 4-23 
Contribuciones 
So hace cargo de úagarUs, evitando á los contri-
buyentes las molestias que trae consigo el pago, por 
una módica comisiJa. Agencia general de comisio-
nes y colocaciones Ambos Mundos, Amargura esqui-
na á Oficios. Telefono 577. 11683 4-23 
UN COCINERO DESPUES D E H A B E R CO-cioado algunos años entre los vapores de D. Ra-
món de Herrera y buques catalanes, desea encontrar 
una fábrica de licores, tenería ó establecimiento. 
C-dle de Perseverancia n. 13. 11088 4-23 
farmacéut i cos 
Un dependiente de más de 12 años de práctica, con 
las referencias que quieran, desea colocarse, bien 
para el campo ó esta ciudad. Dirigirse á Zanja 40. 
11693 4-23 
R I C L A 64.-2,000$ 
se solicitan sin intervención de corredor. Dirigirse 
& V . R. Ventura. 11696 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con referencias. San Rafael 
núm, 114. 11720 4-23 
UNA C R I A N D E 1 U P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante lecho, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene seis meses de parida y persona 
que responda por ella: dan razón calle de la Salud 
núm. 2!. 11719 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de ra ano que sea peninsular y de mediana 
edad, que sepa su obligación y que traiga referencia. 
Manrique n. 46. 11698 4 23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 15 años para criado de mano 
que sepa su obliga' ión v tenga referenciaa. Sueldo 
$8J oro y ropa iimpia. O'Reilly gj. 11711 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado activo y trabajador, sí no tiene buenas re-
ferencias que no se presente. Príncipe Alfonso 412, 
botica. 11703 4-23 
S E D E S E A N I M P O N E R 
de tres á cinco mil pesos en pacto ó primera hipote-
ca. En Prado n. 51, á todas horas. 
11710 4-23 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno para sábados y domingos. También 
un medio oficial para diario. Oficios 68. 
11708 4-23 
SE NECESITAN $6,000 PARA UNA H I P O T E -ca en una buena linca urbana, situada en una ca-
1 e centra!, que gana siete onzas y ej libre de grava-
men. E l negocio se hará sin tercera persona. Reina 
115, impouurán á todas horas. 11685 4-23 
Q E EM C l L I T A N TODA CLASE D E Ct i lADOS 
IOy dependientes, varones y hembras, grandes y chi-
cos. Todo el que esté sin colocación acuda á Amar-
gura esquina á Oficios. Ambos Mundos, teléfono 577. 
Comisiones de todas clases. 11681 4-23 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R ' D E CUATRO meses de parida y de buena y abundante leche, 
desea colocarse á leohe entera, tiene quien responda 
do su conducta é informarán Estrella m'unero 128. 
11616 4-22 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora de color para lavar ó criada de mano. I n -
forman Obrapia 46, altos. 116:U 4-22 
AGENCIA " 'EL NEGOCIO," Aguiar 63, teléfo-no 486.—Siendo tan excesivo el crédito que este 
establecimiento ha adquirido por la buena acogida 
que el público me ha dispensido con sus pedidos, quo 
hoy lo ofrezco una magnifica criandera grátis á lecho 
entera Ínterin no se coloque, hay varias más penin-
sulares y do color. Ojo: en la misma se cuenta con 
excelentes pintores que trabajan á pracios módicos 
itnitabiones á juadera, bronce y mármol; decorativos 
al oleo y temple; adornos, paisajes y flores. Hay me-
cánieos para instalaciones da agua y gas; criados de 
mano, cocineros y trabajadores de campo. 
11671 4-22 
UNA SEÑORA SOLICITA COLOCARSE D E cocinera, con su sobrina que puede servir para 
entretener niños ú otra cosa análoga, de toda mora-
lidad. Informarán calle de Gervasio n. 41, fonda. 
11070 4-22 
T T N A J O V E N FRANCESA DESEA COLO-
\ J carse de manejadora ó criada de mano de un 
matrimonio solo: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice: dan razón calle de Cuba 
núm. 18. 11C67 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una joven peninsular de criada de mano 6 ma-
nejadora vive Industria 134 tiene personas que res-
pondp'- "o ' su buena conducta 
11797 4-26 
T V O N M A N U E L GAJON, V E C I N O D E B E R -
JL^naza número 55, desea saber el domicilo do don 
Francisco Lobaco Gajóu, natural de Aragón, que 
hace tiempo remide en esta: la persona que sepa su 
domu- lio ó "1 interesado pueden dirigirse á dicha ca-» 
Jle 7 casa, que so agradecer̂ , 3U73§ 4-24 
E N M E R C E D 9 9 , 
se solicita una criada de mano: sueldo un centén y 
ropa limpia. 11655 4-2̂  
O J O . 
Agencia de Valiña y Cí—Teniente-Rey 100 
entre Prado y Zulueta. 
Facilitan dinero sobre hipotecas de easas en gran-
des y nequeñaa partidas, también con pagarés; se en-
cardan Uo negocios judiciales, extrsjudiciales y ad-
mimstratlvos; haciendo los gastos por cuenta de la 
misma hasta su terminación; facilita fianzas para a-
suntoa particulares y tribunales y vendemos infini-
dad dn casas desde 800 á 10,000 pesos, situadas en 
distintos barrios de esta capital. Acudir aquí. 
11677 4-22 
UN A SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de cocinera ó de criada de mano, sabe su 
oticio de las dos clases y sabe coser á la máquina y á 
mano* nara tratar en su casa, calle de la Estrella nú-
mero 152, 11652 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recien llegada de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante; tiene quien la ga-
rantice. Informarán Lamparilla n. 100. 
10651 4-22 
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA EN centrar una colocación para acompañar á una señora ó bien para los labores propios de su sexo 
Informarán en Amargura n. 96, altos, 
^less 4-22 
T" I E N E RAZON D E SER O NO LÁ AGENCIA de Valiña y C!.1, la mís antigua y la que viene dando el más exacto cumplimiento desde baoe teis 
años en todos los encargos con que 1c han honrado 
hasta la fecha: tiene con buenas veferenciaa costin e-
ras do primera, criadas, niñeras, crianderas, amas de 
llaves lavanderas, cocineras, criados, cocineroa, ppr 
teros jardineros, ayudantes de cocui . dependí, ntoí 
de t odas clases y cocheros; para oñmplimontar los 
pedidos dirigirse á esta Agencia Icmente-RevXOO, 
íatro Prado y ^ftlwta, n m 
EXCUSADÜS-I1QD0E0S. 
L O S M E J O R E S Y MAS BARATOS. 
4 9 , A S t U I A R 4 9 . 
C1450 1-S 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano. Calle de San Ignacio nú-
meso 62. 11661 4-22 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse de criandera una peninsular acli-
matada en el país y de buenas condiciones, teniendo 
quien por ella responda, y de abundante leche: ha-
bita Crespo n. 43 A, 14659 4-22 
UNA CRIANDERA P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene personas que abonen por su mo-
ralidad: dan razón calle de Peñalver número 42, 
11657 4-22 
A GENCIA D E OFICINAS Y T R I B U N A L E S , 
^nLO'Reilly n? 90. Esta agencia, conocida ya del 
público, se hace cargo de gestionar asuntos judiciales 
y administrativos hasta su terminación, abonando los 
gastos y contando con buenos abogados. Se compran 
y venden censos, títulos de la Deuda, vencidos, abo-
narés, alquileres de casas, y cobramos cuentas _ mo-
rosas. Tenemos trabajadores para el campo y criados 
de ambos sexos para el servicio doméstico. M . Herre-
ra. 11643 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sea asiático. Calzada del Mon-
te número 100, 11615 4-22 
UNA C R I A N D E R A PENINSULAR, CON bue-na y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene quien responda por su conducta 
y está aclimatada en el país. Dan razón calle de San 
Pedro número 6, fonda La Perla. 
11639 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero. Zanja número 63, informarán 
11629 4-22 
CR I A N D E R A . DESEA COLOCARSE UNA que está aclimatada con muy buena leche y sana 
tiene siete meses de parida y puede dar las mejores 
referencia en Industria 128, entre San Rafael y San 
José impondrán. 11632 4-22 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de entregas en la calzada de Vives n. 45 
de 6 á 8 de la mañana y de 5 á 8 de la tarde. 
11680 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de 12 á 13 años para la limpieza de una 
casa, Acosta 73, 116-49 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E cocinera peninsular, aseada, de mediana edad y 
do toda confianza, bien para casa particular ó esta-
blecimiento: tiene buenos informes do las casas don-
de ha rarvido: dan razón Obispo número 14, 
11675 4-22 
S E S O L I C I T A 
un javen para aprendiz de ebanista ó barnizador. E l 
Cañonazo, Obispo 42. 11674 4-22 
SE S una señora ó señorita para institutria 
de unos niños . H a de saber coser y 
ser de mucha moralidad. Se exigen 
buenas rferencias. Yodado, calle 11, 
entre 8 y 10. 11520 8-20 
Coiupraiíios j Yendemos 
muebles y prendas. Compóstela 46. La Estrella de 
Oro. 11795 6-26 
ACCIONES D E TODAS LAS EMPRESAS, créditos y valores do la Isla de Cuba. Avido. Si-
gue comprando valores en todas canñdades Francis-
co Bousoño. Mercaderes 32, Habana. 
11776 4-24 
SE COMPRA UNA CASA E N L A C A L Z A D A del Cerro, entendiéndose únicamente con el pro-
pietario. Impondrán Campanario número 44, de sie-
te á doce de la mañana. 11679 4-22 
EN UN COCHE D E A L Q U I L E R QUE SE te-mó el miércoles 20 del presente poco antes de las 
4 de la tarde en la calle de Obrapía, para ir á Indus-
tria n. 19, quedó olvidado un paraguas nuevo de l e -
da: se gratificará al cochero ó á la persona que lo ha-
ya encontrado, suplicándole que lo traiga á la calle 
de la Habana n. 93, altos. 11778 4-26 
AVISO.—HOY VIERNES H A D E S A P A R E C I -do de Galiano n. 98, una perra raza Terranova, 
color negra, con parte blanca en el pecho, llevando 
arrastro una cadena. La persona que la entregue ó 
avise su paradero, en dicha casa será gratificada. 
11733 al-23 d3-24 
T T A B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L D I A 22 
JLXpor la mañana do la casa Neptuno número 40 un 
perrito Puck, que atiende por el nombre do "Pin ," 
se gratiñeará á quien lo entregue. 
11727 4-23 
PE R D I D A . EN L A C A L L E DE L A MURX^ lia de San Ignacio á Cristo, se ha extra vis do un 
rollo de papeles, se gratificará al que lo entregue en 
Concordia 41, pues por su escasa importancia solo 
son útiles á su dueño. 11709 4-23 
m u í 
VE D A D O . Se alquila la fresca y espaciosa casa situada en la calle 5!.1 número 30. Para su ajuste 
darán razón en Amargura número 49. 
11838 4-26 
¡ A T E N C I O N ! 
Próxima á dasalquilarse la hermosa y elegante ca-
sa Campanario 33, se avisa por este medio para que 
ei que deseo hacer proposiciónes se entienda con su 
dueño Compostela 152, de 12 en adelante. 
11802 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Amargura 32, compuestos de tres gran-
des habitaciones, con piso de mármol, un espacioso 
comedor, dos azoteas, cuarto de baño, cocina y agua 
de Vento: precio 2.1, onzas. 
11849 4-26 
S E A L Q U I L A 
por meses ó por año la casa núm. 46 de la callo 5?-
del poblado del Vedado. Informarán en el núm. 52 
ó en la Habana Campanario 33. 
11834 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos interiores en cinco 
centenes. Paula 66. 11837 4-26 
Se alquila en la casa calle del Sol número 4 una benita accesoria, se presta para vivienda y tam-
biéu pa^a poner un establecimiento, bien sea zapa-
tería, sastrería, barberil ó cosa anóloga: informarán 
de su precio en los altos de la misma á tadas horas. 
11827 4-26 
Aguiar número 69, esquina á Obispo. Se alquilan én el primer piso juntas ó incorauaicadas cuatro 
magolfloas habitaciones con balcón á Obispo, nuy 
ventiladas ó independientes para bufetes de abogados 
ó escritorios. También so alquilan para hombres so 
los ó para un matrimonio sin niños, dos excelentes 
cuartos en el segundo piso con azotea y balcones á 
Obispo: informará en los altos el L . Sigarroa, do 11 á 
5 y á cualquier otra hora del día en ei número 86 de 
la misma calle, 11810 4-26 
Se alquila á un matrimonio sin niños menores una espaciosa habitación con frente á las calles de San 
Ignacio y Muralla, dividida para dormitorio y sala 
con gas y baño par cuatro centenes al mes; hay otras 
habitaciones todas muy frescas y espaciosas, desde 
un centón hasta 12 pesos. Saq Ignacio 7», altos. 
11824 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 26: la llave en la bo-
dega de la esquioa, Informarán en la misma calle nú-
mero 35. 11781 4 -26 
A M I S T A D N . 7 1 . 
Se alquilan habitaciones y una hermosa sala, un 
zfiguán y caballeriza; todo en precio módico. 
11783 4-26 
MAGNIFICOS ALTOS —Se alquilan en módi-co precio los de la casa número 44 de la ca-
lle de Dragones esquina á Galiano, que acaban de 
ser reparados con grandes mejoras. Son muy á pro-
pósito para un colegio ó una numerosa familia, aun-
que use coche, pues dispone de caballeriza y coche-
ra. Darán razón del precio en Prado 90. 
11796 4-26 
Aguacate número 69, entre Sol y Muralla, so al-quila un buen local propio para tren de cantinas, 
por haber estado ocupado por esto mismo. Se dá muy 
barato. 11798 4-26 
E N OUANABACOA 
Se alquila la espaciosa casa Real 27 al lado está 
la llave é impondrán: su ajusto en la Habana V i r t u -
des 8 A 11845 4-26 
E N 5 C E N T E N E S 
Se alquilan los magníficos altos de la casa calle de 
Luz núm. 75 con balcones á dos calles y entrada in -
dependiente 11792 6-26 
C'ion grandes comodidades para familias, se alqui-l a n los bajos de la casa Bolascoain número 8, con 
u-es grandes cuartos, comedor espacioso, gran patio 
y un hermoso baño de mármol, cocina con todas las 
comodidades y caballerizas. Impondrán en la misma, 
peletería E l Gallo. 11610 6a-21 6d-22 
Prado número 13. Se alquilan hermosas y frescas habitaciones amuebladas, con piso de mármol y 
vista á la calle, con asistencia y sin ella; también se 
sirven comidas á domicilio. Precios muy módicos, 
11732 6-24 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle de Santo Suárez n, 20, en Jesús del Monte, compuesta de 
sala, y gabinete con cielo raso y tapizado, saleta co-
rrida, cuatro cuartos, patio con jardín, traspatio con 
árboles frutales, agua ab\indante de Vento y demás 
comodidades, la llave en el número 22 6 informan 
Galiano 126, altos. 11708 4-24 
V E D A D O 
Se alquila la casa 92, calzada, esquina á Paseo, con 
gran jardín, baño, caballeriza, pisos mosáicos y már-
mol, gas y agua. Butler, 22 Teniente-Rey. 
11773 4-24 
Amargura mlmcro 69 
En esta casa de familia respetable ao alquila un 
espléndido cuarto bajo, muy claro y fresco, sue o de 
mosáico, á personas de moralidad, hombres solos ó 
matrimonios sin niños. Precio dos centenes: hay baño 
y Uavín. 11769 4 24 
Baratillo número 3 hay dos departamentos de dos habitaciones ambos; tiene uno vista á Baratillo y 
el otro á los muelles de Villalta, por lo que constan-
temente hay brisa en él, están propios para escritorio 
ó una corta familia; solo se admiten personas do mo-
ralidad. 11755 7-24 
S E A L Q U I L A 
un gran entresuelo á propósito para un comisionista 
en $34 al mes; un zaguán y patio con techo de cris-
tal y varios cuartos á caballeros solos. Casa particu-
lar. 22 Teniente Rey. 11772 4-24 
P U N T O C E N T R I C O . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas, con muebles ó siu ellos, á matrimonios sin 
hijos 6 personas que deseen vivir con comodidad: to-
da asistencia, gas y llavín. Industria 132, entre San 
Rafael y San José. 11759 4-24 
Consulado 122.—Se alquila una hermosa y fresca habitación, sola ó con toda asistencia y derecho 
al baño y recibidor. También está para desocuparse 
la elegante sala y cuarto anexo, por embarcarse la 
familia que los habita. Casa de moralidad y punto 
céntrico. 11741 4-24 
E n 1 6 3 p e s o s oro 
se alquila la casa de tres pisos San Ignacio n. 96, en-
tre Santa Clara y Luz, en reedificación. Se desocu-
pará el último de este mes. 11751 4-24 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy frescas á hombres solos, 
con agua y llavin. Cristo 33, entre Muralla y Tenien-
te Rey. 11734 4-24 
En el Cerro se alquila la casa número 14 calle de la Rosa; consta de portal, sala, comedor, cinco 
cuartos bajos y uno alto, cochera, cocina y patio es-
pacioso con árboles frutales; tratarán de su ajuste en 
la calle de Zaragoza 33. 11723 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 119, con todas las comodidades 
para una numerosa familia. Impondrán en el n. 117. 
11700 15-23 
O'Reilly número 34. En esta hermosa casa fresca y ventilada se alquilan habitaciones con muebles 
6 sin ellos á hombres solos de buena moralidad, en-
trada á todas horas, á 10 y 12 pesos oro, con servi-
cio de cuarto. 11712 4-23 
Se alquila un cuarto á hombres solos ó matrimonio sin hijos, se piden referencias, pues es casa de fa-
milia decente, calle de Neptuno n. 113, frente á la de 
Perseverancia, entrada de Uavín. 
11701 4-23 
S E A L Q U I L A 
un piso con tres cuartos y una sala con balcón á la 
calle, hav agua y excusado: impondrán Muralla 80. 
11702 4-23 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y gabinete á propósito para escri-
torio ó matrimonio o á un caballero solo, en Amar-
gura 25; en la misma se vende una división. 
11707 4-23 
San Ignacio número 86 
Se alquilan habitaciones desde un centén hasta 3 
idem, con agua y gas y demás servicios, 
11681 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Virtudes 97, esquina á Manrique, 
con comodidades para una regular familia: la llave 
é informarán Concordia 44, esquina á Manrique. 
11689 4-23 
S E A L Q U I L A 
á h mbres solos un cuarto grande, fresco y ventilado, 
en la casa no hay niños, se dan y toman referencias. 
Perseverancia u. 36, casi esquina á Virtudes. 
11694 4-23 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas con balcón á 
la calle, con asistencia 6 sin ella. Obrapía 68, 
11695 13-23 
EN CINCO ONZAS 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y elegantes altos de la 
calzada del Monte n. 130, entre F i -
guras y Carmen, compuestos de una 
gran sala con piso de mármol y bal-
eó» espacioso, idem comedor, seis 
cuartos grandes, todos con su llave 
de agua^ grande y ancha galería cn-
hierta, con piso mosáico por toda la 
casa, hermosa cocina, dos inodoros, 
ducha y demás comodidades de lujo. 
Informarán Figuras número 60. 
11721 8-23 
V E D A D O . 
Se alquila la cómoda, fresca y espaciosa ea^a de 
altos y bajos, hermoso jardín, situada en la calle 9? 
u, 91, esquina á 6, Informarán en la misma, 
11715 8-23 
C U B A N . 3 9 . 
En esta hermosa casa acabada de reedificar de 
nuevo, so alquilan habitaciones frescas y ventiladas, 
con balcón á la calle, piso de mármol. Precio mó-
dico, 11713 4-23 
SAN R A F A E L N . 34, 
entre Aguila y Galiano. 
Próxima á desocuparse esta casa, se oyen proposi-
ciones para su arrendamiento en Mercaderes 2, escri-
torio del Dr, Gener, y de cinco á seis en Animas nú-
mero 176. 11697 4-23 Manrique n, 178, con  cuartos bajos y altos, agua y desagüe, $42-40; Campanario n. 178, sala, co-
medor y 3 cuartos. $26-50; Sitios 140 y 142, en $12-75 
y $15-90; Escobar 175, $18; Peñalver 78, esquina á 
Lealtad, con agua, $24; 2 accesorias Gloria 101. agua 
y llavín, $7-50; San Lázaro, Vapor 2 '• y 25, sala, co-
medor, 2 cuartos y agua, á $1B; Real de Jesús del 
Monte 101, con 6 cuartos y agua, $26-50. Carteles 
indican llaves. Reina n. 82, de 8 á 12 y de 4 en ade-
lante. 11641 4-22 
En cinco centenes se alquila la casa Rayo número 57, á dos cuadras de Reica, propia para una regu-
lar familia: la llave está en la bodega de la esquina é 
informarán de sus condiciones Monte y Carmen, pe • 
lotería. 11662 4-22 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 116:6 26-22 St 
O B I S P O N . 3 8 . 
Se alquila la casa calle del Obispo número 88, 
propia para cualquier clase de estableciaiiento. I n -
formes en la misma. 116H5 4-22 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente dos habitaciones altas, 
con comida ó sin ella. Calle de Paula n. 49. 
11663 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones para matrimon'os, con 
baño y asistencia, si la desean. San Ignacio 52. 
11660 4-22 
E n S a n R a f a e l n. 1, 
altos del Bazar Universal, se alquila á hombres so-
los una sala y dos halñtaciones con vistas á la calle. 
Informarán en el indicado e»tablecimictito, 
11627 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco n, 28, con sala, saleta, 3 cuartos y un 
salón alto, muy fresca y con agua. 
11650 4-22 
Colón n. 35, cerca de parques y teatros. En redu-cidísimo precio, habitaciones espléndidas, altas y 
bajas, decoradas con todo el gusto de la época y con 
todo servicio, si los inquisinos lo desean, como comi-
da, gas, baño, etc y cuantas comodidades apeteecan; 
no hay otra igual en la Habana. 
11749 10-24 
Se alquilan los bajes de la casa Aguiar 110, com-_ puestos de una espaciosa sala con tres rejas á la 
calie, magnífico aposento y 2 habitaciones seguidas, 
todo de mármol, antesala, comedor, cocina, etc. I n -
formarán Habana némero 110, de 7 ¿ 5, 
11761 4-24 
La fresca y ventilada casa San Nicolás n, 42, con sala, cuatro grandes cuartos bajos y un hermoso 
salón ftlt'*. cuarto da baño con ducha, espaciosa co-
cina, Inodoro y abundante agua de Vento; la llave 
San Nicolás y Trocadero, bodega, 6U dueño Manri-
p e 149. 117̂ 2 H i 
V E D A D O 
Se alquila una preciosa casa, G núm. 8, con seis 
cuartos, baños é inodoro. En la misma informan. 
11642 4-22 
s e alquilan las dos hermosas casas Espada números 33 y 85; con cuatro cuartos bajos, sala, saleta, sa-
lón alto, de azotea, muy frescas y saludables por su 
buena construcción, inmediatas á la esquina de San 
Miguel, 11668 4-32 
Obispo n ú m . 1 S . 
Se alquila una hermosa habitación para escritorio 
en precio módico. 11666 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle del Sol número 5-1. Muralla 
número 1C, informarán. C 1542 S-21 
S E A L Q U I L A 
en treinta y cuatro pesos oro la casa Aguila n. 77, con 
tres cuartos, agua y toda de azotea: la llave en la car-
nicería de la esquina: informarán Merced n. 49, altos 
11619 6-21 
SE A L Q U I L A N 
los elegantes y suntuosos altos de la caía Galiano 
número 95, con todas las comodidades y gustos para 
las personas más exigentes; tienen agua en abundan-
cia y un magnífico baño. Precio diez onzas é infor-
marán en el número 93, almacén de Rlgol, á todas 
horas. 11588 6-21 V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 9? (linea) entre 6 y 8. En 
la planta baja tiene terraza, vestíbulo, sala, gabinete 
de recibo, salón de comer, cuarto de baño, dos de 
repostería y una habitación. En la alta salón, siete 
cuartos y cuarto de baño. Además tiene hermosa co-
cina y lavadero, despensa, 4 habitaciones para cria-
dos, 6 inodoros y cuantas comodidades puedan ape-
tecerse. Todos los techos tienen cielos rasos, todos 
los pisos son de mosaicos y las paredes entapizadas. 
En la misma tratarán. 1159G 8-2L 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la casa número 50 do la calle 
Linea esquina á la de Baños, 
Tieuo magníficas habitaciones con piso 
de mármol y mosáico, jardines, corredores 
interiores y exteriores, cuarto de baño , 
agea corriente en abundancia y cuanto re-
quiere una cómoda y elegante casa. 
Informarán Mercaderes número 21. 
11536 8-20 S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa Gervasio núm. 134, propia 
para un almacén de tabacos. 
11551 6-20 
S I T I O C E N T R I C O , 
En Virtudes 2, se alquila un piso bajo, cómodo, 
fresco, con baño, y desde el 21 otro piso bajo, es-
quina á Zulueta, con siete ventanas á la calle, 
11431 8-19 
Neptuno 114, bajos 
de construcción moderna y con todas la<5 comodida-
des necesarias para una regular familia: en San I g -
nacio 50 informará el Ldo. Gavaldá, de 11 á 3, La 
llave en la sedería del frente. 
11444 10-19 
N JESUS D E L MONTE Y C A L L E D E 
Santos Suarez núm. 51, se alquila la bonita y có-
moda casa de mamposteria y azotea, compue&ta de 
sala, con persianas y mamparas, saleta cuatro cuar-
tos, cocina, patio y traspatio, jardín y agua de Ven-
to. Eu la calle de Zulueta núm. 36 tratarán de su 
ajuste, 11470 . 8-19 
Se alquila la casa Gervasio número 8, B, es muy cómoda y propia para una corta familia: en San 
Nicolás número 22 su dueño; se vende en la misma 
un magnífico lavabo y un peinador, do 7 á 10 de la 
mañana. 11494 8-19 
V E D A D O . 
se alquilan habitacioucs altas y bajas muy ventila-
das en lo más cénti'lco del poblado, calzada y paseo 
café La Luna: en el mismo se vende una mesa de b i -
llar que se dará en proporción. 11374 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos de la casa calle de Oficios n. 7 así 
como espaciosas posesiones propias para bufetes, 
hombres solos y matrimonios siu hijos y uua hermosa 
cocina. Oficios" 7 y San Ignacio número >. 
11388 8-17 
V E D A D O . 
Se alquila la casa número 46 de la Liuea, entre 
B^uosyF. 11325 10-15 
f i t a f l e t a s í f i s t a i c í i s f t 
SEIS M I L PESOS A L 12 p § A N U A L SE CE-deu y están constituidos'en primera hipoteca so-
bre una buena casa bien situada, sin gravamen y le 
faltan dos años. De más informes, Estéban E. García 
Zanja 40, de 10 á 12, hora fija. 11788 4-29 
S E V E N D E 
En 20.000 $ una de las mejores casas del Vedado 
calle de la Línea. En 8.000 $ una famosa casa en 
el Cerro con 14 habitaciones. En 2.000 $ Una casa 
de alto en Guanabacoa inmediata al Paradero. En 
2.500 $ una casa en la calle de San Nicolás y Con-
cordia 87. 11813 4-26 
B O T I C A . 
Por no poderla atender, se vende uua Farmacia 
con buen despacho y situada en la calzada de Jesús 
del Monte. Informará el Sr. Carrillo, calle del Sol 
uúm. 12; Botica. 11829 8-26 
C o m p r a d o r e s — A t e n c i ó n . . . . 
Acabada de fabricar vende una preciosa casita, 51 
varas frente, 26 fondo, sala saleta, dos cuartos y uno 
más de baño, cocina y hermoso fogón, 2 llaves do a-
gua, sin rebaja 2.800 $ libres para el vendedor. A -
guacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
11832 4-26 
VEDADO. SE V E N D E UNA HERMOSA CA-sa y 4 solares, 2 de esquina, situados en uno de 
los mejores puntos y próxima á la línea, libro de todo 
gravamen y con todas las comodidades necesarias, y 
por retirarse su dueño se vende ca $2000 menos de 
valor. Calle 10 entre 9 y 11, bodega—darán razón. 
11782 6 26 
S E V E N D E 
un establecimiento do compra y venta de toda clase 
de objetos; está situado en el mejor punto de esta 
capital: impondrán Fernandina 44. 11^39 4-26 
P O T R E R O 
En $15,000 deduciendo $7.500 se vende uno de 10 
caballerías cercado de piedra inmejorables viviendas 
á una cuadra de la carretera, entro dos poblaciones 
que comunican 4 veces al dia á esta capital y en pro-
vincia de Pinar del Rio; demás informes Villaescusa 
y García Mercaderes núm. 6 de 12 á 4 
11789 4-20 
S E V E N D E 
en $890 oro un terreno de 25 varas de frente por 95 
de fondo, bien si'uado, á dos cuadras de la calzada 
de Jesús del Monte; también se arrienda; Manrique 
3 informarán. 11257 alt'.' 10-14 
QU E M A Z O N . SE V E N D E E N TRES M I L pesos oro la gran casa calle do Piñera n. 15, en 
el Tulipán, á propósito para una gran fábrica, costó 
$20,000; además el solar el 260 de la calzada de San 
Lázaro en $800 y dos máquinas de moler caña de 5 y 
6 piés trapiche, muy baratas; razón Galiano 22, café 
11774 4-24 
Bodega 
Se vende una de esquina, hace diario de $18 á $22 
por no poderla asistir su dueño: informarán San José 
número 48: su precio 1500 pesos oro. 
11752 4-24 
SE Ñ O R E S COMPRADORES D E F I N C A S Y establecimientos: vendo esquinas con bodegas del 
precio de $3000 & 10,000; 8 cafés con ó sin billar; 3 
fondas y bodegas de todos precios: informarán Reina 
número 02. 11771 4-24 
SE V E N D E L A CASA D E T A B L A S Y TEJAS situada en la calle de Colón número 8. Se puede 
tratar de su precio en Guanabacoa, calle de la Con 
cepción número 66, sin intervención de tercera per-
sona. 11767 4-24 
SE VE1E BARATA 
la casa Campanario n. 145, á media cuadra de la cal-
zada de la Reina, con zaguán con reja, dos ventanas, 
diez cuartos altos y bajos solados de mármol y mosai-
cos, inodoros modernos, mamparas, cuarto do baño 
con ducha y produce seis onzas do alquiler. Estará 
abierta todos los días y tratará su dueño en Neptuno 
núm. 94. H766 G-24 
DE T A L L I S T A O A (¿UIEN L E CONVENGA, se vende en $3200 una casa de vecindad bien si-
tuada y que produce $53 oro; se admiten billetes de 
oro: informes Carmen 39, do 10 á 12 y de 4 á 6. 
11694 4-23 
SE V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E D E San José, fabricada el ano pasado, de mamposte-
ria y azotea, puerta ventana con su reja, sala, come-
dor, dos habitaciones, patio y traspatio, en $2,000, 
agua de Vento y cloaca. San Rafael y Amistad, sora-
brereria E l Nuevo Louvre, informarán. 
11706 6 23 
AL SEÑOR QUE ESTUVO AYER E N L A casa número 38 de la calle de la Esperanza y ofreció 
por ella tres mil ochocientos pesos oro, se le suplica 
pase por O'I'eilly n. 118, casa del panorama y tratar 
del asunto lo más pronto posible.—Habana, 20 de 
Septiembre de 1893. 11718 4-23 
VENDEMOS 7 CAPES D E LOS PRECIOS D E $11,500; 7,500; 5,000; 4,000; 3,500 y 3,000; 830 y 
700; 5 bodegas 6000, 5000, 4000, 3500 v 3000; 4 fon-
das 3,500; 2,750; 1,500 y 700; 2 casas de huéspedes; 
7,500 y 2,000 y otros establecimientos que no mencio-
namos precios y condiciones. Dirigirse á Valiña y 
Cp. Teniente-Rey 100, entre Prado y Zulueta. 
11678 4-22 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E c o -rredores, se dá por menoj de su valor una buena 
casa situada en la calle de las Animas en uno de sus 
puntos más céntricos y libre de todo gravamen; pue-
de verse á todas horas. Informarán en la calle de 
Manrique n. 27, altos. Es buen nejrocio para asegu-
rar dinero en una propiedad. 11623 6-22 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A L A F I N C A " B E -lla Unión Gavino," de cuatro y media caballerías 
de buena tierra, sembrada de plátanos, café, arroz, 
maiz, tiene buen pasto para cria de ganado vacuno y 
caballar, con buena casa de vivienda, situada en Ta-
paste, cerca de Jaruco. Se dá muy barata en venta ó 
alquiler por no poderla asistir su dueño. En Habana 
número 39, esquina á Chacón, impondrán. 
11633 4-22 
SE V E N D E E N $3,000 UNA CASA D E ALT-1 Desamparados En $2,500una casa San Nicolás. 
En $2,000 una Pno ta Cerrada. En $2,000 uja casa 
Marqués González. En $5,000 Neptuno. En $4,000 
Lamparilla. Informan Concordia 87. 11656 4-22 
B o d e g a e n ganga 
Se vende en Jesús del Monte; está muy acredita-
da, no paga alquiler y se da en $1,300; id. un café 
de esquina que tampoco paga alquiler en $900: los 
que quieran aprovechar la ocasión acudan á F. Sán-
diez. Obispo 30. _ 11669 4-22 
SE VENDE UNA D E LAS DOS CASAS M i -sión n. 73 ó San Nicolás n. 25^. En esta última 
hay establecimiento desde hace muchos años y le 
pertenece además el terreno de la casa contigua. Da-
rán razón en la Notaría del Ldo. Fornaris, Amistad 
número 142. 11653 4-22 
POR TENER QUE MARCHARSE A L A PE-níusula se vende nn acreditado estaldecimionto 
propio para una persona inteligente on el arte do 
fonda, que con poco capital puedo ganarse mucho 
dinero; razón Habana casi esquisa á O'Reilly. sastre-
ría al lado del Dr. Barón. 11624 4-22 
SE V E N D E N DOS CASAS EN LO MEJOR D E la Habana, una hace esquina y se dan en 16,000 y 
se toman " u 7,000 pesos sol)re una grau casa, muy 
bien situada. Campanario número 52. 
11672 4-22 
SE VENDE UNA F I N C A D E L A B O R COM pue'sta de cinco caballerias de tierra, con magní-
lica casa de vivienda y árboles frutales; está situada 
en Arroyo Naranjo. Darán razón Muralla 22. 
11584 8-21 
SE V E N D E E N PROPORCION UNA V A Q U E ría con buen despacho, una yunta de bueyes un 
carretón, dos caballos, una yegua y una hermosa cria 
de gallinas: teniendo acción ú la estancia donde se 
encuentran, por hallarse su dueño enfermo y no po-
derla atender. Informarán estancia Medina, eu el 
Vedado, bodega La Flor Montañesa. 
11582 10-21 
SE V E N D E E N PROPORCION O SE A -rrienda. una finca de siete caballerías de tierra si-
tuada en Ceiba del Agua y bastante cerca del pa-
radero. Produce buey tabaco y tiene buen potrero 
y casa de vivienda, también se cambia por una casa 
en esta ciudad. Darán informes en Príncipe Alfonso 
343 de 7 á 10 de la mañana 6 en Aguiar 110 de 10 á 
4, bufete del Ldo. Sigarroa. 11478 13-19 
S E V E N D E N 
dos hermosas casas cu b en punto y esquina, de alto 
y bajo Informarán Per.severancia ñ. 6<!. 
11453 8-19 
AVISO. POR NO PODERLA A T E N D E R ÜB vende una peletería situada eu buenpur. ro con 
ó sin existencias, hace muy buenas ventas y sirve 
para otro giro, se cede medio regalado; se venden 
en la misma unos armatostes con cuatro vidrieras 
muv baratos: informan en O'Reilly número 69. 
11337 12-16 
S E V E N D E 
una elegante duquesa sola ó con un caballo criollo, 
más de siete citarlas, un tílburi americano v un do-
cal francés. San Rafael 137. 11644 5-22 
Se da muy barata una arana 
que encarrila propia para recreo. San Ignacio n. 37. 
11547 8-20 
S e v e n d e 
un carro para cigarros y un mulo joven may sano con 
sus arreos. Un elegante milord casi nuevo y una her-
mosa pareja de caballos criollos, jóvenes y maestros, 
con todos sus arneses eu perfecto estado. También se 
alquilan dos buenos almacenes para tabaco en rama, 
capaces para una respetable cantidad de tercios, y 
situación inmejorable. Informarán á todas horas 
Belascoaín número 2 A . 
11013 15-9 
S E V E N D E 
un juego de sala de nogal, un escaparate, un apara-
dor y una mesa corredera, todo en buen estado. Com-
postela 21, altos. 11823 4-20 
A V I S O . 
A los Hoteles Cafés y Restaurants. A mitad de 
precio de factura, so venden con urgencia un gran 
lote junto 6 por piezas de azucareras, cafeteras, jue 
gos de café, cucharas, convoyes, bandejas de Mene 
ses y otra inlinidad de objetos. 
Hay candelabros de mesa y de funerales, 
Neptuno 39 y 41. La Antigua América. 
11828 6-26 
S E V E N D E 
una magnífica carpeta propia para almacén, casa de 
comercio ó almacén de tabaco. Egido n. 7. 
11780 4-26 
^ \ t a de F u e i ^ 
ANEMIA -CLOROSIS 
E L H I E R R O 
Ensayado por loi mejore» médico» del mundo, 
pasa inmodiatatnente & l a economia sin causar 
desórdenes. Hccoastituye y tuelve & dar & la 
sangre el color y vigor necesarios. 
Mucho cuidado con la$ faUiftcacionet y 
n u m e r ó l a s imitaciones. 
E x i g i r l a f i r m a R.BKAVAlS, i m p r e s a en r o j o 
DEPÓSITO IN LA MATOR PARTI DS L.A3 FARMACIAS. 
.¿I .por ¿ f a y or; 4 0 y 4 2 , R u e S t - L a z a r e . P a r l s 
I f M 
H I I » 
es el mojor remedio de 
ios I t o l o r c a , R c t a r t l o s , Opreaionea j 
?Vv<?í<?fi» i i N ' t ' i u a s , de que padecen las 
mujeres en ciertas é p o c a s . Bajo el nombre 
d---. A piol se venden productos falsificados ra 
Kl A- i o l puro, el único cuya eficacldid '¡•'j 
L.-.ya sido reconocida eu los hospitales di 
Parid, es el de los Inventores, los Doctore 
i i O F / T T Y M O G O L L E 
fie-icmpanu de la Sccledid de Farmicla ds París. 
KEDÍXLIS BS LAS EXPOSICIONES Ü.VJVKMAIÍM ¡ 
L.ONORES t862 - PAIH9 IRSU 
Depósito general: farmacia s a x A S f r 
PARIS, *i0, Rut da Rlvoll, y »n /as prlnclpílm Firmtolu 
S E V E N D E 
En Monte 24 4 escaparates, 1 mesa corredera, 2 
jarreros con mármol, 2 banaderas en buen estado, 1 
aparador, 2 palanganero Luis X V , 2 labavos Luis 
X V , 5 pupitres con sus banquitos de espalda, y va-
rios objetos de colegio, 1 docena sillas Reina Ana, 4 
sillones id. id. 4 camas hierro Monte 24 
11840 4-26 
SE V E N D E M U Y E N PROPORCION U N ele-gante juego de sala de Viena, de lo mejor y nuevo 
un pianino de Boiselot en 10 onzas, es nuevo, un jue-
go de comedor amarillo, una cama de nogal y otra 
chinesca, un escaparate de espejos y otros muebles. 
Se dan baratísimos. Damas número 45. 
11770 4-24 
DE UNA F A M I L I A Q U E SE EMBARCA, Medio juego de sala $21-20; uno idem $50; ca-
mas desde $10 hasta $34; juegos do R. A. , escrito-
rios de seíiora, nogal y fresno, escaparates con ó sin 
espejo á la americana y de caoba é infinidad do mue-
bles que se negocian. Monte 2 G, La Paz de Espaua. 
11740 4^24 
S E V E N D E 
un bonito y moderno juego de sala Luis X V I con su 
magnífica mesa de centro, consola y espejo de cuerpo 
entero, en Reina 91. 11739 4-24 
POR A U S E N T A R S E UNA P A M I L I A , S E ven-de un juego de sala completo, do polisandro, esti-
lo Luis X I V , y otros muebles; pavos reales, palomas 
capuchinas, pollos y otras aves de corral. Camnana-
rio 127, darán razón, 11738 1-24 
SE V E N D E N : U N E L E G A N T E B U F E T E D E nogal, 2 sillones y 6 sillas idem; un bufete de pa-
lisandro, un canastillero, un sillón para reconoci-
miento y algunas piezas más. Habana 147. 
11724 4-23 
UN A MESA D E B I L L A R P R O P I A PARA familia ó una Sociedad de recreo, con seis tro-
neras y todos sus útiles y muy barata, se vendo. Z u -
lueta 38, informarán. 11651 4-22 
¡ ¡ i Q A N G - A ! ! ! 
Dos pianos y un juego de sala Luis X V , todo de 
uso, se venden muy baratos. Aguacate núm. 58, entre 
O'Reilly y Obispo, J . Martínez y Hno. Eu la misma 
se compran y venden casas y damos dinero con hipo-
teca. 11658 4-22 
AT E N C I O N . JUEGOS SALA L U I S X V D E caoba y escultados á $35 y 15; juegos de Viona á 
53; juegos de Reina Ana muy baratos; un escaparate 
de hombre 21-20; uno idem 26-50; escaparates para 
señora á 24, 30 y 35; jarreros, mesas extensión, de 
meple, caoba y cedro; máquinas de coser á 5 y $12; 
2 huecos mamparas á 10 y 20, son superiores; peina-
dores á 31-80; lavabos do depósito, fresno, nogal y 
caoba; escaparates de espejo, canastilleros, un es-
tante para libros 20; un bufete 8; uno 10; una pizarra 
grande 5; espejos de Reina Ana, sillas de coche, si-
ílitas para misa, algunos cuadros, un escaparate para 
vestidos de señora, mi piano do cola Erard, algunas 
carpetas, sillas giratm-ias, las mejores camas colom-
binas, únicas en la Habana á centén, fiambreras, ca-
mas de hierro y bronce y otros muebles. Composte-
la 124, entre Jesús María v Merced, mueblería de 
Mamuel Suárez. 11647 4-22 
Buena ocasión 
Se verde un armatoste de cedro muy bonito y un 
mostrador de mármol con gavetas, todo en muy buen 
estado y muy barato. Prado 88 á todas horas. 
11545 10-20 
á R A K A S Y L A M P A B A S 
SELECTO SURTIDO. 
4 9 , ikgu iar 4 9 . 
1451 1-S 
de sala de pcrillilas á $150; de comedor $90 y de 
cuarto $S50;: cscapariites $30, vestidores $36, lava-
bos $15, bViuparas $25, espejos $12, camas $16, sillas 
á $1, sillories á $3. los relojes y prendas de brillantes 
al peso. " 'La Estrella do Oro," Compostela n. 46. 
l U « e 15-13 
11 l i l l i i 
S E V E N D E 
Una-maquina de West Point horizontal, cilindro 
12x{, de golpe catalina 18x9 de cara voladora 16 diá-
metro, mMias 5x28 diámetro: darán razón callo de la 
Cárcel núm. 21 de 7 á 10 de la mañana 
11842 4-26 
a/ T A Q U I N A PARA HACER H E L A D O S . SE jLveiide una en muy buen estado, su manejo es 
tan. sencillo que un niño do corta edad puede mane-
jar ía sin peligro alguno, ocupa muy poco lugar y es 
única en su clase en la Habana. Puede verse todos 
loa dias de 5 á 10 de la noche en Sol 69: los domingos 
de 7 de la mañana á 4 de la tarde. 
11532 5-20 
S E V E N D E 
un gran tren do cantinas, situado calle de las Animas 
y Manrique 30 A: informarán en el mismo. 
11486 10-19 
Se vende el acreditado tejar de alfarería, sitiado 
en la calzada de Concba, tiene buenos barros: en el 
mismo informarán ó Romay 61. 11417 8-17 
m \ m m i \ M 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O , D E trote, de siete cuartas de alzada, maestro de tiro, 
tiene seis años de edad. Puede verse ó informarán 
Belascoaín 221, de 9 á 10' de la mañana. 
11762 4-24 
Q E V E N D E UNA Y E G U A D E MAS D E SIETE 
Ajenarlas, propia para llevarla al campo para cria 
por ser de muy buena casta ó para amaestrarla: eu la 
icstranza dé ingenieros: en la Punta dará razón el 
por st 
Macsl 
portero. 11717 6-23 
S E V E N D E N 
dos mulos criollos, 7 cuartas de alzada, tres años de 
edad, maestros; pueden verse á todas horas en Mari -
na 16. 11704 8-23 
M U D A . 
Se vende una criolla de Vuelta-Arriba, potrauco-
na de 3 á 4 años. Informarán Zanja 44. 
11665 4-22 
Á L A S I M P R E N T A S 
¥ A LOS I N D U S T R I A L E S . 
Se vende un motor de gas, alemán, perfeccionado, 
de cuatro caballos d.s fuerza, con todos los aparatos 
de instalación, casi nuevo. 
Prado número 88, á todas horas. 
11499 10-19 
SE V E N D E E N PROPORCION, por necesitar el local, una máquina horizontal de vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verse funcionando. También dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
11-293 ' 26-15 St, 
ÜN P O N O G R . á F O con todo lo necesario, se dá barato; una prensa de imprimir chica, un estuche 
de letras propio para viajar, con esto puede un hom-
bre buscarse un buen sueldo diario; una prensa para 
cuño gomígrafo. Informará, J. Urda, Colegio San 
José, Espefanza. C 1512 15-15 St 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras do Davidson, máquinas do vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 1455 alt 1-St 
S E V E N D E 
una máquina inglesa horizontal do nueve caballos con 
su correspondiente caldera: todo en muy buen estado. 
Informes Obispo número 7, 
10772 20-5 
C e b o l l i n o de C a n a r i a s . 
Se ha recibido últimamente por la barca Verdad y 
se vende á $1-56 la libra, garantizándose la buena es-
pecie, en Obispo 133, entre Villegas y Bernaza, Flo-
rería. 11714 13-23 
I n t e r e s a á l a s s e ñ o r a s 
Por tener que desocupar la casa se realizan por 
lo que ofrezcan todas las existencias de la tienda de 
modista titulada " L a Moda" y s tuada en Obispo 88, 
11648 4-22 
ÍriN A G U I A R 75, SE V E N D E U N A C A R A B 1 Ljna Winchester de lujo; también se vende un a-
parato do fotografía de la fábrica Scovill, sistema 
Fiammaug, tamaño 5x8, con su lente J. S. López y 
su obturador con diafragma iris. Además se vende 
JU buen lente rápido rectilíneo. E1 cochero informa-
uá, 11622 8-21 
wmgwraaaaCT 
liCISS iiBiierae. 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E M U L A S D E tres y medio años, maestras de tiro, ya en parejas, 
ya solas, á propósito para un carro de cigarros, ú otra 
cosa análoga; informarán San Miguel 53, esquina á 
San Nicolás. 11550 8-20 
S E V E N D E 
un hermoso mulo de siete cuartas de alzada, cuatro 
años de edad y maestro de carretón v tilburi. Ya está 
aclimatado; también es de monta. Calle de San 
Rafael n. 152. 11430 8-19 
G M E f l A J E i , 
M X J Y B A R A T O S 
dos flamantes faetones franceses última novedad, con 
sus correspondientes arreos, un juego de caballerinas 
inglesas. Teniente Rey 25. 11806 15-25 
S E V E N D E 
En mucha proporción una duquesa á escoger en-
tre tres con caballo y arreos juntos ó separados Es-
pada jiúrii. 2 eiitre Príncipe y Cantera 
11801 ' 4-26 
SE V E N D E U N M I L O R D CON DOS CABA-llos, maestros y su limonera. Paseo de Tacón 16, 
darán razón frente á la finca de Garcini, taller de 
Romero. 11729 4-24 
S E V E N D E 
un elegante faetón mo lerno de medio uso y un t í l -
buri propio para el campo. Puede verso á todas ho-
ras «an J o s é 101. 11763 4-24 
OS I . V; N D E UN CARRO N U E V O CON CÜA-
jJJjti'O rnedas y una magoílica muía con arreos. I n -
formarán baratillo San Rafael, mercado do Colón. 




• W.úwñ las afecciones de las F i o * 
-'•'••;•»':Vv v. , ;> , i i -Hi . : t r iv! t . so calman jnmedla* 
iíAíi - •' •• • :U; v t.o curan u s á n d o l o s 
- TOOOS L E V A S S E U R 
.c;ü i:-, iv.rs'íd.-. ROiJíijüEI, "¿3, calle do U Momia, 
• . . ' • Í A I J t u b a t m ; JOSÉ SARRA 
2 Medallas da Oro, París 1878 
Diploma de H o n o r , A m s t e r d a m i883 
¡de B e s t i l a c i o s conti tma, de E I G H O T i 
i¡ue, &K6B la !• destilación, da baen sabor al 
| ROH. AGUARDIENTE, ESPÍRITU 0EVIP4O, OtD 
í i I» ALÁHSIQüES sara hacer. HCOHES, ESEKCJSS. ate 
I So anvía» í'ranqueatíss las Instrucciones oon los preoíot. 
¡sirias 
Honcr oi" jffllO. OARIE (PEPTIM) y FOSFATOS) 2 H" 
A D O P T A D O ISW TODOS L O S H O S P I T A U E S 
Esto oino T O N í - W ü T R I V O , es el reconstituyente el mas activo. 
EffiGacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I O N , la T I S I S 
J a alimentación de los N I Ñ O S debites y de los conoalescientes. 
París, C0LL9N y Cia. 49. r. de Maubeuoe y en todas las farmacias. " 
en 
i a l a 
D E L Dr EíECLAT 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
ñ 
D E L Dr D E C L A T 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron 
quitis. Tisis, Per túsis , etc Tocador , dtla Boca , Curaciones,^, 
6, Avcnuo Victo ida, P a r í s , y F a r m a c i a s 
ill'BI'IMIIlWaHWMIMIi' i . J i l. 
( ¿ l a m a L a o t s a l T e s t l é ) / s 
ALÍMEÍNTO C O M P L E T O 
¡•AHA I.C3 
Exíjase sobra cada raja esta Etiqceta Adjunta 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S t-AS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
N o m a s G a n a s 
i 
Esta A g u a s i n r i v a l progresiva ó instan-
tánea, devuelve á los Cabel los blancos yá 
l a B a r b a s u Q O L . O R P R i r ^ B T I V Ó : 
R u b i o , C a s t a ñ o , Moreno ó N e g r o . 
Eastaa ana 6 dos aplicaciones, siu lavado ni prepamióD. 
PRODUCTO IH0FEHS1V0. 'RESULTADO GARAHTIZADO 
4 0 A ñ o s de é s d t o 
EJ. S H i j o , S i i c r , f er/umisía-Quimico. 
73 , R u é Turbigo, P A R I S . 
VÉNDESE EN TODAS LAS PERFUMERIAS Y PELUQUERIAS 
X-A H A B A N A : SOS'h S A R K A . 
l í i l i i i i i y i f l l l Y 
Conijilüíü éxito según lo demuestran i o años de experiencias en los Hospitales de París 
PARA I,A CÜKACIÓN DE 
C o n v u l s i o n e s , W é r t i g o s E j p i l e p s i c i ' H i s t é r i & o 
l l i s t e r o - E p i l e p s i a 
M í i i l e de. S u n V i c t o r 
I S u f e r m i e d a d e s del C e r e b r o 
y do la M e d u l a , I S s p i n a l 
I t i a b e t i s A m u c a r í e i l a 
C r i s i s nerviosas, <Jaqt€eeei8 
I t e s v a n e e i m i é n tos . 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
J í í I S O l i i i l ¡ O S , 
. I S s p e r n i í i t o r r e a . 
^ptf^ So earla grataitameate ana nota InstructiTa é iiapressa. muy iutírssante, para las personas qua la pidan 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES EARMAGIAS Y DUOGUERIAS 
A p r o b a d o p a r l a A c a t í e m i a ü s f / i e ú i c m a a s P a r í s 
El más aclivo y el más económico de ios tónicos contra Anemia,, Clorosis , 
PcTbrsxa d.3 la Rangre. 
riCxiffii' e l V n n D A D E J E i O HIERRO Q!J£Vr.rj?íE, 14, B . ÍCH Eeaux-Arts, PAVUS 
(SROlfHUDRATO ds QUWINA PURO). 
E l ú n i c o b r o m h i d r a t o de q u i n i n a 
aprobado pa r l a A c a d e m i a de 
Medicina de P a r í s i con t ra Calen-
t u r a s , I n f l u e n z a , F i e b r e a m a -
r i l l a , N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , 
G o t a , ReumatiBmos. 
(Véndese en polvo y granos) . 
^ I N N I I Exigir el nombre iOiüLE, 14, Rué des Beaux-Arts, PARIS 
Mas ac t ivo , in;;;- ,•;•!•,uiibie y ' 
menos ¡ r r i t a n í e q i i - ; las demás 
preparaciones de i ú s i u u t o , c o n t r a 
D i a r r e a, D i s e xi t e r i a, Coler ina , 
G a s t r a l g i a s - V ó m i t o s . 
AÍ^EfilíA - D E B I L I D A D - C O N V A L E C E M C l A 
F 8 E B R E D E L O S P A I S E S C A L J D O S - D S A ^ B E A C R O M l C ñ 
A F F E G G Í O ^ E S DEL C O R A Z O N - T5SSS A S U PRJNC1PÍO 
se cixra,n rí í ,d.ic;almeavoe cor» 
y el V Z m O de í M t e i á t l i ¿ l 
f ó n i c o r e c o n s t i t u y e n i t e - M e g u l a r i A U d o r ¿ ? e l a C i r c u l a c i ó n 
í l e l a s a n g r e - A n f i d i u r r é t i c o - M J s h ' t n n l a n t e p o d e r o s o * 
Indispensable á los A n c i a n o s debi l i tados, á los Convalecientes , á 
las Personas cansadas por el trabajo. S O B A R A N © contra las F iebres 
y las jDiasfreas de ios paises cálidos. 
B n «a*- ti sciu ai a 
el ¡ n n a voderoao 
I>1 G E S 1 X VO c o n o e i ü o 
DEPÓSITO GENERAL : B S O N A V O F Í I Fm de 1» clase, en LVOtl (Francia) 
Depósitos en la //abana ; y o s ñ SAaseA 
:: - ' '.¡ v KN TODAS LAS IJCE.NAS rAii>.:.\í;i.'.-:; 
A L A REINE DES F L E U R S 
DR 
P D U F U M E P O H T E - B O l í H E U B 
i í i x r a c t o ai u o r y l o p s i s dei J a p ó n g 
P E R F U M E S EXQUSSÍTOS 
Paris Bouquet — Anona du Bengalo 
Cydonia de Chine 
Stephania d A u s t r a l i e 
Heliotrope blanc — Gardenia 
Douquet do l 'Amit i é — Vli ito Kose oí Kezanl ik — Polyilor oriental | | | 
Brise da Nice — Bouquet Zamora 
oc 
ESENCIAS CONCENTRADAS ide S!J0S) DE CALIDAD EXTRA 
:-. 
7 r 
Imp t* d e l « D i a r i o de I j i Manua." Riela 89. 
